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RESUMO 

O presente trabalho, que consiste-se de uma pesquisa qualitativa e 

interpretativa desenvolvida a partir de uma ótica sistêmica, buscou 

compreender como os significados atribuídos ao Holocausto são 

transmitidos geracionalmente nas famílias judaicas. Para tanto, buscou 

identificar nas narrativas dos jovens da terceira geração pós-Holocausto — 

ou seja, dos netos de pessoas que vivenciaram e sobreviveram ao 

Holocausto nazista — sua compreensão acerca dessa experiência vivida por 

seus avós. Para a realização desta pesquisa, foram entrevistadas cinco 

pessoas judias, de 21 a 31 anos. Como instrumento de coleta de dados, 

foram feitas entrevistas semidirigidas, baseadas em um questionário, para 

que se obtivesse uma visão global de como esses jovens lidam com um 

evento que não foi experienciado diretamente por eles e como essa questão 

está efetivamente presente em suas vidas. Através da análise do material, 

pode-se perceber o surgimento de alguns temas que se destacaram dentre 

as questões levantadas nas entrevistas. Estes temas são: a família como 

transmissora principal de significados atribuídos ao Holocausto; a divisão 

das famílias dos participantes em duas categorias — aquelas em que não se 

fala abertamente sobre o Holocausto, e as famílias que abordam o tema 

com maior naturalidade; o Holocausto considerado como tabu, para essas 

duas categorias de família; a transmissão de significados negativos 

atribuídos ao Holocausto, transmitidos pelo lado feminino de uma família; e 

a transmissão intergeracional, a mais presente nas famílias dos 

entrevistados. Constatamos, a partir dos dados, que o tema Holocausto está 

presente na vida e no cotidiano de todos os jovens entrevistados. Pudemos 

observar que esta questão é parte integrante de suas identidades, não só 

enquanto judeus, mas também como indivíduos. 
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“Meus pais chegaram a um novo país, vestidos com suas 

perdas; e suas memórias não podiam lhes oferecer qualquer 

consolo. Com o tempo, a memória se aquieta, se não é 

completamente curada. Surge uma segunda pele e eles se 

familiarizam consigo mesmos novamente.  

Mesmo que o passado tenha sido algo que meus pais tenham 

tentado manter à distância dos filhos, para protegê-los, ele lançou 

inevitavelmente sua sombra sobre a paisagem em meio à qual nós 

crescemos”.  

 

                                                                         Bernice Eisenstein 
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A barbárie do Holocausto nazista ainda ressoa no mundo 

contemporâneo, pois é um tema que, apesar de muito estudado, não se 

esgotou, tamanha sua complexidade e profundidade. 

Os judeus não foram o único povo vitimado pelas atrocidades 

cometidas pelo regime nazista. A tragédia ocorrida com os judeus também 

abateu-se sobre outras minorias étnicas em todo o continente europeu. Este 

estudo, porém, é focado na experiência vivida pelos judeus; e, 

conseqüentemente, no impacto desses eventos históricos sobre as gerações 

posteriores das famílias dos indivíduos que os protagonizaram.  

Por ser judia, esse é um tema que me toca pessoalmente; e 

considero-o bastante importante para a Psicologia e para a sociedade em 

geral. A violência extrema e os métodos cruéis e covardes empregados 

pelos nazistas para suprimir vidas humanas, de maneira sistemática, fazem 

do conjunto de episódios históricos que tornou-se conhecido como 

Holocausto uma singularidade na História da humanidade. As marcas 

deixadas por esses eventos históricos — ainda hoje, mais de seis décadas 

depois de ocorridos — despertam os mais diversos sentimentos e suscitam 

profundas inquietações em muitas pessoas, pertencentes ou não ao povo 

judeu.  

Faço parte da geração pós-Holocausto e tenho parentes que foram 

mortos em campos de concentração. Assim, interessei-me por investigar os 

significados atribuídos por minha geração a esse acontecimento — sem 

dúvida, um dos mais sombrios da História. 

Um dos motivos que despertou meu interesse para o estudo desse 

assunto foi uma experiência que vivi quando contava aproximadamente 10 

anos de idade, durante a minha primeira visita ao Museu do Holocausto Yad 

Vashem, em Israel.  

Fiz essa visita acompanhada por meus pais e uma família de amigos. 

Pouco antes de chegar a ver toda a exposição, após ter absorvido maior 

conhecimento acerca do Holocausto — o que despertou em mim diferentes 

sentimentos — deparamo-nos com uma fotografia. Esta seria apenas mais 

uma foto chocante, como todas as outras, não fosse o fato da senhora que 
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estava conosco reconhecer seu marido entre os homens que, aprisionados 

em um campo de concentração, apoiavam-se com as mãos numa cerca de 

arame farpado. Ele sobrevivera ao Holocausto, porém já havia falecido, 

naquela ocasião. 

Assim que essa senhora — mãe de um amigo de meu pai, que nos 

acompanhava na visita — aproximou-se da foto, imediatamente reconheceu 

seu marido. Foi um momento de muita emoção e surpresa para todos; pois 

ninguém de sua família sabia da existência daquele registro fotográfico. 

Essa cena tocante marcou-me profundamente. Todos, em nosso 

grupo, ficaram muito emocionados; mas uma mistura de diferentes 

sentimentos despertou em mim uma responsabilidade perante o 

Holocausto. A partir daquele momento, passei a sentir uma certa 

necessidade de estudar mais o assunto; de entender o que lá se passou, o 

que aconteceu depois; e, sobretudo, de refletir sobre o que poderá 

acontecer, daqui por diante. 

Outro fator que levou-me a aprofundar-me no estudo desse tema 

foram os relatos de amigos, nos quais identifiquei uma preocupação sempre 

recorrente: o que é ser judeu; e as reflexões sobre a identidade judaica, da 

qual a memória do Holocausto é parte integrante. Observei o constante 

sentimento de medo da ocorrência de uma nova perseguição aos judeus. 

Dessa maneira, emergiu a principal questão deste trabalho; ou seja, como 

são transmitidos os significados atribuídos ao Holocausto nas famílias 

judaicas. 

A lição transmitida aos jovens é a de relembrar o Holocausto para 

que a memória desses eventos seja passada de geração a geração; 

reafirmando e preservando a herança judaica e a lembrança do massacre, 

para toda a humanidade. Assim, poderemos ficar alertas ante à 

possibilidade de um futuro genocídio. 

No livro Eichmann em Jerusalém, Hannah Arendt (1999) aborda o 

julgamento de Adolf Eichmann, um dos principais protagonistas do 

genocídio dos judeus durante a Segunda Guerra Mundial. Em seu relato, 

enquanto expectadora do julgamento, ela nos conta que uma das 

justificativas do então primeiro-ministro israelense, David Ben-Gurion, para 
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o rapto de Eichmann na Argentina para que fosse julgado em Israel, é a 

importância da lembrança da barbárie. Nas palavras de Ben-Gurion: “É 

importante que nossa juventude se lembre do que aconteceu com o povo 

judeu. Queremos que conheçam os fatos mais trágicos de nossa História”. 

(p.20) 

Segundo Efraim Sicher (1998), com o envelhecimento dos 

sobreviventes, a tarefa de “testemunhar” foi passada à próxima geração, o 

que é um fardo grande demais para ser carregado. Mas devido à obrigação, 

moral e urgente, gerada pela legitimização do discurso racista no mundo, 

ficamos sem saída. Assim, o fardo da memória torna-se importante para 

dar sentido ao futuro e para formar a identidade da nova geração. 

Essa nova geração, cujos avós viveram a experiência dos horrores 

nazistas, foi ensinada a recordar os que padeceram e a dar grande 

importância a essa lembrança durante suas vidas. Para George Steiner as 

pessoas que vivem “depois de Auschwitz” são, em certo sentido, 

sobreviventes do Holocausto. “Elas não podem escapar da complexidade de 

viver as conseqüências do Holocausto e tampouco podem escapar de um 

passado que, para muitos, não foi vivido.” (Steiner, apud Sicher, 1998, 

p.19) 

Em pesquisa conduzida por Dan Bar-On, publicada em 1998, foram 

realizadas entrevistas, entre 1989 e 1990, com membros de 12 famílias de 

sobreviventes do Holocausto; até a terceira geração de cada família. Essas 

entrevistas foram feitas pelo pesquisador e seus alunos da Universidade 

Ben-Gurion do Negev, em Israel, nas quais foi pedido aos sobreviventes do 

Holocausto que contassem suas histórias. Essas entrevistas foram 

analisadas para o planejamento de outras pesquisas sobre a transmissão 

geracional e para servirem como embasamento de intervenções nas famílias 

dos sobreviventes. 

Em seguida, foram distribuídos questionários com o intuito de 

entender como a terceira geração pós-Holocausto de jovens israelenses e 

alemães relacionam esse capítulo do passado com sua perspectiva atual. 

Em Israel, essa perspectiva incluiu a identidade israelo-judaica, as atitudes 

com relação aos árabes e com relação à democracia e à política. Na 

Alemanha, problemas políticos e sociais similares foram escolhidos; porém, 
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relativos ao contexto local. A hipótese do estudo — que se confirmou 

através dos resultados dos questionários — foi a de que os jovens possuem 

uma visão simplificada demais quando relacionam o passado ao presente. A 

juventude alemã tendeu a dar pouca ênfase à relevância do passado (“nada 

do Holocausto é relevante para a perspectiva atual”); já a juventude 

israelense tendeu a dar muita ênfase (“o passado é extremamente 

relevante para nossa realidade atual”).  

Após esses resultados, os pesquisadores procuraram — dentre esses 

jovens alemães e israelenses — aqueles que tiveram sucesso em 

desenvolver um entendimento mais profundo, o qual foi chamado de 

“relevância parcial”. Esses jovens afirmaram que certa relevância pode 

existir; em vez de declarar que o passado está sempre conectado ao 

presente, ou que nunca está conectado. Esses participantes não aceitaram a 

simplificação total da relevância ou não-relevância do passado com relação 

às suas perspectivas atuais. 

Outra hipótese aventada a partir do estudo foi a de que esses jovens, 

capazes de desenvolver a chamada “relevância parcial”, teriam trabalhado 

psicologicamente o Holocausto; e teriam entrado em contato com os 

eventos de maneira mais emocional do que os outros jovens, de ambos os 

países. Os que possuíam atitudes mais simplificadas (“tudo é relevante” ou 

“nada é relevante”) tiveram maior dificuldade em lidar com o que aconteceu 

durante o Holocausto e suas conseqüências. E essa foi a grande dificuldade 

que as duas gerações anteriores enfrentaram para processar sua própria 

relação emocional e moral com o Holocausto, já que a “relevância parcial”, 

raramente poderia ser encontrada entre as opiniões de seus pais e avós.  

Outra pesquisa sobre o tema é o projeto “Tradições da Consciência 

Histórica”, que examina como o “Terceiro Reich” continua agindo na mente 

dos alemães. Esse trabalho vem sendo conduzido pelo Instituto de 

Psicologia da Universidade de Hanover, havendo-se iniciado em outubro de 

1997. Realizado como uma pesquisa qualitativa, o trabalho desenvolve-se 

por meio de entrevistas com membros de três gerações de 40 famílias 

alemãs. Também foram realizados grupos de discussão entre os integrantes 

das três gerações de cada família.  
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Para isso, foi requisitado aos membros mais velhos das famílias que 

contassem suas experiências vividas durante o período do “Terceiro Reich”. 

Através das entrevistas, foi possível obter material acerca do que os 

alemães se recordam desse período, e detectar o processo de seleção, feito 

por esses indivíduos, do material escolhido para ser transmitido de uma 

geração a outra. 

A premissa desse estudo é que o “Terceiro Reich” tem efeito sobre a 

geração que o experienciou diretamente e também sobre as seguintes. 

Segundo o estudo, devido aos métodos de transferência da cultura e da 

comunicação, as gerações mais jovens ficaram emaranhadas nesse 

passado.  

O presente trabalho, que consiste numa pesquisa qualitativa e 

interpretativa, desenvolvida a partir de uma ótica sistêmica, buscou 

compreender como os significados atribuídos ao Holocausto são 

transmitidos geracionalmente nas famílias judaicas. Para tanto, buscou 

identificar nas narrativas dos jovens da terceira geração pós-Holocausto — 

ou seja, dos netos das pessoas que vivenciaram e sobreviveram ao 

Holocausto nazista — sua compreensão acerca dessa experiência vivida por 

seus avós, abordada em entrevistas semidirigidas. 

O estudo justifica-se como uma contribuição não só para psicólogos, 

mas também para todos aqueles que têm interesse em conhecer melhor a 

forma como esses jovens lidam com um evento que não foi experienciado 

diretamente por eles e como essa questão está efetivamente presente em 

suas vidas. 

O capítulo I do trabalho trata da questão da memória e do Holocausto 

na modernidade. O capítulo II é dedicado à transmissão geracional e à 

repetição de padrões interacionais familiares. Nele, por meio de uma busca 

na literatura produzida por diferentes autores que estudam esse fenômeno, 

procurou-se evidenciar como funcionam os mecanismos e processos que 

levam a essa repetição. Em seguida, são apresentados, respectivamente, o 

método do trabalho e a análise e discussão dos dados, para chegar à última 

parte do trabalho, com nossas considerações finais. 
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“Estou perdida na memória. Ela não é um lugar mapeado, com 

coordenadas de longitude e latitude, onde eu possa redesenhar um 

passo e voltar ao mesmo lugar. Cada vez é diferente”.  

“É bem difícil descobrir as palavras certas para expressar o 

que deve ser lembrado, mas é ainda mais difícil quando cada 

palavra anseia por abrigar a memória de uma geração agora idosa e 

agonizante”.  

 

                                                                                  Bernice Eisenstein 
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CAPÍTULO I: A MEMÓRIA E O HOLOCAUSTO NA MODERNIDADE 

  

Neste capítulo, faremos, primeiro, uma discussão acerca da memória; 

para, então, abordarmos a memória específica do Holocausto, e esta 

enquanto parte integrante da identidade judaica. Em seguida, buscaremos 

entender como o Holocausto está inserido na modernidade.  

A memória é parte integrante e fundamental da tradição judaica. A 

recordação está inscrita no judaísmo, com seu mandamento ético e 

histórico de lembrar: das diversas festividades, dos preceitos bíblicos e 

também das inúmeras perseguições sofridas pelo povo judeu ao longo da 

História. A memória do Holocausto tornou-se parte da herança judaica, 

sendo continuamente interrogada, redefinida e reforçada através das 

décadas. 

Segundo Freitas e Braga (2006), a memória não pode mais ser vista 

como um processo parcial e limitado de lembrar fatos passados, de valor 

acessório para as Ciências Humanas. Na verdade, a memória apóia-se na 

construção de referenciais de diferentes grupos sociais sobre o passado e o 

presente, respaldados pelas tradições e ligados às mudanças culturais. A 

História não pode ter a pretensão de estabelecer os fatos como de fato 

ocorreram; por isso coexistem várias leituras possíveis sobre a utilização da 

memória para a interpretação da História. 

Esses autores, em sua discussão acerca da memória e da História, 

colocam a seguinte questão: que memória (ou ressentimentos) o indivíduo 

— ou o grupo a que pertence — mantém daquele de quem foi vítima? Para 

responder, utilizam-se da formulação de Ansart, que distingue quatro 

atitudes possíveis — as quais atravessam, ao mesmo tempo, a memória 

individual e as memórias coletivas: “a tentação do esquecimento; a 

tentação da repetição; a tentação da revisão; e, enfim, a tentação da 

intensificação da memória dos ressentimentos”. (Ansart apud Freitas e 

Braga, 2006, p.1) 

Ainda segundo Freitas e Braga, 

o desenvolvimento das sociedades na segunda metade 
do século XX esclarece a importância do papel 
desempenhado pela memória coletiva, ultrapassando a 
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História enquanto ciência ao mesmo tempo em que 
revela uma luta pela continuidade dos seus símbolos 
como traduções de suas características mais 
arraigadas, constituindo elemento essencial na 
preservação de identidades individuais e coletivas. 
(Freitas e Braga, 2006, p.1) 

 

Para reforçar essa idéia, os autores citam Le Goff, que defende uma 

finalidade libertária para a memória: “A memória, onde cresce a História, 

que por sua vez a alimenta, procura salvar o passado para servir o presente 

e o futuro. Devemos trabalhar de forma a que a memória coletiva sirva para 

a libertação e não para a servidão dos homens.” (Le Goff apud Freitas e 

Braga, 2006, p.1) 

Cytrynowicz (1990) aborda a memória sob a mesma perspectiva, 

mas foca suas idéias na memória do Holocausto. Segundo esse autor, os 

mesmos mecanismos que possibilitaram a ascensão do nazismo e o 

extermínio dos judeus, através de meios extremamente violentos, 

permanecem demasiado próximos para que a história deste genocídio 

inscreva-se na memória e na cultura como fato passado. Como refere o 

autor: 

Os campos de extermínio constituíram a mais brutal 
máquina de matar já construída pelo homem. Todos os 
recursos tecnológicos desenvolvidos em nome do 
progresso foram colocados a serviço da destruição de 
um povo inteiro. As câmaras de gás não representam 
apenas nova ‘técnica’ de matar; os nazistas colocaram 
em prática nova lógica de destruição, o assassinato em 
massa de inocentes segundo critérios de eficiência da 
produção industrial. (p.12) 

 

Ainda segundo esse autor, reside na reflexão sobre esse evento, a 

única possibilidade de estabelecer formas democráticas de vida, mantendo 

a memória como balizadora permanente das opções políticas diariamente 

feitas em nome do progresso e da humanidade, ideais que devem ser 

repensados após a existência dos mecanismos de extermínio nazistas. Esta 

é a garantia de que a liberdade seja uma experiência permanente, 

diariamente reafirmada. 
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Bauman (1998) reforça essa idéia; e vai além, ao abordar a 

tendência humana para tratar crimes como o Holocausto a certa distância — 

o que poderia proporcionar certo ar de seguridade, por remeter à idéia 

ilusória de que tudo aconteceu “lá”, com outro povo, em outro país, em 

outros tempos. Como refere o autor: 

Quanto mais culpáveis forem ‘eles’, mais seguros 
estaremos ‘nós’ e menos teremos que fazer para 
defender essa segurança. Uma vez que a atribuição de 
culpa for considerada equivalente à identificação das 
causas, a inocência e sanidade do modo de vida de que 
tanto nos orgulhamos não precisam ser colocadas em 
dúvida. (p. 14) 

  

Esse tipo de visão resultaria no conforto moral da auto-absolvição, e 

também na terrível ameaça do desarmamento moral e político. Assim, 

Bauman conclui: 

[...] o Holocausto não foi simplesmente um problema 
judeu nem fato da história judaica apenas. O 
Holocausto nasceu e foi executado na nossa sociedade 
moderna e racional, em nosso alto estágio de 
civilização e no auge do desenvolvimento cultural 
humano, e por essa razão é um problema dessa 
sociedade, dessa civilização e cultura. A autocura da 
memória histórica que se processa na consciência da 
sociedade moderna é por isso mais do que uma 
indiferença ofensiva às vitimas do genocídio. É também 
um sinal de perigosa cegueira, potencialmente suicida. 
(Bauman, 1998, p.12) 

 

Para Cytrynowicz (1990), o resgate da memória é ainda mais urgente 

diante da pretensão dos seguidores do nazismo de tentar negar a existência 

do genocídio e como este se efetivou. “A tentativa de assassinar a memória 

é apenas o primeiro passo para o extermínio de seres humanos. É o 

primeiro passo para tentar impor novamente a barbárie totalitária.” (p.11) 

Mesmo após a desativação dos campos de concentração, ainda não 

foram desarmadas as potencialidades destruidoras em nossa sociedade, 

como podemos ver na atualidade. Segundo Cytrynowicz (1990), é intensa, 

no Brasil, a atividade dos que pretendem negar o genocídio dos judeus, 

através de teorias revisionistas acerca do Holocausto; que visam, em última 

instância, ignorar os fatos históricos. E ao mesmo tempo, não temos a 
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garantia de que essa memória seja preservada, pois os sobreviventes estão 

morrendo e seus testemunhos passarão aos livros e aos documentários 

realizados com eles. “Os sobreviventes estão morrendo. É preciso manter a 

memória e contar sempre esta história, como suma e exemplos mais 

extremos da barbárie e da destruição de que o homem foi capaz neste 

nosso século.” (Cytrynowicz, 1990, p.13) 

Para Fine (1998), cada indivíduo deve ler o passado e se relacionar 

com ele a partir da perspectiva de suas circunstâncias, no presente. 

Segundo a autora, para Emmanuel Lévinas, os fatos da memória devem ser 

ativamente interpretados; e devem ser renovados pessoalmente e 

coletivamente, por cada geração, em vista de sua relevância. Explica 

Lévinas:  

O trabalho de memória não consiste absolutamente de 
mergulhar no passado, mas de renovar o passado por 
novas experiências, novas circunstâncias, novas 
maravilhas ou horrores de vida real. E deste ponto de 
vista, é o futuro que é importante e não puramente o 
passado... o essencial é sempre achar a realidade das 
lições do Holocausto. (Lévinas apud Fine, 1998, 
p.185,186) 

 

Segundo Lévinas, no fim do século XX, a memória do Holocausto 

tornou-se, claramente, um tema contemporâneo em toda Europa, Estados 

Unidos e Israel. 

Sicher (1998) fala da nova geração que cresceu; os filhos dos 

sobreviventes dos campos de concentração, ou fugitivos do regime nazista; 

os filhos destes; e, por extensão, toda a geração de judeus espalhados pelo 

mundo, que vivem, segundo o autor, na sombra do Holocausto, através da 

exposição na escola, em suas casas e pela mídia. Para o autor, a segunda, e 

agora, a terceira geração, foram coletivamente ou pessoalmente expostas, 

ao que ele nomeou: “síndrome dos sobreviventes”; estes foram os filhos e 

filhas do silêncio, aos quais foi negado o conhecimento dos fatos, e 

portanto, a memória familiar. Em alguns casos, suas próprias histórias 

foram suprimidas. O autor exemplifica esse tipo de caso com uma reflexão 

comum, feita por essas pessoas: “Eu atingi a fase adulta duvidando se 

minha família, de fato, teve uma história... Meu pai foi incapaz de 
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esclarecer as dúvidas sobre nossas origens. Somente mais tarde, consegui 

entender que seu fracasso em saber onde seus pais haviam nascido, 

indicava mais do que um simples problema de memória.” (Sicher, 1998, 

p.24) 

No entanto, o autor fala de um outro tipo de organização familiar a 

partir dos sobreviventes: aqueles, cujos pais falaram demais, forçando suas 

crianças a aliviar, diariamente, suas experiências do Holocausto. Mas nesse 

caso, a lacuna geracional causou um conflito agonizante entre a 

necessidade de independência e a rejeição de um legado, do qual seriam os 

únicos herdeiros. Nos anos 80 e 90, algumas pessoas da segunda geração 

tentaram escrever suas próprias histórias familiares e gravar a experiência 

de seus pais, para futuros livros, documentários e filmes. Sicher cita os 

filmes de Eva Fogelman, Breaking the silence (“Rompendo o silêncio”, 1987, 

USA); e o filme de Ornah Ben-Dor Niv, Biglal hamilkhamah hahi (“Por causa 

da Guerra”, 1988, Israel), que segundo o autor, mostraram a importância 

de criar-se uma ponte para a lacuna de comunicação existente entre a 

experiência do Holocausto vivida pelos pais e a necessidade da segunda 

geração de conviver com esse passado; para, assim, permitir que a história 

seja transmitida para as futuras gerações. 

Sicher prossegue, concluindo que a falta de identidade coletiva, da 

geração pós-Holocausto, fez com que essa geração se assimilasse, e que, 

em grande parte, ignorasse suas raízes no judaísmo autêntico. Essa 

geração é confrontada por uma formação atordoante de identidades e 

pseudo-identidades. Um sinal não-saudável de sua preocupação com o 

passado do Holocausto, seria o crescimento da necessidade de lembrar-se, 

sem quaisquer valores significativos para elaborar a perda, no futuro. No 

entanto, a urgência por essa elaboração se opõe à resistência de certa 

necessidade de esquecimento e distanciamento; e, por isso, este processo 

ocorre — freqüentemente — com raiva, devido a uma tendência à 

superidentificação com as vítimas; e é oposto pela ausência de qualquer 

consenso sobre o que deve-se contar à  terceira geração, ou qual é 

exatamente o lugar que o Holocausto ocupa, atualmente, na história 

judaica. 
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 Para o autor, o fato dessas famílias compostas por sobreviventes do 

Holocausto serem famílias que foram “quebradas”, não pode oferecer uma 

noção precisa do que é crescer com os horrores inexprimíveis do Holocausto 

como parte integrante da história pessoal; ou seja, crescer já afligido por 

causa de avós, tias, tios, irmãos e irmãs mais velhos, que são incapazes de 

suportar o luto por aqueles que morreram de morte artificial e não têm 

nenhuma sepultura. 

Sicher nos fala da expectativa de algumas pessoas de que o passar 

dos anos possa haver desgastado a memória privada e pública do 

Holocausto. Ainda assim, a segunda geração, que “suporta a cicatriz sem a 

ferida” é mais impelida a procurar significado e entendimento, do que a 

geração que vivenciou o Holocausto. Para o autor, a memória pode ser 

mutiladora; devastadora, a ponto de impedir o desenvolvimento psicológico 

das gerações seguintes, possibilitando a produção de temor coletivo de 

perseguição. 

Na visão de Bauman (1998), o fenômeno do Holocausto deve ser 

compreendido para além da sua mera nomeação como barbárie, e por sua 

singularidade histórica. Para o autor, a verdadeira compreensão deste 

evento reside na sua profunda relação com a natureza da modernidade; 

pois se trata de um fenômeno caracteristicamente moderno, que não pode 

ser compreendido fora do contexto das tendências culturais e realizações 

técnicas da modernidade. 

Concordamos com a percepção de Bauman (1998) de que o 

Holocausto não é apenas sinistro e horrendo; mas um evento de difícil 

entendimento, por possuir um “código próprio”, cuja compreensão só é 

possível a partir de sua decifração. Bauman trilha seu próprio caminho para 

a decifração; e, para isso, leva-nos a percorrer, com ele, diversas teorias, 

de diferentes autores, que incessantemente tentam compreender o 

Holocausto. Esse percurso se faz importante para obtermos uma visão geral 

das principais teorias acerca do Holocausto na modernidade.  

A primeira apresentação do Holocausto, mostrada pelo autor, é 

aquela que concebe este evento como pertencente somente aos judeus, e à 

história judaica. Essa visão seria perigosa ao tornar o Holocausto único e 

“confortavelmente atípico”. Esse ponto de partida levaria ao equívoco de 
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pensarmos o anti-semitismo como um fenômeno único, sem comparações, 

dentre os diferentes eventos de preconceitos e agressões com motivações 

étnicas e raciais presentes na História da humanidade. Explica o autor: 

Dentre todos os demais casos de antagonismo coletivo, 
o anti-semitismo é único por sua sistematicidade sem 
precedentes, por sua intensidade ideológica, por sua 
disseminação supranacional e supraterritorial, pela 
mistura singular de fontes e tributários locais e 
ecumênicos. Enquanto definido, por assim dizer, como 
a continuação do anti-semitismo por outros meios, o 
Holocausto parece ser um ‘conjunto unitário’, um 
episódio único, que talvez lance alguma luz sobre a 
patologia da sociedade em que ocorreu mas que 
dificilmente acrescenta algo à nossa compreensão do 
estado normal dessa sociedade.” (Bauman, 1998, p.19) 

  

Outra maneira de se apresentar o Holocausto é como um caso de 

exemplo extremo de uma categoria de fenômenos sociais repulsivos, 

porém, com os quais a sociedade aprendeu a conviver. Nesse caso, o 

Holocausto seria visto como apenas mais um item, pertencente à vasta 

categoria de formas de conflito, preconceito e violência.  

Conclui Bauman acerca dessas duas visões: 

Na pior das hipóteses, o Holocausto é atribuído a uma 
predisposição ‘natural’, primitiva e culturalmente 
inextinguível da espécie humana. [...] Na melhor das 
hipóteses, o Holocausto é colocado na categoria mais 
sinistra e aterradora — embora ainda assimilável 
teoricamente — do genocídio; ou então simplesmente 
dissolvido na ampla e conhecidíssima categoria de 
opressão ou perseguição étnica, cultural ou racial. 
(p.20) 

 

 Essas visões citadas acima, podem parecer opostas, a princípio; mas 

possuem o mesmo efeito: o Holocausto é desviado para a corrente familiar 

da história. Ou seja, é acrescentado ao rol dos outros horrores históricos; 

e, assim, acaba sendo encarado como normal. 

 Em seguida, Bauman (1998, p.22) cita os estudos sociológicos de 

Helen Fein. A autora fez uma pesquisa minuciosa, que teve como objetivo 

explicar detalhadamente as variáveis psicológicas, ideológicas e estruturais 

que mais fortemente se relacionam à porcentagem de vítimas ou 
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sobreviventes judeus. Seus estudos incluíram as propriedades nacionais, 

intensidade local do anti-semitismo, graus de aculturação e assimilação dos 

judeus e a solidariedade intercomunitária resultante, para dessa maneira, 

tentar chegar numa certa correlação plausível. No entanto, a autora 

mostrou que algumas conexões hipotéticas são inexistentes, ou 

estatisticamente inválidas; mas outras regularidades são estatisticamente 

confirmadas, como a correlação entre a ausência de solidariedade e a 

probabilidade de que “as pessoas se desligariam de restrições morais”. 

Fein, em sua conclusão, concebeu o Holocausto como um produto único, 

mas determinado, da combinação de fatores sociais e psicológicos que 

provocaram uma suspensão temporária do controle civilizatório em que 

normalmente é mantido o comportamento humano. 

 Conclui Bauman acerca dessa visão de Fein:  

Nesse tipo de visão, uma coisa que emerge intacta e 
incólume da experiência do Holocausto é o impacto 
humanizador e/ou racionalizador (os dois conceitos são 
usados como sinônimos) da organização social sobre 
impulsos desumanos que governam a conduta de 
indivíduos pré ou anti-sociais. Qualquer instinto moral 
encontrado na conduta humana é socialmente 
produzido. Ele se dissolve assim que a sociedade passa 
a funcionar mal. (Bauman, 1998, p.22) 

 

 E acrescenta que o “Holocausto foi um fracasso, não um 

produto, da modernidade”. (p.23) 

 Em outro estudo sociológico abordado por Bauman, Nechama Tec 

deu atenção, em suas investigações aos “salvadores”: pessoas que 

ajudaram as vítimas do Holocausto e que “permaneceram morais sob 

condições imorais”. Tec buscou compreender esse tipo de comportamento, 

que destoava dos padrões da época. Ela procurou correlações entre a 

disposição para ajudar — de um lado — e vários fatores de classe, 

educação, religião ou fidelidade política — de outro. A autora não descobriu 

correlações entre esses fatores e somente pôde concluir que: “esses 

salvadores agiram de formas que eram naturais para eles — 

espontaneamente foram capazes de contra-atacar os horrores de sua 

época”. Acrescentou, ainda: “Não fosse pelo Holocausto, a maioria desses 

ajudantes teria continuado seus caminhos independentes; alguns 
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empreendendo ações caridosas, outros levando uma vida simples e 

modesta. Eram heróis adormecidos, que no geral não se distinguiam dos 

outros ao redor.” (Tec apud Bauman, 1998, p.23, 25) 

 A partir dessas diferentes teorias, que buscam abarcar a experiência 

do Holocausto, mas que denotam aparente falência em conter o Holocausto 

numa moldura teórica, capaz de explicar a falha da sociedade em conter 

impulsos agressivos e a socialização incapaz de produzir referentes morais, 

Bauman fala da tentação de buscar-se uma saída “óbvia” para esse 

impasse teórico, que seria: 

Proclamar o Holocausto um ‘paradigma’ da civilização 
moderna, seu produto ‘natural’, ‘normal’, sua 
‘tendência histórica’. Nesta versão, o Holocausto seria 
promovido ao status de verdade da modernidade, (em 
vez de reconhecido como uma possibilidade que a 
modernidade contém) — a verdade apenas 
superficialmente encoberta pela formula ideológica 
imposta por aqueles que se beneficiam da ‘grande 
mentira’. De uma forma perversa, tendo essa visão 
supostamente elevado o significado histórico e 
sociológico do Holocausto, só pode diminuir a sua 
importância, uma vez que os horrores do genocídio 
ficarão virtualmente indistinguíveis de outros 
sofrimentos que a sociedade moderna sem dúvida gera 
diariamente e de forma abundante.   

(Bauman, 1998, p. 24) 

 

 Desse modo, Bauman (1998, p.31) propõe tratar o Holocausto como: 

“um teste raro, mas importante e confiável das possibilidades ocultas da 

sociedade moderna.”  

Pudemos, através deste capítulo e da releitura de Bauman, conhecer 

algumas das mais importantes visões acerca de como o Holocausto está 

inserido na modernidade. No próximo capítulo, iremos abordar a maneira 

como esses valores associados ao Holocausto podem ser transmitidos de 

geração a geração; para, então, compreendermos como os jovens da 

terceira geração se apropriam de significados atribuídos ao Holocausto — 

que são transmitidos pela cultura, pela sociedade moderna e também por 

suas famílias — de maneira mais pessoal. 
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“[...] crescer na casa de meus pais não foi trágico; trágico foi 

o passado deles. Minha vida não foi amaldiçoada; a deles foi. Eles 

nasceram sob uma estrela adversa e foram forçados a pregá-la em 

suas roupas. No entanto, aqui estou, uma espécie de Sísifo judeu, 

empurrando a história e a memória encosta acima, perguntando a 

mim mesma o que se espera de mim, e o que sinto, na verdade, é 

que sou uma criança rebelde, com vontade de me postar diante de 

meus pais e lhes dizer: aqui, peguem — é tudo de vocês; não quero 

nada para mim. 

Entretanto, tudo o que tenho que fazer é olhar para frente e 

vislumbrar Primo Levi e Elie Wiesel, os Pais Fundadores da 

Memória, lá no topo, para poder compreender minha insensatez. 

Veja o quanto custou a eles encontrar as palavras que procuravam”. 

 

                                                                         Bernice Eisenstein 

                                                     

 

Vivem em nós inúmeros; 

Se penso ou sinto ignoro 

Quem é que pensa ou sente. 

Sou somente o lugar 

Onde se sente ou pensa. 

Tenho mais almas que uma. 

Há mais eus do que eu mesmo. 

Existo todavia 

Indiferente a todos. 

Faça-os calar: eu falo 

 

Fernando Pessoa, Livro do Desassossego 
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CAPÍTULO II: PERSPECTIVAS SOBRE A TRANSMISSÃO GERACIONAL 

 

Este capítulo analisa como se interligam as diferentes gerações 

familiares, abrindo espaço para a transmissão geracional e para a repetição 

de padrões de comportamento. Para isso, procuramos diferentes autores 

engajados no estudo desse tema. 

A transmissão psíquica entre as gerações abarca uma herança 

construída no entrecruzamento de fatores culturais, familiares e individuais, 

que vêm a constituir a subjetividade de cada indivíduo. Falar em 

transmissão geracional, implica em falar da história e da pré-história de 

cada pessoa em seu processo de singularização. 

Kaës é referência no estudo das transmissões entre gerações. Seus 

estudos nos abrem o caminho para entender o indivíduo e como este está 

inserido em seus diferentes grupos. Para Kaës (2001), o grupo precede o 

sujeito do grupo; e há a sujeição do sujeito aos seus conjuntos de 

procedência: seja a família, o grupo, as instituições ou a massa. Em suas 

investigações sobre os processos de transmissão, Kaës explicita seu ponto 

de vista acerca do sujeito do grupo: 

O inelutável é que somos postos no mundo por mais de 
um outro, por mais de um sexo, e que nossa pré-
história os faz, muito antes do nascimento, o sujeito de 
um conjunto intersubjetivo cujos sujeitos nos têm e nos 
sustentam como os servidores e herdeiros de seus 
‘sonhos de desejos irrealizados’, de suas repressões e 
de suas renúncias na rede de seus discursos, de suas 
fantasias e de suas histórias. De nossa pré-história 
tramada antes de nascermos, o inconsciente nos terá 
feito contemporâneos, porém só chegaremos a ser seus 
pensadores por ressignificação. Essa pré-história, de 
onde se constitui o originário, está arraigada à 
intersubjetividade. (Kaës 2001, p.13) 

 

Trachtenberg (2005) fala em duas modalidades distintas de 

transmissão: a transgeracional e a intergeracional. A primeira ocorre 

através dos sujeitos e gerações e inaugura uma cadeia traumática 

transgeracional, dominada pela repetição, em detrimento da memória e da 

historização do sujeito. A transmissão transgeracional, baseia-se na idéia de 
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Kaës de transmissão transpsíquica, que supõe a abolição dos limites e dos 

espaços subjetivos.  

Ainda segundo essa autora, o trauma, por não ter sido elaborado, 

transformado ou simbolizado, pode interromper uma transmissão 

intergeracional; e, em seu lugar, criar condições para a inscrição de uma 

transmissão que seria “defeituosa”. Essa seria a transmissão 

transgeracional, carente de espaço de transcrição transformadora. Assim, 

vivências traumáticas, por serem insuportáveis às gerações anteriores, 

tornam-se negativas. Se essas vivências passadas não forem pensadas nem 

elaboradas por quem as viveu, estarão sujeitas a aparecer como sintoma 

nas gerações futuras. 

Já a transmissão intergeracional é aquela que se dá entre os sujeitos. 

Esse conceito deriva da transmissão intersubjetiva de Kaës (2001), na qual 

os sujeitos guardam uma relação de diferença e complementaridade. A 

transmissão intersubjetiva envolve relações imaginárias, reais e simbólicas 

entre os sujeitos. Nesse caso, o grupo familiar é o espaço originário da 

intersubjetividade; ele precede o sujeito singular e está estruturado por 

uma lei constitutiva. No conjunto intersubjetivo, são apresentados os 

enunciados referentes às proibições fundamentais, como também as 

relações de desejo que estruturarão os vínculos, as identificações e o 

complexo edípico. Assim, a transmissão intersubjetiva supõe um espaço que 

possibilita a transcrição transformadora da transmissão, havendo uma 

distância entre o “transmissor” e o “receptor”, preservando-se assim, as 

bordas da subjetividade.  

Explica Trachtenberg (2005): 

Nas transmissões intergeracionais, o sujeito não é 
somente beneficiário, herdeiro, servidor forçado, mas 
também adquirente singular daquilo que lhe é 
transmitido. Trata-se de um trabalho psíquico de 
elaboração que diz respeito ao sujeito e ao grupo, 
favorecendo transformações e conduzindo a uma 
diferenciação, a uma evolução entre o que é 
transmitido e o que é herdado. Esse trabalho permite a 
cada geração situar-se em relação às outras, perceber 
e respeitar as diferenças entre elas, tornar-se um elo, e 
inscrever cada sujeito numa cadeia e num grupo. 
(p.121) 
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Segundo essa autora, as tradições, as culturas, o núcleo de 

pertinência, uma filiação ou um sobrenome que tenham força de coesão são 

exemplos desse tipo de transmissão. Também Alberto Eiguer destacou “os 

ancestrais, os antepassados, os avós, por exemplo, como objetos que 

podem suscitar fantasias e provocar identificações em um ou vários 

membros da família.” (Eiguer apud Trachtenberg, 2005, p.122) 

Faimberg (2001) fala do modelo de telescopagem de identificação, 

que seria o modelo de encaixe das gerações, através da transmissão de um 

segredo, de uma situação não vivenciada afetivamente (não representada, 

nem representável para esse sujeito), que pode haver sido verbalizada ou 

não. Assim, ocorre esse movimento de uma geração a outra (envolvendo 

três), quando o progenitor invade a mente de seu filho, parasitando-o 

ativamente com seu segredo, com sua própria dolorosa e clivada história, 

tornando-o cativo de uma história que, pelo menos em parte, não é a sua.   

Trachtenberg (2005) define identificação telescópica como:  

o movimento psíquico que perpassa várias gerações, 
chegando a lugares muito distantes, conservando e, ao 
mesmo tempo, modificando histórias nessa trajetória, 
Trata-se de um particular vínculo com objetos 
intergeracionais, permitindo ao sujeito encontrar 
guarida para a sua necessidade de pertinência e 
identidade. (p.122) 

 

A autora, para nos ajudar a entender melhor esse conceito, menciona 

a historia da Bíblia, na qual Moisés, logo após conduzir o povo de Israel por 

40 anos pelo deserto em direção a Terra Prometida, não pôde nela penetrar 

por imposição divina. Para ele foi apenas concedida a oportunidade de subir 

ao alto da montanha, e dali ter uma visão da Terra Prometida, à distância. 

Ela explica o exemplo da seguinte maneira: 

Essa imagem de Moisés serve como metáfora para 
pensarmos o sujeito em relação à sua própria história, 
olhando para seus ascendentes e projetando seus 
descendentes, respeitando as diferenças geracionais. É 
a imagem do sujeito que, adequadamente posicionado 
como elo geracional, pode olhar tanto para o passado 
quanto para o futuro, sentindo-se pertencente a 
ambos. Sabedor da diferença entre fantasia e 
realidade, entre desejo de estar no mundo (quarto) dos 
pais e o impeditivo para invadi-lo, o sujeito da 
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identificação telescópica olha para trás e respeita, se 
alimenta desse passado, ao mesmo tempo em que olha 
para frente, para o futuro, e o projeta com esperança. 
(Trachtenberg, 2005, p.122) 

 

Partindo dessa perspectiva, recorremos também à teoria sistêmica 

para pensar a família como um sistema de relações, que nos instrumenta 

para abordar o fenômeno geracional por meio da comunicação. 

No seu livro A família como modelo, Cerveny (2000) discute o 

fenômeno da repetição de padrões relacionais familiares numa dimensão 

intergeracional. Através de sua experiência com terapia familiar sistêmica, 

analisa as repetições desses padrões interacionais das gerações passadas 

no sistema atual. Para a autora, o grupo familiar é um sistema de relações 

que são significativas e que não têm, necessariamente, interdependência 

entre seus subsistemas. Conclui:  

É a família trigeracional que é a que tem se prestado 
mais, na prática, para a observação da transmissão e 
repetição de padrões interacionais. Na maioria das 
vezes, não há convivência no mesmo espaço, mas as 
relações continuam sendo significativas. Já 
constatamos esse tipo de relação significativa com 
parentes que estão mortos, o que pode significar 
inclusive a relação perpetuada por meio dos mitos. 
(p.23) 

 

A concepção sistêmica vê o mundo em termos de relações e de 

integração. Os sistemas são totalidades interligadas, cujas propriedades não 

podem ser reduzidas a unidades menores. Todo e qualquer organismo é 

uma totalidade integrada; e, portanto, um sistema vivo. Embora possamos 

discernir suas partes individuais, em qualquer sistema, a natureza do todo é 

sempre diferente da mera soma de suas partes: esse é o principio da não-

somatividade.  

Um outro aspecto importante citado pela autora e reconhecido a 

partir do estudo dos sistemas, é sua natureza intrinsecamente dinâmica. 

Suas formas não são estruturas rígidas, mas manifestações flexíveis, 

embora estáveis, de processos subjacentes. Para a Teoria Sistêmica, todo e 

qualquer sistema comporta-se como um todo coeso. Assim, uma mudança 
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em uma parte do sistema provoca mudança em todas as outras partes, e no 

sistema como um todo. 

Para Capra (2006), a ciência sistêmica mostra que os sistemas vivos 

não podem ser compreendidos por meio da análise. Isso porque as 

propriedades das partes não são propriedades intrínsecas, mas só podem ser 

entendidas dentro do contexto do todo maior. Essa concepção caracteriza o 

pensamento sistêmico como “contextual”. Outra característica do 

pensamento sistêmico é a compreensão de que os próprios objetos são redes 

de relações embutidas em redes maiores.  

A família, concebida como um sistema, pressupõe uma totalidade, um 

todo organizado e complexo. Mas não há interdependência entre os 

comportamentos dos integrantes do grupo, ou seja, a soma das 

personalidades e características individuais não é o suficiente para 

caracterizar a família, e explicá-la como um todo. 

A interação entre os componentes de uma família manifesta-se como 

uma seqüência circular, de modo que a relação entre quaisquer de seus 

elementos é bilateral. Dentro desse pressuposto de causalidade circular, a 

ordem dos fatores não altera o produto; um todo não possui começo nem 

fim. As partes unidas desse sistema estão em relação circular, num circuito 

de retroalimentação: cada pessoa afeta e é afetada pelo comportamento de 

outra pessoa, no contexto em que estão inseridas.  

Até aqui vimos os princípios da causalidade circular e o da não-

somatividade. Iremos discutir agora outros princípios sob os quais a família 

como sistema opera: homeostase, morfogênese e feedback.  

O primeiro, homeostase, é um mecanismo auto-regulador, que 

permite ao organismo sobreviver às alterações de seu equilíbrio natural. Diz 

respeito à capacidade que todo ser vivo tem de buscar, espontaneamente, 

condições de equilíbrio para que lhe seja possível funcionar. O efeito deste 

princípio nas interações familiares é importante para o entendimento da 

manutenção de padrões relacionais nesses sistemas. Com a função de 

restaurar o equilíbrio sistêmico, o princípio da homeostase estaria a serviço 

de regular qualquer impacto provocador de mudança e de desequilíbrio na 
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família, com o intuito de impedir mudanças no padrão de relacionamento já 

estabelecido. 

O segundo, morfogênese, é a capacidade do sistema de importar e 

receber insumos (inputs) do meio e mudar sua organização. Como já foi 

mostrado anteriormente, os sistemas possuem uma natureza 

intrinsecamente dinâmica, e isso quer dizer que suas formas são flexíveis, o 

que permite que o sistema se transforme de maneira criativa. A família 

também possui potencial para transformações; e é a morfogênese que atua 

no sentido de promover mudanças de ordem estrutural e funcional no 

sistema. E é através dessas mudanças que a família pode atingir uma nova 

configuração, qualitativamente diferente da anterior. 

O terceiro, retroalimentação (feedback), serve para comparar a 

maneira como um sistema funciona em relação ao padrão estabelecido para 

que ele funcione — que pode ser positivo ou negativo. A retroalimentação 

positiva é responsável pela mudança do sistema — isto é, conduz à perda 

de estabilidade e equilíbrio; e, desse modo, aumenta sua atividade. Já a 

negativa, contribui para a manutenção da homeostase (estado constante) 

sistêmica; e, portanto, desempenha um papel importante na realização e 

manutenção da estabilidade das relações. Conforme Watzlawick, Beavin e 

Jackson (2005): 

Os sistemas interpessoais — grupos de estranhos, 
pares conjugais, famílias, relações psicoterapêuticas ou 
até internacionais etc. — podem ser encarados como 
circuitos de retroalimentação, dado que o 
comportamento de cada pessoa afeta e é afetado pelo 
comportamento de cada uma das outras pessoas. A 
admissão (input) num tal sistema pode ser ampliada e 
redundar em mudança ou pode ser neutralizada para 
manter a estabilidade, segundo os mecanismos 
retroalimentadores sejam positivos ou negativos. 
(p.28) 

 

Para Cerveny (2000), os princípios, acima especificados, estão 

estritamente ligados à repetição de padrões interacionais: 

Assim, por exemplo, a família quebra padrões 
interacionais do passado e pode fazer reformulações no 
presente. As rotinas, regras e rituais que fazem parte 
do cotidiano de um Sistema Familiar protegem-no e 
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asseguram uma continuidade de uma geração para 
outra, em meio às mudanças externas. 

(p. 27, 28) 

 

 Para entendermos melhor como o fenômeno da repetição ocorre, 

iremos nos apoiar no modelo teórico da Pragmática da Comunicação 

Humana de Watzlawick, Beavin e Jackson (2005). Nesse modelo, a 

comunicação é condição sine qua non da vida humana e da ordem social, 

aqui abordada sob a perspectiva pragmática, que trata dos efeitos 

comportamentais da comunicação.  

Esses autores tratam os termos comunicação e comportamento como 

sinônimos, pois a pragmática vai além das palavras e seus significados: 

abrange também os aspectos não-verbais e a linguagem do corpo. O termo 

comunicação é aqui usado como uma unidade de comportamento. Ele 

acrescenta às ações comportamentais pessoais, as pistas de comunicação 

inerentes ao contexto em que ela ocorre. 

 Isto é enfatizado por Watzlawick, Beavin e Jackson (2005): “Desta 

perspectiva da pragmática, todo o comportamento, não é só fala, é 

comunicação; e toda a comunicação — mesmo as pistas comunicacionais 

num contexto impessoal — afeta o comportamento”. (p.19) 

Vemos, assim, que a comunicação implica um compromisso — isto é, 

não só transmite informação; mas, ao mesmo tempo, impõe um 

comportamento, e dessa maneira, define a relação.  

Fica evidenciado por esses autores que não existe um não-

comportamento: não é possível não se comportar. E, como foi postulado 

anteriormente, se comportamento é comunicação e possui valor de 

mensagem numa situação interacional, não há como o indivíduo não 

comunicar — ainda que possa prescindir de fala e de observação. Dessa 

forma, a comunicação não acontece somente quando é intencional, 

consciente ou bem-sucedida, tal como ocorre quando há compreensão 

mútua. Portanto,  

Atividade ou inatividade, palavras ou silêncio, tudo 
possui um valor de mensagem; influenciam outros e 
estes outros, por sua vez, não podem não responder a 
essas comunicações e, portanto, também estão 
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comunicando. (Watzlawick, Beavin e Jackson, 2005, 
p.45) 

 

Como vimos neste capítulo, o sujeito pode emergir mais passivo, 

como um elo de uma cadeia que o ultrapassa; mas, por outro lado, pode 

ser ativo e apropriar-se de sua herança genealógica, posicionando-se com 

relação à História. É possível transformar o material herdado e, assim, 

encontrar sua própria maneira de ser herdeiro. Para finalizar, cito uma 

passagem de Goethe:  

“Aquilo que herdaste de teus pais, conquista-o para fazê-lo teu” 

(Goethe, Fausto, Parte I, Cena I). 
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MÉTODO 

 

Os objetivos deste trabalho foram atingidos através de um estudo 

baseado em entrevistas semi-estruturadas, de caráter qualitativo, uma vez 

que: 

sendo o grande desafio do estudo da subjetividade o 
seu acesso indireto, não acreditamos que haja 
observação objetiva, e sim socialmente situada no 
mundo dos participantes do estudo e do pesquisador, 
que busca aperfeiçoar as formas que o possibilitam 
compreender melhor o mundo da experiência. A 
realidade concebida em múltiplas construções, 
acessíveis pela via da interpretação, em um processo 
no qual conhecedor e conhecido interagem através de 
significados partilhados, permite caracterizar o presente 
estudo como uma pesquisa qualitativa e interpretativa. 
(Macedo, Kublikowski e Berthoud, 2006, p.5) 

 

Este tipo de pesquisa trabalha com os fenômenos que se mostram e 

se manifestam nas mais diversas situações. O fenômeno é estudado nas 

suas qualidades essenciais, na sua especialidade e peculiaridade, o que vale 

dizer que o trato é individual, diferenciado. Portanto, não busca generalizar 

o estudo, e sim interpretar e compreender, de modo particularizado, aquilo 

que se apresenta.  

 

1) Participantes 

A pesquisa foi realizada com uma amostra constituída de cinco 

pessoas judias, cujos avós vivenciaram e sobreviveram ao Holocausto, 

durante a Segunda Guerra Mundial.  

Participaram do estudo pessoas na faixa etária de 21 a 31 anos, 

sendo um casal de irmãos, duas mulheres e um homem. Dentre os 

participantes, dois possuem formação superior completa; dois estão 

cursando o ensino superior; e um possui um grau de mestrado. 

Não foi considerado relevante o nível sócio-econômico dos 

participantes como critério para realização da pesquisa. No decorrer do 

trabalho, os cinco sujeitos foram identificados com nomes fictícios. 
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Cabe observar que nesta pesquisa foi utilizado o critério de 

saturação; ou seja, o número de entrevistas foi considerado suficiente 

quando evidenciou uma repetição nos temas que emergiram e deram apoio 

à compreensão construída em torno da questão proposta. 

  

2) Instrumento e Local de coleta de dados 

a) As entrevistas foram realizadas na própria residência dos participantes, 

em local reservado por eles, de modo a garantir a privacidade da conversa.   

b) A forma escolhida para atender aos objetivos propostos foi a entrevista 

semi-estruturada, (Kvale apud Macedo, Kublikowski e Berthoud, 2006); 

que, em perguntas e respostas, visa obter descrições do mundo vivido dos 

entrevistados, centrada no fenômeno em pauta.  

A entrevista foi baseada em um questionário (Anexo 2), que continha 

perguntas relativas aos dados de identificação dos participantes e questões 

referentes aos objetivos do presente estudo.  

Este tipo de investigação também permite maior liberdade para o 

entrevistado, para que este mencione pontos que acredite ser relevantes e 

que não foram levantados pelo entrevistador. 

Através da realização das entrevistas, foi obtida uma visão global 

sobre como esses jovens percebem a experiência vivida por seus avós e 

como essa questão está efetivamente presente em suas vidas. 

 

3) Procedimento 

O convite para participar da pesquisa, através de entrevistas, foi feito 

primeiramente a conhecidos meus, a respeito dos quais tinha conhecimento 

da experiência do Holocausto vivida por seus avós, durante a Segunda 

Guerra Mundial.  

Posteriormente, o convite se ampliou a outros jovens, que foram 

escolhidos em um processo denominado por Turato (2003) “amostragem 

por bola de neve”, no qual os participantes já selecionados indicaram outros 

que poderiam ser convidados, por preencherem os critérios determinados — 

ou seja, avós que vivenciaram o Holocausto nazista.  
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Todas as entrevistas foram gravadas, com o conhecimento e 

consentimento dos participantes.   

Os participantes foram informados de que os dados obtidos seriam 

usados para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso e, 

possivelmente, poderiam ser publicados; porém foi assegurado a cada 

participante total sigilo quanto aos seus dados de identificação. Todos os 

participantes assinaram um Termo de Consentimento (Anexo1), estando de 

acordo com o trabalho proposto. O projeto deste estudo foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da PUC-SP. 

 

4) Plano de Análise de dados 

As entrevistas foram gravadas e, posteriormente, transcritas; tendo, 

então, passado por um processo de clarificação, para distinguir o essencial 

do não-essencial do material, em razão do objetivo do estudo e de 

pressupostos teóricos. 

Todas as perguntas contidas no questionário foram analisadas, em 

razão de terem trazido à tona conteúdos muito significativos para a análise 

e discussão conjunta de todos os dados. 

 Segundo Patton (2002), 

o desafio da análise qualitativa é dar sentido a um 
grande volume de dados. Esse processo envolve reduzir 
o volume de informação, retirar significância, identificar 
padrões significativos e construir um esquema para 
apresentar o que estas evidenciam. A análise 
quantitativa depende, em última instância, do estilo e 
do intelecto analista do pesquisador. (Patton, apud 
Kublikowski, 2007, p.1) 

 

 Considerando a extensão do material com o qual lidamos em 

pesquisa qualitativa — especialmente neste estudo —, recorremos ao 

modelo de organização de dados sugerido por Kublikowski (2007). 

Organizamos os dados da seguinte forma: 

• Transcrição e leitura da entrevista como um todo; o que 

permitiu conjeturar seu sentido mais geral, assinalando as 

unidades de significado que se destacavam. 
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• Condensação de significados em torno de temas.  

• Nessa condensação, as unidades de significado estruturaram 

e organizaram o material em torno do ponto de vista de cada 

participante. Os significados foram, então, categorizados, 

dando uma visão da ocorrência de ações, crenças, atitudes 

no cruzamento das entrevistas. Essa categorização teve, 

também, o objetivo fornecer, por meio da condensação, uma 

apresentação mais compacta do material coletado. (Anexo 3) 

• Interpretação: continuidade da conversação de que se dirigindo ao 

texto em perguntas e respostas permite buscar os significados que 

ultrapassam a situação original de produção. 

Para buscar unidades de significados, e posteriormente, poder 

categorizá-los, construímos uma tabela (Anexo 3), na qual constam todas 

as perguntas feitas aos participantes, e uma síntese de suas respostas, com 

os conteúdos considerados mais significativos para a análise. Essa tabela 

também teve como finalidade proporcionar ao leitor melhor visualização dos 

principais dados obtidos nas entrevistas. (As entrevistas transcritas na 

íntegra se encontram a partir do Anexo 4). 
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

 Este capítulo teve como objetivo reunir os dados fornecidos pelos 

participantes, a fim de realizar-se uma análise conjunta de todo o material. 

 A partir da tabela construída (Anexo 3), descrevemos questão por 

questão, de modo a obter o cruzamento dos dados para a análise e 

interpretação dos mesmos.  

 Na questão 1, na qual perguntamos aos participantes de onde 

conhecem a história do Holocausto, podemos observar que dentre todas as 

fontes, a família foi a única citada por todos, como transmissora dessa 

história. 

 Ainda na questão 1, perguntamos o que eles já haviam escutado 

sobre o Holocausto. Todos trouxeram fatos históricos acerca do Holocausto: 

a perseguição aos judeus e outras minorias; a matança indiscriminada de 

milhões de pessoas; e a maneira como isso se concretizou, através dos 

guetos e dos campos de trabalho e de extermínio. Os participantes Silvia e 

Felipe citaram, ainda, que escutaram, além de fatos históricos, a história de 

seus avós. 

 Noutro subitem da questão 1, perguntamos o que é dito sobre o 

Holocausto em suas casas e quem lhes conta as histórias do Holocausto em 

suas famílias. Para Márcia, Diana e Renato (estes dois últimos, irmãos), o 

Holocausto não é discutido abertamente em suas famílias. Eles trazem, 

principalmente, a impossibilidade de seus avós falarem sobre o assunto. 

Apesar da família do casal de irmãos não falar muito sobre o assunto, 

ambos trazem a mãe como “porta-voz” da história dos avós: “Os meus avós 

nunca falaram muito sobre a guerra. As poucas histórias que eu sei foram 

contadas pela minha mãe”; e “[...] eles não falavam; escondiam o número. 

Minha mãe é quem fala mais”. Já Silvia diz que o assunto é bastante 

comentado em sua família; e Felipe, também, traz o Holocausto como algo 

que é discutido, mas trazido principalmente por seus avós. Para esses dois 

últimos participantes, o avô é aquele que mais compartilha suas histórias. 

Eles afirmam: “Meu avô adora falar sobre as experiências dele”; e “ele 

adora contar as histórias de quando esteve lá; e depois, quando ele saiu”. 
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 Podemos perceber que as famílias dos participantes se dividem em 

duas categorias: aquelas em que não se fala abertamente sobre o 

Holocausto, embora, de alguma maneira, essa questão permeie o cotidiano 

familiar; e aquelas famílias que abordam a questão do Holocausto com mais 

naturalidade e o assunto é mais falado, de maneira mais aberta. Desse 

modo, fica explicitado, pelos participantes, que mesmo que o Holocausto 

não seja abordado em suas casas, através da fala, ele é comunicado por 

outros meios e está tão presente em suas vidas como na daquelas cujas 

famílias abordam o tema com maior facilidade. Como vimos no capítulo II, 

todo comportamento não é só fala; mesmo o silêncio e a inatividade 

influenciam os outros, e estes, não têm como não reagir a esse tipo de 

comunicação.  

 A última pergunta da questão 1, refere-se aos sentimentos dos 

participantes com relação ao Holocausto. Márcia, Silvia e Renato falam da 

importância de se preservar a memória: “eu acho importante sempre 

lembrar para não deixar acontecer de novo”; “é algo que não pode ser 

esquecido, que tem que se pensar sempre sobre isso”; e “minha mãe faz 

questão que a gente não esqueça, e eu não quero esquecer, mas não tenho 

necessidade de afirmar isso pela dor”. Silvia completa: “o Holocausto 

inaugurou uma forma de matar o ser humano que tem de ser sempre 

lembrada. Foi algo assustador mesmo; então, para mim tocou.” Felipe e 

Renato se dizem tocados, mas pelas experiências que seus avós 

vivenciaram, e que deixaram marcas. Felipe fala que, além da tristeza, 

sente orgulho pelo fato de seus avós terem sobrevivido. Por fim, Diana fala 

que se sente distante, mas relata uma proximidade quando assiste filmes 

relacionados com o tema: “em todos, eu sinto que sou eu”; “Eu sinto na 

pele, sinto como se fosse eu.” “É forte isso, de sentir na pele que é judeu”. 

Após fazer essas afirmações, essa participante relata que já foi 

“praticamente anti-semita”. Explica que isso aconteceu devido ao colégio 

judaico, no qual estudou: “Eu odiava todos os judeus, porque achava todos 

prepotentes.” Neste ponto, cabe ressaltar que Diana fala que se sentia 

discriminada principalmente por sua aparência: “eu era excluída e zoada, 

sei lá, porque eu era gorda e feia; eu era diferentezinha”. Mas também se 
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sentia discriminada, em menor grau, pelo fato de seus pais terem um 

casamento misto, já que seu pai não é judeu. 

 Na questão 2, perguntamos aos participantes se percebem alguma 

influência do Holocausto em suas vidas.  A participante Márcia diz que há 

influência do Holocausto em sua própria vida, e nos explica que essa 

influência acontece através de um ensinamento deixado por seu avô: “Meu 

avô sempre falava que a única coisa que a gente leva, é o que a gente tem 

na cabeça. [...] a única coisa que a gente sempre vai levar é a nossa 

memória e o que a gente sabe.” Para ela, essa é a maneira que o 

Holocausto está presente em sua vida, já que procura seguir sempre esse 

ensinamento.  Silvia também afirma que há influência, e acredita que esta 

aparece em sua escolha profissional. Explica: “sempre eu pensei a respeito 

desse sofrimento humano pelo Holocausto. Acho que isso, de alguma 

forma, deve ter me influenciado a escolher a Psicologia.” Silvia acrescenta 

que o Holocausto faz parte da constituição de sua identidade, enquanto 

terceira geração: “também sou eu. De certa forma, todas essas vivências, 

elas me tocam de uma forma muito próxima; então, por isso eu acho que 

fazem parte da minha vida, também.” Silvia diz sentir uma familiaridade 

com relação ao tema, e afirma sentir-se à vontade para falar e pensar 

sobre o Holocausto. Felipe acredita que não há uma influência direta do 

Holocausto em sua vida; mas, assim como Silvia, expressa sua vontade de 

ler, ver filmes, e conversar com pessoas sobre o assunto. Felipe nos mostra 

a influência do Holocausto para ele, da seguinte maneira: “o próprio fato de 

eu estar hoje no Brasil, tem a ver com o que aconteceu na Segunda 

Guerra.” Aponta ainda, que no seu dia-a-dia, assim como Márcia, alguns 

valores transmitidos pela família, aparecem: “valores que se aprende desde 

pequeno: de correr atrás, de não desistir, de ter fé que você vai conseguir o 

que você quer, se você for atrás, se você acreditar. Então, esse tipo de 

valores é que tem muito a ver com os sobreviventes.” Felipe traz o 

Holocausto como algo que faz parte da sua vida desde sempre: “você já 

nasce nisso”. Por isso, diz não sentir raiva, ou ódio de alemães. Diana vai 

pelo caminho oposto, diz não gostar de filmes alemães; não gosta de ouvir 

a língua, e pontua que não quer aprendê-la: “meio que machuca meu 

ouvido”. Fala que tem vontade de conhecer a Alemanha, mas comenta que 
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sua mãe não é a favor. Diana acredita que, para sua mãe, não passou todo 

o horror do Holocausto. Ela fala que o Holocausto se tornou uma marca 

para seus avós e para sua mãe, e por isso não se toca no assunto. “Eu 

entendo, obviamente, que todos eles sejam completamente perturbados. 

Vejo pela minha avó, porque ela é perturbada. Ela é louca. [...] Não é desse 

povo que ficou neurótico; ela não é do tipo que estoca comida. [...] ela é 

perturbada com ela e com os outros. Com a minha mãe, com os filhos; e 

ela era com o meu avô, até ele morrer. [...] Ela é muito rancorosa; fria, 

séria demais. [...] isso afetou minha mãe, que afeta a mim. [...] Minha mãe 

é louca, também. [...] Minha mãe não foi bem criada pela minha avó, 

porque ela foi meio abandonada [...] esse negócio da minha mãe não ter 

tido carinho, não ter tido o afeto que ela deveria ter, da minha avó, fez dela 

uma pessoa muito rancorosa, também.” A partir desse relato, Diana 

acredita que sua mãe fez o oposto de sua avó; ou seja, se tornou 

superprotetora e, para ela, isso é um complicador na sua relação com a 

mãe, gerando conflitos, e tornando a relação difícil. Afirma: “ela não é fria; 

ao contrário. Ela me criou tanto, assim, para ela, que agora ela não 

consegue ver que estou ficando independente, que faço as coisas que eu 

quero. E fica ‘puta’, e briga comigo, e a gente briga todo dia, e por todas as 

coisas.” Já seu irmão, Renato, afirma que teve uma educação muito 

saudável, e que para ele a questão do Holocausto chegou de uma maneira 

“leve”, como um fato histórico, “e não como um problema pelo qual eu 

tivesse que me responsabilizar”. Segundo Renato, os horrores vividos pelos 

avós, influenciaram sua mãe e sua tia, mas não acredita que o tenham 

atingido. Conclui que a influência está no fato de ser neto de uma avó que 

passou pelo Holocausto; e, assim, acredita possuir algum tipo de 

comportamento diferenciado, enquanto judeu e neto de uma sobrevivente; 

mas não consegue distingui-lo. A partir do relato desses dois irmãos, 

podemos entender que a transmissão de significados negativos referentes 

ao Holocausto, se dá pelo lado feminino da família, já que os avós maternos 

vivenciaram os campos de concentração, enquanto o pai não é judeu. 

Percebemos na história familiar, uma identificação das mulheres com a avó, 

que se expõe no papel de vítima. E constataremos essa questão, também 

nas próximas respostas dada pelos irmãos.  
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 Na questão 3, perguntamos se os participantes acham que lhes cabe 

algum tipo de ação com relação ao tema. Para os três participantes: Márcia, 

Silvia e Felipe, suas ações consistem em abordar o tema e instruir as 

pessoas sobre o assunto, quando necessário. Os três consideram 

importante, transmitir a veracidade dos fatos e até defendê-la, se preciso. 

Silvia completa que não participaria de um projeto e que não levantaria 

uma bandeira vinculada a alguma instituição específica. Ela conta que seu 

avô participou do projeto de Steven Spielberg1, o qual buscou testemunhos 

de sobreviventes pelo mundo. Silvia exemplificou uma de suas ações, que 

caracteriza como ações “do cotidiano”: ela digitalizou a fita cassette com o 

testemunho de avô, para torná-la mais acessível, e assim, permitir que 

mais pessoas possam assisti-lo. Renato também fala na questão de se 

levantar uma bandeira; mas, no seu caso, diz que sua ação consiste em 

levantar a bandeira pela união dos povos. Aqui, identificamos a 

ressignificação feita por Renato. Ele amplia suas ações para o teatro e para 

a música, além de realizar um trabalho junto aos jovens da periferia. Para 

ele, o trabalho deve ser, primeiramente, focal, para assim, se ampliar e 

atingir mais pessoas. Sua irmã, Diana, discorda dele, e diz não acreditar em 

planos de ação individual, exemplifica: “ ‘aí, estou fazendo a minha parte’, 

eu não acho mais”. Diana diz não saber que tipo de ação poderia ter com 

relação ao tema, e acrescenta: “Eu não faço nada e ainda sou conivente 

com as brincadeiras dos meus amigos”. Segundo ela, sua parte se restringe 

a falar para os outros que é judia, e comentar que é neta de sobreviventes. 

Podemos perceber que para Diana, a história fica restrita ao âmbito pessoal 

da experiência vivida, sendo a ressignificação impedida, no sentido de olhar 

para o Holocausto num âmbito mais amplo. Sua identificação com as 

vítimas é tão forte, que encontra dificuldade para discutir com os outros, 

acerca do assunto, de modo a expor sua opinião. Assim, Diana fica presa ao 

papel de vítima, ou seja, percebemos aqui uma repetição de papéis e não 

uma revisão da questão, por ela.  

                                                
1Survivors of the Shoah Visual History Foundation é o nome da instituição criada, em 
1994, pelo cineasta Steven Spielberg para preservar as lembranças dos sobreviventes do 
Holocausto. Spielberg decidiu criar a fundação impactado pelos depoimentos que recolheu 
durante as filmagens de A Lista de Schindler (1993). Atualmente, ela armazena depoimentos 
de mais de 50 mil sobreviventes do Holocausto, recolhidos em 57 países e 32 línguas. 



39 
 

 Na questão 4, perguntamos como os participantes acham que suas 

ações, ou a falta delas, repercutem em suas famílias. Para Márcia, a 

assimilação é um ponto importante de repercussão, pois acredita que é 

através do afastamento que as pessoas deixarão de lembrar de eventos 

como o Holocausto. E isso, na sua opinião, seria uma ameaça, pois daria 

espaço para que situações como o Holocausto voltassem a acontecer. Diana 

acredita que não fazer nada, não repercute na sua família, pois segundo 

ela, sua família também é bastante afastada do judaísmo. Ao mesmo 

tempo, ela se contradiz, e fala de certos valores que estão arraigados desde 

a infância, e que se tornaram parte de sua identidade. Ela fala que é a 

educação que a mantém próxima do judaísmo. Ela conta que desde cedo, 

recebe certos valores provenientes da família, da escola, da sinagoga, e que 

estes fazem parte de sua identidade. Diana fala que sua família não é 

tradicionalista; mas, ao mesmo tempo, ela traz a própria família como 

transmissora de valores fortes do judaísmo, os quais ela integrou à sua 

identidade. Ou seja, ela se diz afastada do judaísmo, mas expressa a 

importância que tem, para ela, se casar com uma pessoa judia. Diana 

mostra preocupação até com relação a seu irmão, que namora uma mulher 

de outra religião. Ela mostra sua tristeza por pensar que seu irmão não se 

casará com uma judia, e, conseqüentemente, não terá filhos judeus, e 

assim, segundo ela, ele estará cada vez mais afastado do judaísmo. 

Observamos que Diana está refletindo acerca de sua identidade, e de qual o 

lugar do judaísmo nesta. Ela expressa uma forte relação com os valores 

judaicos, mas ao mesmo tempo, mostra certa necessidade de afastamento. 

Renato, seu irmão, não sabe dizer se suas idéias repercutem na família, 

mas acredita que possa atingir sua tia, seu pai, e outros membros da 

família. Mas tem convicção de que suas idéias não influenciam sua avó, 

“porque nada influencia a ela”. De certa maneira, ele expressa o fato de sua 

avó não ter conseguido resignificar suas marcas deixadas pela experiência 

do Holocausto, e traz a sua mãe como aquela que transforma esses 

significados e tem a possibilidade de transmiti-los de outra maneira, através 

de uma “educação mais livre e mais saudável”. Para Silvia, suas ações 

fazem com que as pessoas de sua família pensem a respeito do assunto. 

Por exemplo, fala que sua visita ao campo de concentração, onde seu avô 

ficou, deixou-o muito feliz. Ela comenta uma frase dita por ele: “Que bom 
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que você pôde ir como visitante a um campo onde eu fiquei como 

prisioneiro”. Silvia fala da importância que tem para ela poder resignificar o 

Holocausto, e aponta essa tarefa como uma obrigação da terceira geração. 

Nas suas palavras: “é mostrar que o Holocausto não é só a dor que foi; mas 

é, também, a memória, a vida que veio depois disso”. E acrescenta: “Para 

mim, a pior coisa seria se fosse um tabu; se ninguém falasse na minha 

família. Porque aí, eu acho que ficaria a coisa da dor muito mais forte”. 

Apesar de o Holocausto ser um tabu na família de Renato e Diana, Renato 

compartilha dessa opinião de Silvia, e também fala da importância de se 

preservar a memória, mas não pela dor. Talvez resida nesta última frase de 

Silvia um ponto importante para compreendermos a dificuldade de Diana 

em lidar com as conseqüências do Holocausto. O fato de se tratar o 

Holocausto como um tabu e se falar pouco sobre o assunto, trouxe mais 

dor, e menor possibilidade de elaboração, principalmente pelo lado feminino 

dessa família. Felipe acredita que pelo fato de seu avô falar bastante, contar 

o que passou, como foi a experiência dentro do campo, o que lá acontecia, 

como era a vida antes e depois, as pessoas de sua família compartilham da 

mesma posição que ele; ou seja, concordam com a ação de explicar e 

contar para os outros, fatos do Holocausto, a partir da história de seu avô. 

 Na questão 5, perguntamos aos participantes, como acham que é a 

percepção de seus avós acerca do Holocausto, e quais as suas percepções. 

Márcia diz que seus avós nunca falaram sobre o tema, por este trazer 

muitas “mágoas e más recordações”; e fala que o Holocausto sempre foi um 

tabu. Márcia acredita que existem muitos traumas. Um deles, segundo ela, 

é o fato de seus avós terem perdido toda a família no Holocausto, e para 

ela, isso repercute até hoje em sua família, por não possuírem uma família 

grande. Outro trauma que ela denomina, é o medo de um evento como 

esse voltar a acontecer, o que gera medo e recorrentes questionamentos 

como: “será que vai acontecer de novo? Será que pode acontecer de novo? 

Será que as pessoas estão informadas para impedir?” Márcia explicita sua 

percepção acerca do Holocausto: “Eu acho que o Holocausto foi uma lição 

muito dura de união. [...] acho que as minorias têm que aprender a se unir; 

porque se estiverem unidas conseguirão vencer mais facilmente. Então, tem 

que lembrar, tem que se unir e impedir que aconteça de novo.” Para Diana, 
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aqueles que viveram o Holocausto, o percebem como algo muito ruim e não 

conseguem compreender porque tiveram que passar por isso. Para ela, sua 

mãe vê esse evento como um desastre em sua vida, por ter sido criada por 

pais que vivenciaram todo o horror nazista. Sua própria percepção é que o 

Holocausto foi um absurdo, principalmente por ter durado tanto tempo e 

pelo fato de as pessoas terem permitido que algo assim ocorresse. Para o 

seu irmão, Renato, o Holocausto representa: “destruição [...] falha de 

percepção [...] desvio [...] antinatural, anti-vida; obsessão, compulsão, 

esquizofrenia”. Ele acredita que para sua mãe, é algo muito difícil de lidar, e 

que ainda não foi superado; e para o seu pai, na sua concepção, trata-se 

somente de um fato histórico, por não ser judeu. Renato diz que para ele, 

essa questão é bem mais suave, por conseguir visitar o Museu do 

Holocausto; algo difícil para sua mãe. Renato conta que sua avó nunca falou 

sobre o assunto, e assim, tem a impressão de que este é um assunto tabu 

para ela, pois não conseguiu superar. Silvia fala que para os seus avós, o 

Holocausto foi um grande horror, e que não puderam deixar de basear suas 

vidas e escolhas atuais a partir dessa experiência. Conta que seus avós 

mantêm estoques de comida na despensa, comem rápido, e ainda hoje têm 

pesadelos com isso. Por isso, ela considera que o Holocausto não é 

absolutamente um fato passado, e que está ainda muito presente na vida 

de seus avós. Silvia fala, que pelo fato de seus avós terem experienciado o 

Holocausto tão novos, fez com que descobrissem o mundo a partir dos 

referenciais que encontraram ali. “Descobrir o mundo dessa forma, acho 

que determina muito as escolhas que se faz na vida: como a mudança de 

país, como a forma que eles educaram a minha mãe, como eles olham para 

a família, como eles acham que deve ser o trabalho.” Silvia se mostra 

surpresa com algumas escolhas atuais de seus avós, como por exemplo, o 

fato de sua avó ter uma posição política rígida, de direita, quando no 

passado, sofreu sob um regime extremamente rígido. Para ela, seus avós 

são pessoas contraditórias e confusas, pelo fato de terem passado por tudo 

aquilo, e tão jovens. Segundo Silvia, sua mãe trata do Holocausto com 

muita dor, e acredita que para ela, seja um tabu, assim como para a família 

de Márcia, Renato e Diana. Na percepção de Silvia, ela encara o Holocausto 

de uma maneira diferente. Apesar de considerar que o Holocausto foi uma 

desgraça, ela fala de sua vontade de olhar para a vida: “hoje a gente pode 
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usar isso para falar da vida”. Na visão de Felipe, seus avós têm uma 

percepção muito real do que aconteceu. Segundo Felipe, eles ainda têm 

muito medo e angústia de que uma situação como aquela possa voltar a 

acontecer. Acerca da percepção de seus pais, explica: “Os meus pais têm 

uma percepção mais parecida com a nossa, de pessoas que já nasceram 

depois e não sentiram isso na pele; mas ouviram muitas histórias sobre o 

Holocausto e têm noção do impacto que isso teve na família. Se você 

nasceu nesse meio, já está acostumado com isso.” Na sua percepção, Felipe 

explicita seu ceticismo de que algo como o Holocausto possa voltar a 

acontecer; para ele, isto é algo muito distante e improvável. Acredita que 

na atualidade, as nações logo “ficam de olho” quando surge algum líder 

mais “carismático e de direita”, pois a ferida do Holocausto, segundo ele, 

permanece aberta. Conclui: “Meus avós acham que isso pode acontecer a 

qualquer momento. Meus pais acham que isso é mais difícil, e a gente acha 

mais difícil ainda.” Márcia, como vimos anteriormente, discorda de Felipe. 

Para ela, a recorrência de um evento como o Holocausto é algo possível e 

que a preocupa.   

 Na última questão, a de número 6, pedimos aos jovens para 

contarem uma história sobre suas vidas, de modo a incluir o Holocausto. 

Márcia conta da tradição em sua escola de acender velas, todos os anos, em 

homenagem aos 6 milhões de judeus que morreram no Holocausto. Ela 

conta sobre sua visita ao Museu do Holocausto, e compartilha do 

sentimento de Diana, de que é difícil acreditar que tamanha barbaridade 

tenha acontecido, e que o mundo permitiu que se concretizasse.  Assim, o 

Holocausto faz parte da história de Márcia como uma marca, que é 

lembrada todos os anos. Diana também cita a escola em que estudou; mas, 

para ela, o que a marcou e tocou foi uma exposição de fotos do Holocausto, 

apresentada na escola. Ela faz uma generalização, ao afirmar que essas 

fotos podem ser vistas em muitas outras tragédias da atualidade, mas traz 

a questão da identificação: “Mas naquela situação era assim. São judeus, 

também, como eu; e passaram por isso. E, nossa! Eu queria achar a minha 

avó em alguma foto. Mesmo depois, no Museu, quando eu fui ao Museu, eu 

queria procurar, assim: ‘Será que é o meu avô aqui?’; ‘Ó, parece a minha 

avó nesse campo de refugiados.’ Queria tentar incluir ela, para conseguir 
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falar: ‘Nossa, isso tem muito a ver comigo’ ”. Renato identifica sua mãe 

como um “escudo”, no sentido de não ter passado para ele e sua imã, o 

peso do Holocausto. Assim, afirma, o Holocausto não foi presente em sua 

educação, de maneira negativa. Neste ponto, percebemos uma contradição: 

pois Diana traz, em vários momentos, a transmissão para ela de valores 

negativos referentes ao Holocausto; algo com que seu irmão não concorda. 

Renato, assim como Márcia, traz as velas como símbolo da memória do 

Holocausto: “O que eu vivi de Holocausto foi as velas que a minha mãe 

acendeu, durante muitos anos, no dia do Holocausto. Ela sempre disse que 

era importante acender vela pelos mortos do campo de concentração.” 

Silvia fala que não consegue contar uma história específica, pois para ela, o 

Holocausto está presente no seu dia-a-dia. Mas traz sua viagem ao Leste 

Europeu, e sua visita ao campo de concentração onde seu avô ficou, como 

algo que a tocou e a marcou. “Essa é a história de eu ir visitar um lugar que 

ninguém quer ir ver”. Ela conta do sentimento que é estar num lugar que 

seu avô esteve, mas em condições tão terríveis. Felipe responde à pergunta 

através de uma história que vivenciou recentemente. Conta da festa de 60 

anos de casamento dos avós, na qual seu avô fez um discurso, falando que 

durante muitos anos se questionou quanto ao porquê de sua sobrevivência; 

mas que, agora, ao ver a família que construiu, ele sabe a resposta e vê 

sentido na sua sobrevivência. Felipe expressa o orgulho que sente por seu 

avô: “Para a gente, que faz parte disso, da conquista dele, também é um 

baita privilégio. Puxa, eu faço parte disso, sabe? O fato da gente estar aqui, 

de eu estar aqui, da minha família estar aqui... Justificou todo o esforço que 

ele fez, lá no passado.” Ele fala, também, do impacto que as experiências 

vividas pelos seus avós têm na sua vida. Para ele, o fato de seus avós 

terem passado fome e muitas adversidades, fez com que ele criasse um 

senso de responsabilidade, por exemplo, com a comida. Segundo Felipe, ele 

e sua família evitam o desperdício, e sempre valorizam a comida. Para ele, 

esses são valores arraigados desde sua infância.  

A partir dessa descrição dos dados e da discussão, podemos 

considerar que, para a maioria desses jovens, o Holocausto é um fator 

integrante de suas identidades; não só enquanto judeus, mas também 

como indivíduos. Observamos, também, que o Holocausto está bastante 
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presente em suas vidas; mesmo para aqueles jovens, cujas famílias não 

abordam o tema abertamente. Esses jovens se apropriaram do Holocausto 

de maneira, muitas vezes, semelhante: seja numa atitude do dia-a-dia, seja 

na maneira como eles se portam frente a uma determinada situação do 

cotidiano; como, por exemplo, quando citam, que evitam o desperdício pelo 

fato de seus avós terem passado fome; ou quando falam da necessidade de 

contar aos outros a verdade sobre os fatos. Assim, conseguimos identificar 

a influência para esses jovens, de valores transmitidos por seus avós, 

enquanto sobreviventes do Holocausto. Porém, podemos perceber que 

alguns desses jovens, tomam certo cuidado para não deixar o Holocausto se 

tornar uma bandeira, que devem levantar sempre. Parecem afastar a idéia 

de se verem cercados por certo excesso de palavras ou atitudes, 

caracterizado pelo não poder deixar de falar disso. 

Na maioria dos casos, podemos identificar a transmissão 

intergeracional; ou seja, aquela que permite a elaboração e apropriação 

daquilo que foi transmitido, pelo sujeito. Os participantes mostraram a 

possibilidade de reflexão e discussão acerca do assunto. No caso de Diana, 

percebemos a presença da transmissão transgeracional, carente de 

transcrição transformadora. Aqui, constatamos que as vivências traumáticas 

que, por terem sido insuportáveis aos seus avós e sua mãe, tornaram-se 

negativas. E o fato de não terem sido elaboradas por quem as viveu, fez 

com que essas vivências aparecessem como sintomas; pelo menos no lado 

feminino de sua família. Como vimos no Capítulo I, a transmissão 

intersubjetiva supõe um espaço que possibilita a transcrição transformadora 

da transmissão, havendo uma distância entre o “transmissor” e o 

“receptor”, preservando-se assim, as bordas da subjetividade. Como não há 

essa distância entre Diana e os transmissores de sua família, podemos 

observar que ela “perdeu” essas bordas da subjetividade. Nesse caso, 

acontece a transmissão de valores negativos referentes ao Holocausto, 

impossibilitando Diana de compreender o lugar que o Holocausto ocupa em 

sua identidade e em sua vida.  

 Segundo Dan Bar-On (1998), histórias que não foram contadas, 

geralmente, são transmitidas mais intensamente, de geração a geração, do 

que histórias que são discutidas. Dessa maneira, os pais não contam, e as 
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crianças não perguntam. Mesmo quando estão dispostas a abrir uma janela, 

se deparam com os muros erguidos por seus pais. Mas muitos 

sobreviventes tiveram suas razões pessoais para reprimir e silenciar tudo o 

que passaram, incluindo o sentimento de culpa pelos membros da família 

que padeceram a dificuldade de lidar com as imagens de horror e a dor da 

separação, e o desamparo para lidar com esses sentimentos, em suas 

novas, e muito diferentes, realidades atuais. 

Diana, por exemplo, encontrou dificuldade para ultrapassar esse 

muro erguido por seus avós. Ela fala da impossibilidade deles de falarem 

sobre o assunto, e da sua própria dificuldade de chegar até eles. Nas suas 

palavras: “Para uma pessoa que passa uma vida inteira tentando bloquear 

imagens na cabeça, querer lembrar para a netinha [...] não deve ser nada 

agradável.” Diana acredita que há relação direta entre as marcas que se 

instauraram em sua avó, por suas experiências vividas no Holocausto, e o 

que ela passou a partir disso para as gerações seguintes. Para ela, 

problemas enfrentados atualmente, têm origem lá atrás, e foram 

transmitidos de maneira bastante intensa; tanto que não foram, 

praticamente, resignificados e elaborados. 

Constatamos, porém, que mesmo numa família onde o assunto 

Holocausto é falado abertamente e de maneira recorrente, o tema ainda é 

um tabu para as gerações anteriores à desses jovens. Na família de Silvia, 

na qual os avós falam bastante sobre suas histórias vividas na época do 

Holocausto, falar sobre o tema ainda permanece como um tabu para sua 

mãe, que mostra muita dor ao falar disso. E nas famílias da Márcia, Renato 

e Diana, o tema nunca é discutido, e também é considerado um tabu, só 

que para suas mães e seus avós. Observamos que os jovens dessas 

famílias, que reagem de maneira oposta, têm, por muitas vezes, opiniões 

semelhantes referentes ao assunto.    

Dan Bar-On (1998) observa que nos últimos dez ou quinze anos, uma 

notável mudança ocorreu na sociedade israelense: que esta ficou menos 

crítica com os sobreviventes do Holocausto. Por exemplo, em entrevistas 

realizadas pelo autor, com jovens, estes declararam sua admiração por 

aqueles que sobreviveram ao Holocausto. Eles, definitivamente, não viram 

os judeus assassinados, como “ovelhas que caminham para o abatedouro”. 
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Ao mesmo tempo, por diversas razões, muitos sobreviventes passaram a 

sentir uma necessidade maior de contar suas histórias. Muitos foram 

influenciados pelo crescimento, na sociedade, de boa vontade para escutar, 

em vez de encontrarem pessoas críticas e julgadoras. A necessidade de 

falar e de passar evidências para as gerações futuras, passou a ser maior 

do que a necessidade de manter o silêncio. E ainda, os receios dos 

sobreviventes, de não serem capazes de construir uma vida normal para os 

seus filhos, depois de tudo que passaram, diminuiu quando a terceira 

geração cresceu. Agora, os sobreviventes têm evidências suficientes de que 

eles, seus filhos e seus netos são “normais”. Esse sucesso tornou possível, 

para muitos sobreviventes abrirem suas bocas e seus corações. 

Podemos observar alguns aspectos semelhantes entre os jovens 

brasileiros, que participaram deste trabalho, e os jovens israelenses, citados 

pelo autor. Ambos trazem o sentimento de orgulho pelos sobreviventes, que 

conseguiram sobrepujar uma situação de tamanha adversidade; e 

demonstram admiração pela força e pela coragem dessas pessoas.  

Outro ponto trazido por Dan Bar-On (1998), a percepção dos 

sobreviventes de que conseguiram construir uma vida normal e digna após 

tudo que vivenciaram, também foi trazido pelos jovens deste trabalho. 

Felipe, por exemplo, fala do sucesso de seu avô, que conseguiu construir 

uma família estruturada, com conforto, num país novo, onde tudo era novo, 

mesmo depois de tudo pelo que passou. Ele fala da importância que isso 

tem na vida de seu avô. Segundo Felipe, seu avô só conseguiu entender o 

sentido de ter sobrevivido, quando enxergou a família que construiu. Ao 

observar seus filhos, netos e bisnetos, compreendeu que valeu a pena ter 

sobrevivido, e acima de tudo, ter sido persistente nessa luta. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo atingiu os objetivos propostos, e através dele, obtivemos 

a visão dos jovens entrevistados acerca do Holocausto e deste enquanto 

parte integrante de suas histórias pessoais e familiares. Verificamos que o 

Holocausto está presente na vida desses participantes de maneira efetiva e 

recorrente, e é parte significativa de suas identidades.  

Através dos relatos dos participantes, tiramos uma primeira 

conclusão: a família é a maior transmissora de significados referentes ao 

Holocausto, dentre diversos outros meios. Emergiram, da análise dos 

dados, duas categorias de famílias: as famílias em que se fala sobre o 

Holocausto; e aquelas em que esse tema é algo difícil de ser abordado. 

Apesar desta distinção, todos os participantes trouxeram o tema Holocausto 

como algo que é transmitido fortemente para eles, mas de diferentes 

formas. 

A maioria dos participantes trouxe a possibilidade de transformação, 

ressignificação e elaboração dos significados transmitidos a eles. Mostraram 

apropriação desse conteúdo e disposição para transformar o material 

herdado; e, assim, encontrarem suas próprias maneiras de serem 

herdeiros.  Observamos que esses participantes romperam com padrões 

interacionais de seus familiares e conseguiram fazer reformulações no 

presente. Mas para uma participante isso não se mostrou possível. A partir 

de seu relato, percebemos a perda das bordas da subjetividade e portanto, 

a restrição do tema Holocausto apenas ao âmbito pessoal. Enquanto os 

outros participantes apresentam a transmissão intergeracional em suas 

famílias — ou seja, guardam uma relação de diferença e 

complementaridade, e são adquirentes singulares daquilo que lhes é 

transmitido —, essa participante apresentou, pelo lado feminino de sua 

família (já que seu irmão não traz esses conteúdos), as condições para a 

inscrição da transmissão transgeracional, carente de espaço de transcrição 

transformadora. Portanto, essa é uma transmissão dominada pela 

repetição, que é verificada através da superidentificação da participante 

com sua avó, enquanto vítima dos horrores do Holocausto. Através da 
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entrevista, observamos que a participante repete esse papel de vítima em 

diferentes esferas de sua vida.  

Portanto, conseguimos identificar a influência para esses jovens, de 

valores transmitidos por seus avós, enquanto sobreviventes do Holocausto. 

Compreendemos também, através de seus relatos, como esses significados 

são transmitidos nessas famílias judaicas.  

Constatamos, porém, que mesmo numa família onde o assunto 

Holocausto é falado abertamente e de maneira recorrente, o tema ainda é 

um tabu para as gerações anteriores à desses jovens. Mas, para a maioria 

dos participantes, existe um consenso: o esforço para se apropriar do tema 

e transformá-lo; para, assim, torná-lo próprio. 

Para finalizar este estudo, cito uma analogia feita por Bauman (1998, 

p.10), com a qual concordamos:  

O Holocausto era uma janela, mais do que um quadro 
na parede. Olhando por essa janela, pode-se ter um 
raro vislumbre de coisas de outro modo invisíveis. E as 
coisas que se pode ver são da máxima importância não 
apenas para os que perpetraram o crime, para suas 
vítimas e testemunhas, mas para todos aqueles que 
estão vivos hoje e esperam estar vivos amanhã. Não 
achei nada agradável o que vi dessa janela. Quanto 
mais deprimente a vista, porém, tanto mais convencido 
fiquei de que recusar-se a olhar seria temerário para 
quem o fizesse. 

  

Após as inúmeras leituras e estudos feitos para a realização deste 

trabalho, posso dizer que — finalmente — abri essa janela à qual refere-se 

Bauman; janela esta que eu imaginava, ingenuamente, estar aberta há 

muito tempo. 
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Anexo 1 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
Eu, Pamela Chusyd, aluna do Curso de Psicologia da Pontifícia Universidade Católica, venho desenvolvendo o TCC 
intitulado “A transmissão intergeracional de significados atribuídos ao Holocausto: a perspectiva de jovens judeus”, 
projeto sob responsabilidade da Profa. Ida Kublikowski, cujo objetivo é compreender como os significados atribuídos 
ao Holocausto são transmitidos intergeracionalmente nas famílias judaicas. E desse modo, identificar nas narrativas 
dos jovens da terceira geração Pós Holocausto, ou seja, netos de pessoas que passaram por campos de concentração 
nazista, sua compreensão acerca da experiência do Holocausto vivida por seus avós. Para tanto serão utilizadas 
entrevistas semi-estruturadas, que por meio de perguntas e respostas permitirão compreender os significados 
atribuídos ao Holocausto na experiência de cada participante, contribuindo assim para o estudo da transmissão 
intergeracional e repetição de padrões interacionais em diferentes gerações. 
Cabe ressaltar que os procedimentos acima descritos são de baixo risco. No entanto, estaremos atentos (as) para 
eventuais conseqüências que evidenciem a necessidade de intervenção e conseqüente encaminhamento do 
participante. 
Benefícios podem ser gerados, pois os procedimentos acima referidos permitem a cada participante uma reflexão em 
torno da experiência em foco, além do estudo poder gerar benefícios para outras pessoas que estejam vivenciando a 
mesma situação. 
O sigilo em torno da identidade e da privacidade dos participantes ficam garantidos por esse termo. 
Os pesquisadores colocam-se a disposição, a partir de dezembro do corrente ano, para informar os resultados obtidos. 
O encontro poderá ser marcado pelos telefones abaixo especificados. Os resultados também ficarão disponíveis na 
Biblioteca Central da PUC-SP.  
 
CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO 

 
Eu,                                                                                                                   , portador do R.G 
______________________________________ declaro:  
 

 Haver compreendido os objetivos da pesquisa “A transmissão intergeracional de significados atribuídos ao 
Holocausto: a perspectiva de jovens judeus”, inclusive os riscos envolvidos;  

 Haver compreendido que posso me retirar da pesquisa a qualquer momento, sem qualquer conseqüência 
para minha pessoa; 

 Haver concordado com a gravação em áudio (ou vídeo) dos procedimentos, com o compromisso do 
pesquisador de que as fitas serão inutilizadas ao término do trabalho; 

 Haver autorizado a divulgação e publicação dos dados obtidos para fins de ensino e pesquisa, com a 
garantia de sigilo em torno de minha identidade. 

 
_____________________________________________       
 Assinatura do participante 
Endereço: 
Fone: 
 
Pesquisador Responsável:  
Ida Kublikowski 
RG: 5 053 850 
_____________________________________________ 
Assinatura do pesquisador responsável 
 
Pesquisador: 
Pamela Chusyd 
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RG: 19514887-3 
Fone: 36662489 
_____________________________________________ 
Assinatura do Pesquisador                                    
 
 

 
São Paulo, Agosto de 2007 

Anexo 2 

 

Questionário 

1. De onde você conhece a história do Holocausto? 

– O que já escutou sobre o Holocausto? 

– O que é dito sobre isso em sua casa e quem lhe conta as histórias do 

Holocausto na sua família? 

– O que você sente com relação a esse assunto? 

2. Você percebe alguma influência do Holocausto na sua própria vida? 

3. Você acha que lhe cabe algum tipo de ação com relação ao tema? 

4. Como você acha que sua ação — ou a falta dela — repercute na sua 

família? 

5. Na sua opinião, qual é a percepção que seus pais e avós têm do 

Holocausto? E qual a sua percepção? 

6. Conte uma pequena história sobre sua vida de modo a incluir o 

Holocausto. 
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Anexo 3 

 

Perguntas e respostas sintetizadas, em forma de tabela, do questionário 

utilizado nas entrevistas realizadas com os participantes. 

1. De onde você conhece a história do Holocausto? 

Márcia Diana Renato Sílvia Felipe 
Conheço da 
escola e da 
minha família, 
sempre ouvi. 
Faz parte.  

Do colégio, 
família, filmes, 
TV e museu. 

Pela família, 
pela minha 
mãe, cinema, 
documentário, 
livro e museu. 

Da minha 
família e da 
escola 
judaica.  

Conheço de 
livros, da 
história do 
meu avô, de 
filmes e do 
Museu do 
Holocausto. 

 

- O que já escutou sobre o Holocausto? 

Márcia Diana Renato Sílvia Felipe 
Perseguição a 
todas as 
minorias, 
morte de 6 
milhões de 
judeus. 
Primeiro 
foram para os 
guetos. De lá 
foram pro 
campo de 
concentração. 
Tinham os 
campos de 
trabalho e os 
campos de 
extermínio.  

Guerra, 
famílias 
inteiras 
assassinadas, 
judeus, 
homossexuais
ciganos, 
negros, 
russos, 
milhões de 
mortos. Só 
coisa ruim, 
nenhum ponto 
positivo. Para 
os judeus, a 
Alemanha 
sempre vai 
estar 
relacionada 
com guerra.  

Informações 
da guerra: 
como Hitler 
ascendeu ao 
poder; como 
se criaram os 
campos de 
concentração, 
pro trabalho 
forçado, pra 
extermínio. 
Acho que eu 
sei de tudo o 
que se 
contou. Sei 
que já se 
contou que 
não existiu 
também, que 
foi tudo 
mentira.  

A história 
pessoal dos 
meus avós. O 
Holocausto foi 
um genocídio. 
Foi uma 
indústria da 
morte, 
através dos 
campos, de 
atitudes 
políticas 
impedindo os 
judeus de 
terem sua 
liberdade, de 
se expressar, 
de trabalhar, 
de viver a 
vida como 
outros. Não só 
para os 
judeus, para 
os ciganos, 
para outras 
minoridades, 
homossexuais 
e 
testemunhas 
de Jeová. O 

É engraçado 
eles falando 
que no 
começo, 
quando 
começou 
tudo, ninguém 
sabia onde ia 
chegar. Foram 
6 anos de 
uma baita 
barbaridade, 
de matança 
geral, 
indiscriminada
dos judeus e 
outros grupos, 
durante a 
Segunda 
Guerra. 
campos de 
concentração, 
campos de 
trabalho 
forçado, 
campos de 
Extermínio.  



54 
 

Holocausto foi 
a maneira 
mais industrial 
de se matar. 
Uma maneira 
nova que o 
ser humano 
descobriu de 
matar o outro. 
Matou muita 
gente.  

 

- O que é dito sobre isso em sua casa e quem lhe conta as histórias 

do Holocausto na sua família? 

Márcia Diana Renato Sílvia Felipe 
Sempre fez 
parte da 
minha vida. 
Sempre ouvi, 
mas nunca foi 
falado 
abertamente. 
Na minha casa 
nunca foi 
muito aberto. 
Sempre soube 
que eles 
passaram por 
isso, mas 
nunca 
ninguém 
soube em qual 
campo, o 
nome dos 
filhos, o nome 
do marido e 
da esposa que 
perderam. 

História do 
Holocausto a 
gente nunca 
procurou ouvir 
muito. 
Primeiro que 
eu não 
gostava; 
segundo que 
eu não 
gostava das 
imagens que 
passavam na 
minha cabeça 
quando eu 
pensava no 
Holocausto, 
por causa do 
colégio e de 
exposição 
daquelas fotos 
horríveis de 
crianças. Eu 
me sinto 
muito mal, eu 
sinto agonia. 
Só que às 
vezes, eu olho 
como estando 
muito longe. 
Minha vó não 
fala, meu vô 
também só 
falou essa vez 
que eu 
perguntei, 
porque eles 

Os meus avós 
nunca falaram 
muito sobre a 
guerra. As 
poucas 
histórias que 
eu sei foi 
narrada pela 
minha mãe. A 
gente soube 
de alguns 
episódios que 
aconteceram 
com os meus 
avós. Nunca 
se falou 
muito, mas 
nunca se 
evitou de 
falar. É muito 
mais presente 
pra minha 
mãe do que 
pra mim. 
Talvez seja 
mais presente 
pra mim do 
que pra minha 
irmã, a Diana. 
Talvez porque 
vá se 
desfazendo, 
um pouco os 
nós que foram 
atados pela 
história, pela 
educação. A 

Meus avós, 
sobre tudo. 
Meu avô 
adora falar 
sobre as 
experiências 
dele. É algo 
super falado 
na minha 
família. As 
vezes eu sinto 
que se meu 
avô não 
falasse, minha 
avó não 
falaria. Meu 
vô sempre 
traz histórias, 
exemplos pra 
falar da vida, 
pra falar da 
autonomia das 
pessoas. 
Sempre fala 
coisas de 
lições de vida. 
Minha mãe 
também fala. 
É uma coisa 
super 
presente 
desde 
pequena. A 
educação da 
minha mãe foi 
super rígida, 
foi muito 

Principalmente 
meu avô, 
apesar da 
minha avó ter 
ficado 
também em 
campo de 
concentração. 
Ele conta mais 
a vivência 
dele. Ele 
adora contar 
as histórias de 
quando ele 
tava lá, e 
depois, 
quando saiu.  
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não falavam, 
escondiam o 
número. 
Minha mãe 
mesmo que 
fala mais. 

educação que 
eles passaram 
pra minha 
mãe foi uma 
educação com 
muita dor, 
com muito 
peso. E acho 
que minha 
mãe 
conseguiu 
transformar e 
já deu uma 
educação mais 
livre, mais 
saudável.  
Minha mãe faz 
questão que a 
gente não 
esqueça e eu 
não quero 
esquecer, mas 
não tenho 
necessidade 
de afirmar 
isso pela dor.  

culpabilizante, 
no sentido 
assim: “ah, os 
pais passaram 
por essa 
situação”. Eu 
acho que para 
os meus avós 
tem um 
sentido de 
vitória quando 
eles contam 
essas 
histórias. E 
acho que pra 
minha mãe é 
uma coisa de 
muita dor que 
os pais dela 
passaram. É 
uma coisa 
super 
presente na 
minha família.  

 

- O que você sente com relação a esse assunto? 

Márcia Diana Renato Sílvia Felipe 
Eu acho 
importante 
sempre 
lembrar pra 
não deixar 
acontecer de 
novo. O 
holocausto me 
marcou, 
porque eu não 
sei o que vai 
acontecer, se 
pode 
acontecer de 
novo, se não 
pode 
acontecer de 
novo. Mas eu 
vou tentar 
saber o 
máximo 
possível e 
transmitir 
para o 
máximo de 

Eu me sinto 
meio que 
distante, mas 
se eu vejo 
filmes de 
guerra, eu 
choro em 
todos. Em 
todos eu sinto 
que sou eu. 
Me sinto 
longe, mas 
me sinto lá 
também. Eu 
sinto na pele, 
sinto como se 
fosse eu. É 
tão idiota ter 
preconceito 
por causa de 
religião. É 
forte isso de 
sentir na pele 
que é judeu. 
Eu já fui 

Eu me sinto 
tocado quando 
minha avó 
deixa escapar 
alguma coisa 
que 
aconteceu, 
porque minha 
avó nunca 
fala. Quando 
ela fala que 
não tinha o 
que comer, 
que não tinha 
meio pão pra 
comer, não 
tinha água, 
não tinha 
nada. Eu 
tenho 
curiosidade de 
saber o que 
aconteceu. 
Quando meu 
avô era vivo, 

Eu sinto uma 
familiaridade, 
eu gosto da 
postura de se 
falar sobre 
isso, pra mim 
é algo que 
tem que ser 
falado. Me 
sinto a 
vontade em 
pensar sobre 
o tema, pra 
entender 
melhor o ser 
humano em 
geral. Fui 
mesmo atrás, 
porque acho 
que isso faz 
parte de uma 
memória que 
tem que ser 
preservada, 
então, eu levo 

É difícil eu 
descrever, 
porque assim, 
você já nasce 
nisso, então já 
é algo que faz 
parte da sua 
vida. É difícil 
falar assim: 
“ah, sinto 
raiva, sinto 
ódio”. Eu não 
sinto raiva de 
alemão 
porque 
fizeram isso.  
Eu sinto mais 
pelos meus 
avós. Quando 
converso com 
eles, vejo que 
eles ficam 
muito tristes 
com esse 
assunto, 
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pessoas 
possíveis que 
eu puder pra 
não voltar a 
acontecer, pra 
não deixar 
que uma coisa 
tão pequena, 
que é a 
diferença, seja 
um problema. 
É a diferença 
que enriquece 
o ser humano, 
são essas 
diferenças de 
uma pessoa 
pra outra. E 
isso não pode 
ser um 
problema, 
muito pelo 
contrário, uma 
pessoa tem 
que agregar o 
que é 
diferente ao 
outro e não 
tirar a vida de 
alguém por 
isso.  

praticamente 
anti-semita 
por causa do 
colégio 
judaico, eu 
odiava todos 
os judeus 
porque 
achava todos 
prepotentes, 
todo mundo, 
esses 
religiosos, na 
rua, que 
andavam de 
nariz 
empinado. Era 
rancor com as 
crianças 
prepotentes 
que ficavam 
enchendo o 
saco, só que 
eu associava 
com ser 
judeu. Eu era 
discriminada 
pela minha 
aparência. Eu 
era excluída e 
zoada, sei lá, 
porque eu era 
gorda e feia, 
eu era 
diferentezinha
E também 
porque meus 
pais tinham 
um 
casamento 
misto, meu 
pai não é 
judeu, mas 
nesse ponto, 
era bem 
menos.  
 

ele nunca 
falou nada e 
minha avó 
fala muito 
pouco. Eu me 
sinto tocado 
quando estou 
do lado da 
minha avó e 
faz um 
barulho forte, 
ela sempre se 
assusta com 
qualquer tipo 
de barulho, 
ela tem 
sempre uns 
sustos muito 
grandes.   

isso a sério na 
minha vida. 
Acho que é 
um assunto 
delicado, nem 
todo mundo 
fica a vontade 
pra falar, de 
escutar sobre 
o tema. É algo 
que não pode 
ser esquecido, 
que tem que 
se pensar 
sempre sobre 
isso. O 
Holocausto 
inaugurou 
uma forma de 
matar o ser 
humano que 
tem que ser 
sempre 
lembrado, foi 
algo 
assustador 
mesmo, 
então, pra 
mim tocou.  

porque 
perderam a 
família inteira, 
na sobrou 
ninguém, só 
eles. Sinto 
não bem 
pena, mas 
você fica triste 
de ver eles 
tristes. É algo 
pesado pra 
eles. Pra 
gente, que já 
nasceu depois 
disso, já faz 
parte da 
nossa vida, 
não tem esse 
mesmo nível 
de raiva. Sinto 
orgulho deles 
terem 
sobrevivido, 
naquela baita 
diversidade. 
Têm esses 
dois lados, por 
um é a 
tristeza e por 
outro o 
orgulho.   
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2. Você percebe alguma influência do Holocausto na sua própria 

vida? 

Márcia Diana Renato Sílvia Felipe 
Sim. Meu 
vô sempre 
falava que 
a única 
coisa que a 
gente leva 
é o que a 
gente tem 
na cabeça. 
Que não 
adianta ter 
dinheiro, 
não adianta 
ter posses, 
que a única 
coisa que a 
gente 
sempre vai 
levar é a 
nossa 
memória e 
o que a 
gente sabe.  

De não gostar 
muito de filme 
alemão, ou de 
ouvir a língua 
alemã, não 
gosto, não 
quero aprender. 
Até tenho 
vontade de 
conhecer a 
Alemanha, mas 
minha mãe já 
corta: “você 
não vai pra 
Alemanha, não 
vai”. Pra ela 
parece que 
realmente não 
passou. E meu 
pai que não é 
judeu e fica 
falando 
Alemão, eu 
falo: “pai não 
fala alemão, 
não gosto, 
para”. Meio que 
machuca meu 
ouvido, parece. 
Eu vejo como 
uma marca pra 
eles e como 
não se toca no 
assunto. Eu 
entendo que 
todos eles 
sejam 
perturbados 
completamente
vejo pela minha 
avó. Ela é 
louca. Ela não é 
desse povo que 
ficou neurótico, 
que estoca 
comida. Ela é 
perturbada com 
ela e com os 
outros, com 
minha mãe, 
com os filhos, e 
era com meu 

A influência que 
tem é que ela 
foi uma avó 
sobrevivente de 
campo de 
concentração. E 
eu sou neto de 
uma avó que 
passou por 
isso. Eu sou 
muito saudável, 
tive uma 
educação 
saudável. Isso 
não chegou em 
mim, chegou 
na minha mãe, 
na minha tia, 
que passaram 
coisas terríveis 
de educação. 
Eu não sofri por 
ter um avô que 
foi 
sobrevivente, 
que passou 
guerra. A 
questão do 
Holocausto 
chegou leve, 
chegou como 
um fato 
histórico e não 
como um 
problema que 
eu tivesse que 
me 
responsabilizar. 
Mas com 
certeza, eu 
tenho algum 
comportamento 
de judeu, neto 
de 
sobrevivente, 
mas não 
consigo apontar 
o que é. É 
importante a 
gente ter a 
memória, pra 
saber o que 

Sim, com 
certeza. Eu 
até ousaria 
dizer que na 
minha escolha 
profissional. 
Acho que 
sempre pensei 
a respeito 
desse 
sofrimento 
humano pelo 
Holocausto. 
Acho que isso 
deve ter me 
influenciado a 
escolher 
Psicologia. 
Acho que é, 
também, 
material do 
psicólogo, 
senão um dos 
principais, o 
sofrimento 
psíquico, o 
sofrimento em 
geral. Então, 
eu acho que 
na minha vida 
é bem 
influente esse 
tema. E eu 
acho que 
como terceira 
geração, 
constitui a 
minha 
identidade 
também. Não 
sei explicar 
isso, mas 
também sou 
eu. De certa 
forma, todas 
essas 
vivências, elas 
me tocam de 
uma forma 
muito 
próxima, 
então, por 

Diretamente 
não, por um 
outro lado, o 
que eu sinto 
que assim, eu 
gosto muito 
de ler sobre o 
assunto, de 
ver filme 
sobre esse 
assunto, de 
conversar com 
as pessoas 
sobre esse 
assunto. O 
próprio fato 
de eu estar 
hoje no Brasil, 
tem a ver com 
o que 
aconteceu na 
Segunda 
Guerra. No 
dia-a-dia, por 
um lado, não 
tem tanta 
diferença, por 
outro lado, 
são alguns 
valores que se 
aprende desde 
pequeno, de 
correr atrás, 
de não 
desistir, de ter 
fé que você 
vai conseguir 
o que você 
quer, se você 
for atrás, se 
você 
acreditar, 
então, esses 
tipos de 
valores é que 
têm muito a 
ver com os 
sobreviventes. 
Então, esse 
tipo de valor é 
que já são 
meio 
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vô até ele 
morrer. É muito 
rancorosa, fria, 
seríssima 
demais. E isso 
afetou minha 
mãe, que afeta 
eu. Afetou 
completamente 
minha mãe. Ela 
é louca 
também. Minha 
mãe não foi 
bem criada pela 
minha vó 
porque ela foi 
meio que 
abandonada. 
Minha vó viu a 
mãe morrer lá 
com os irmãos, 
na frente dela. 
Pra uma pessoa 
que passa uma 
vida inteira 
tentando 
bloquear 
imagem da 
cabeça, querer 
lembrar pra 
netinha não 
deve ser nada 
agradável. Esse 
negócio da 
minha mãe não 
ter tido carinho, 
o afeto que ela 
deveria ter da 
minha vó, fez 
dela também 
rancorosa, 
muito. E ela 
não é fria, ela é 
o contrário, me 
criou tanto pra 
ela, que agora 
não consegue 
ver que estou 
ficando 
independente, 
que faço as 
coisas que eu 
quero. Fica 
“puta” e briga 
comigo, e a 
gente briga 
todo dia.  

aconteceu, pra 
não repetir os 
erros.  

isso, eu acho 
que faz parte 
da minha vida 
também.  

enraizados na 
família. Tem 
que correr 
atrás, tem que 
acreditar, tem 
que ser 
perseverante, 
não adianta 
você achar 
que vai cair 
tudo do céu, 
que não 
acontece.  
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3. Você acha que lhe cabe algum tipo de ação com relação ao tema? 

Márcia Diana Renato Sílvia Felipe 
Se eu sinto 
qualquer tipo 
de 
discriminação, 
eu não escuto 
quieta, eu vou 
atrás. Eu acho 
importante 
passar isso 
para os 
outros, 
mesmo que 
não judeus. 
Ainda quem 
mora na 
Europa, 
consegue 
visitar, as 
escolas levam 
nos campos 
de 
concentração. 
Mas o povo 
brasileiro não 
tem muita 
consciência, 
sabe que 
existiu e 
ponto final.  

Não sei, eu 
acho que 
planos de 
ação 
individual, 
cada pessoa, 
eu não sei se 
to sendo 
muito 
negativa, 
mas eu acho 
que não. Eu 
acho o 
ponto: “ai, 
eu to 
fazendo a 
minha 
parte”; eu 
não acho 
mais. Eu não 
sei o que eu 
poderia 
fazer. Eu não 
faço nada e 
ainda sou 
conivente 
com as 
brincadeiras 
dos meus 
amigos. Faço 
minha parte 
de falar que 
sou judia. E 
se alguém 
perguntar 
alguma coisa 
do 
Holocausto, 
respondo: 
“sim, meus 
avós 
passaram 
por campo 
de 
concentração
sim são 
sobreviven- 
tes”. Mas 
não, não 
faço nada.  

A bandeira 
que eu 
levanto é 
pela união 
dos povos. 
Minha ação é 
que eu faço 
teatro e 
música. Faço 
um trabalho 
também com 
jovens da 
periferia.  O 
trabalho tem 
que ser 
local, pra 
poder atingir 
uma coisa 
maior.  

Ah sim, no 
cotidiano, de 
conversar com as 
pessoas, de ser 
um tema que eu 
abordo com certa 
naturalidade, já é 
fazer algo com o 
tema. Quando eu 
converso com uma 
pessoa e eu 
percebo que ela 
não entende desse 
assunto, que ela 
possa ter uma 
compreensão 
superficial, eu faço 
questão de 
conversar e se 
tiver uma 
discordância com 
relação ao tema, 
eu brigo mesmo 
pra colocar a 
minha opinião. 
Não que eu tenha 
a visão certa, mas 
a minha visão é de 
quem é tocado 
diretamente pelo 
assunto. Gosto 
bastante de falar 
sobre o tema, mas 
nunca participei de 
projetos 
diretamente. Meu 
avô participou do 
Projeto do 
Spielberg, projeto 
de memória no 
mundo.  Então 
peguei as fitas e 
vou digitalizar pra 
DVD, que é uma 
maneira de deixar 
aquilo disponível 
pras pessoas. 
Então, eu faço 
mais nas coisas do 
cotidiano, mas 
nunca de entrar 

Sim, eu acho 
que é nosso 
papel de 
explorar e de 
comentar com 
o máximo de 
pessoas 
possível, o 
que realmente 
aconteceu, 
pra não cair 
no 
esquecimento. 
Tem que 
contar pra 
outras 
pessoas e 
explicar 
exatamente o 
que significou. 
Eu acho que a 
gente tem que 
agir, no 
sentido de 
clarificar pras 
pessoas que 
não sabem o 
que foi isso. 
Não acho que 
o nosso papel 
é ir pra Israel, 
pegar uma 
arma e 
combater.  
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num projeto, de 
levantar uma 
bandeira mais 
oficial, vinculada a 
alguma instituição.  

 

4. Como você acha que sua ação — ou a falta dela — repercute na 

sua família? 

Márcia Diana Renato Sílvia Felipe 
Acho que a 
assimilação, 
hoje em dia, é 
muito forte e 
isso pode 
repercutir, 
porque alguma 
hora vai 
acabar 
afastando. As 
pessoas vão 
deixar de 
lembrar 
dessas coisas 
com a 
assimilação. 
Daí pode ser 
que volte a 
acontecer.  

Não repercute, 
porque minha 
família 
também é 
afastada 
demais. Não 
sou de uma 
família 
tradicional que 
vai brigar 
comigo se eu 
não casar com 
judeu. Eu 
quero casar 
com judeu, 
mas pelo 
menos vou 
poder falar 
que minha 
filha é judia. 
São coisas que 
já estão muito 
arraigadas 
desde criança. 
Eu fico triste 
que meu 
irmão não ta 
nem aí e não 
vai, 
provavelmente
casar com 
judia e nem 
ter filhos 
judeus, e nem 
manter nada, 
ninguém perto 
do judaísmo. 
Mas eu acho 
que é 
importante, 
porque faz 
parte de mim, 
sempre fez. 

Não sei se 
essas minhas 
idéias 
repercutem na 
minha família. 
Eu acho que 
minha mãe 
conseguiu 
transmutar e 
transformar 
um monte de 
coisa, e passar 
certos valores. 
As minhas 
idéias não 
influenciam a 
minha avó, 
porque nada 
influencia ela. 
Na minha tia, 
irmã do meu 
pai, chega. No 
meu pai ta 
começando a 
chegar. 

Eu acho que 
faz as pessoas 
pensarem. Eu 
fui visitar os 
Campos, 
visitei o que 
meu avô ficou 
e eu vi que ele 
ficou super 
feliz de eu ter 
ido com meu 
namorado. Ele 
até falou: “que 
bom que você 
pôde ir como 
visitante de 
um campo 
onde eu fiquei 
como 
prisioneiro”. 
Essa coisa de 
poder 
resignificar o 
Holocausto pra 
mim é 
importante. E 
eu acho que é 
uma obrigação 
como terceira 
geração. É 
falar: “olha, 
eu to aqui. Eu 
sou neta dele 
e estou aqui 
nesse campo”. 
É mostrar que 
o Holocausto 
não é só a dor 
que foi, mas é 
também a 
memória, a 
vida que é 
depois disso, 

Meu avô gosta 
muito de 
contar. Então, 
eu acredito 
que em geral, 
as pessoas da 
minha família 
agem, mais ou 
menos, da 
mesma forma, 
de contar para 
os outros, de 
explicar como 
foi a vida do 
meu avô, o 
que acontecia, 
como era 
antes, como 
era depois, 
enfim, o que 
se passou. 
Todo mundo 
concorda, todo 
mundo aceita 
esse tipo de 
posição.  
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Acho que é a 
educação que 
me segura, 
desde criança 
eles colocam 
uma coisa na 
tua cabeça e 
uma hora fica. 
Família, 
colégio, 
educação, 
Israel, 
sinagoga, fica. 
Uma hora não 
tem porque 
você fugir. Eu 
acho que ta 
basicamente 
na educação, 
na criação e 
no social, 
desde criança 
até crescer.   

por conta de 
uma história 
que terminou 
feliz, tem 
tantas outras 
que não 
terminaram. 
Pra mim, a 
pior coisa 
seria se fosse 
um tabu, se 
ninguém 
falasse na 
minha família, 
porque aí, eu 
acho que 
ficaria a coisa 
da dor muito 
mais forte.  

 

5. Na sua opinião, qual é a percepção que seus pais e avós têm do 

Holocausto? E qual a sua percepção? 

Márcia Diana Renato Sílvia Felipe 
Os meus avós 
nunca falaram 
muito sobre o 
Holocausto, 
sempre foi um 
tabu. Eles 
sempre 
esconderam o 
número que 
eles tinham no 
braço. Nunca 
foi uma coisa 
muito aberta, 
porque trazia 
muita mágoa, 
muitas más 
recordações. 
Nunca foi um 
assunto muito 
falado, sempre 
foi sabido, 
mas nunca 
debatido 
dentro de 
casa. Tem 
alguns 

Quem viveu 
no holocausto 
vê como uma 
coisa ruim, 
não entende 
porque 
aconteceu com 
eles. Eu vejo 
como um 
absurdo. 
Como pôde ter 
durado tanto 
tempo um 
negócio que 
era um 
absurdo, 
matando 
gente? As 
pessoas 
sabiam o que 
tava 
acontecendo. 
Já a minha 
mãe, eu não 
sei. Ela vê 
isso, 

A minha 
percepção é 
de destruição, 
falha de 
percepção, 
desvio, 
antinatural, 
anti-vida, 
obsessão, 
compulsão, 
esquizofrenia. 
Pra minha 
mãe, eu acho 
que é difícil 
isso, não é 
superado. Ela 
não consegue 
assistir filmes 
sobre o 
Holocausto. 
Pra ela é uma 
coisa muito 
forte, muito 
difícil de lidar. 
Pro meu pai é 
uma questão 

Para meus avós 
o Holocausto 
foi um grande 
horror. E acho 
que eles são 
muito o fruto 
dessa 
experiência. 
Vejo que a vida 
toda deles foi 
construída em 
cima dessa 
experiência. 
Por exemplo, 
até hoje, eles 
têm estoques 
de comida na 
casa deles, 
enormes, 
chama a 
atenção, 
armários cheios 
de bolachas, 
cheios de 
coisas. Meus 
avós comem 

Meus avós 
têm uma 
percepção 
muito real do 
que 
aconteceu. 
Eles ficam 
muito naquela 
angústia, 
naquela 
ansiedade: 
“será que vai 
acontecer de 
novo?” A 
percepção 
deles tem 
mais a ver no 
medo de, num 
curto prazo, 
isso voltar. Os 
meus pais têm 
uma 
percepção 
mais parecida 
com a nossa, 
de pessoas 



62 
 

traumas que 
sempre vão 
ficar, ainda 
mais por ter 
perdido toda a 
família. Isso 
repercute 
muito até 
hoje, porque 
não é uma 
família 
grande, 
porque muita 
gente foi 
perdida. Fica 
um monte de 
trauma. O 
medo de 
voltar a 
acontecer, de 
passar por 
isso. Esses 
medos sempre 
voltam. “Putz, 
será que vai 
acontecer de 
novo? Será 
que pode 
acontecer de 
novo? Será 
que as 
pessoas estão 
informadas 
pra impedir?” 
Eu acho que o 
holocausto foi 
uma lição 
muito dura de 
união. Acho 
que as 
minorias têm 
que aprender 
a se unir, 
porque se for 
unido, 
consegue 
vencer mais 
fácil. Então 
tem que 
lembrar, e tem 
que se unir e 
impedir que 
aconteça de 
novo.  

provavelmente
como um 
desastre na 
vida dela, 
porque ela foi 
criada por 
uma mãe que 
passou por 
isso. Eu vejo 
como um 
absurdo de ter 
demorado 
tanto pra 
alguém reagir. 
Minha mãe eu 
não sei, acho 
que eu nunca 
perguntei isso 
pra ela.  

histórica, 
meu pai não 
é judeu. Pra 
mim é bem 
mais suave, 
no sentido 
que eu 
consigo 
entrar no 
museu do 
Holocausto, 
consigo me 
deparar com 
isso, olhar de 
frente. Minha 
mãe não 
consegue. 
Meu avô não 
ta mais aqui, 
mas a minha 
avó passou a 
vida inteira e 
nunca 
conseguiu 
falar sobre o 
assunto. 
Tenho a 
impressão 
que é um 
tabu gigante 
pra ela, ela 
não 
conseguiu 
superar.  

muito rápido, 
até hoje, meu 
avô tem 
pesadelos com 
isso. Então, é 
uma coisa que 
nunca fez parte 
do passado, é 
muito do 
presente deles 
ainda. 
Descobrir o 
mundo dessa 
forma, acho 
que determina 
muito as 
escolhas na 
vida, como a 
mudança de 
país, a forma 
como eles 
educaram 
minha mãe, 
como eles 
olham pra 
família, como 
eles acham que 
deve ser o 
trabalho. Minha 
avó é super 
rígida, tem 
uma posição 
política super 
de direita, 
meus avós são 
super 
malufistas. Eles 
têm posições 
que parecem 
estranhas aos 
olhos de 
alguém que 
sofreu segundo 
um regime tão 
rígido. Acho 
que tem uma 
série de coisas 
que se 
misturam na 
cabeça deles, 
por eles terem 
sido muito 
jovens na 
Segunda 
Guerra. Eles 
são pessoas 
muito 

que já 
nasceram 
depois e não 
sentiram isso 
na pele, mas 
ouviram 
muitas 
histórias sobre 
o Holocausto e 
tem noção do 
impacto que 
isso teve na 
família. Se 
você já nasceu 
nesse meio, já 
ta acostumado 
com isso. A 
gente acha 
que é algo 
muito 
distante, que 
dificilmente 
aconteceria de 
novo, hoje. 
Acho que as 
gerações vão 
se 
distanciando. 
Meus avós 
acham que 
isso pode 
acontecer a 
qualquer 
momento. 
Meus pais 
acham que 
isso é mais 
difícil, e a 
gente acha 
mais difícil 
ainda. É super 
improvável 
que, hoje em 
dia, aconteça 
uma 
barbaridade 
daquele 
tamanho. 
Hoje, a 
percepção que 
eu tenho é 
que toda vez 
que surge 
alguém, algum 
líder um pouco 
mais 
carismático e 
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contraditórias, 
porque têm 
uma rigidez de 
vida, e ao 
mesmo tempo, 
querem que as 
pessoas não 
precisem viver 
uma vida tão 
dura. Minha 
mãe fala do 
Holocausto com 
muita dor. Ela 
acha loucura eu 
ter ido visitar 
Auschwitz, ela 
nunca iria. Pra 
ela é um 
grande tabu 
falar disso.  
Acho que cada 
um se relaciona 
de uma forma 
com o tema. 
Meus avós 
falam bastante, 
minha mãe não 
tanto, minha 
irmã á meio 
distante e eu 
sou próxima, 
nesse sentido 
de olhar de 
outro jeito, de 
olhar pra vida 
que tem, e não 
só pra toda a 
desgraça. 
Minha 
percepção é 
que aquilo foi 
uma desgraça, 
mas que hoje a 
gente pode 
usar isso pra 
falar da vida.  

um pouco 
mais de 
direita, o 
mundo já fica 
de olho, já fica 
todo mundo 
em alerta, 
porque eu 
acho que a 
ferida ainda 
não se fechou. 
Eu acho que é 
muito 
improvável, 
então, não fico 
apreensivo.  
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6. Conte uma pequena história sobre sua vida de modo a incluir o 

Holocausto. 

Márcia Diana Renato Sílvia Felipe 
Na escola, a 
gente todo 
ano lembrava 
o Holocausto, 
a gente 
acendia seis 
velas, 
representando 
cada vela um 
milhão de 
judeus. Eu já 
visitei campo 
de 
concentração, 
onde é uma 
sensação 
muito 
estranha, você 
não consegue 
acreditar. 
Mesmo 
estando lá 
dentro você 
fala: não é 
possível que 
isso 
aconteceu, 
não é possível 
que as 
pessoas viram 
acontecer e 
não fizeram 
nada, não é 
possível que 
tanta gente 
morreu por ser 
negro, por ser 
homossexual, 
por ser judeu, 
por ser 
qualquer outra 
minoria, não é 
possível que 
existiu um 
Mengele nessa 
época que fez 
os 
experimentos 
absurdos, que 
a ciência... 

Teve uma 
exposição na 
escola, que 
tinha umas 
fotos que me 
chocaram 
muito, que era 
dessas 
crianças 
magrelas, 
passando 
fome. São 
fotos que a 
gente vê, 
atualmente, 
também, em 
outras 
situações. Mas 
naquela 
situação era 
assim, são 
judeus 
também, que 
nem eu, e 
passaram por 
isso. Eu queria 
achar a minha 
avó em 
alguma foto. 
Mesmo depois, 
no museu, eu 
queria 
procurar. 
Quando eu fui 
no museu, eu 
queria 
procurar 
assim: “será 
que é meu vô 
meu aqui?”; 
“ó, parece 
minha vó 
nesse campo 
de refugiado”. 
Queria tentar 
incluir ela pra 
conseguir 
falar: “nossa, 
isso tem muito 
comigo”. Essa 

Eu acho que a 
minha mãe 
foi um 
escudo, ela 
não deixou 
que o peso do 
Holocausto 
fosse passado 
pra mim e 
pra Diana. 
Então, o 
Holocausto 
não foi 
presente na 
minha 
educação, no 
sentido ruim. 
O que eu vivi 
de Holocausto 
foi as velas 
que a minha 
mãe acendeu 
durante 
muitos anos, 
no dia do 
Holocausto, 
onde ela 
sempre disse 
que era 
importante 
acender vela 
pelos mortos 
do campo de 
concentração.
Mas também, 
com muita 
sabedoria da 
parte da 
minha mãe, 
ela não 
deixou isso 
virar um 
problema, 
como foi pra 
ela, ela 
amenizou.  
 

Como eu 
voltei faz 
pouco tempo 
dessa viagem, 
que eu passei 
pelo Leste 
Europeu, faz 
um mês e 
pouco, então 
isso tá muito 
presente pra 
mim. Essa é a 
história de eu 
ir visitar um 
lugar que 
ninguém quer 
ir ver. Lá em 
Mauthausen, 
era um campo 
de 
concentração, 
de extermínio, 
mas também 
era um campo 
de trabalho, 
então, tinha o 
campo e logo 
do lado tinha 
uma pedreira 
com uma 
escadaria, 
onde as 
pessoas 
trabalhavam e 
subiam essa 
pedreira pra ir 
para o campo. 
Aí, eu fui, 
desci dessa 
escada, e lá 
eu fiquei 
pensando 
muito em tudo 
o que meu 
avô passou, 
que ele já 
tinha subido 
aquela mesma 
escada, aquilo 
me tocou 

Eu vou contar 
um pouco a 
história dos 
meus avós. Há 
duas semanas 
atrás, meus 
avós fizeram 60 
anos de 
casados e 
minha mãe 
organizou uma 
festa pra 
família. Meu 
avô fez um 
discurso sobre 
ter 60 anos de 
casado e ele 
contou a 
seguinte 
história: 
quando os 
ingleses 
libertaram ele 
do campo de 
concentração, 
ele não tinha 
nada, não tinha 
família, não 
tinha roupas, 
não tinha nada, 
e ele se 
questionava: 
“pra que 
sobreviver 
nisso, desse 
jeito, sem 
família, sem 
amigos, sem 
nada, qual o 
sentido de ter 
sobrevivido? 
Numa dessas, 
será que não 
era melhor ter 
morrido 
mesmo, do que 
viver nessa 
miséria aqui?” 
E aí, ele se 
questionou isso 
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tudo mais,  e 
ninguém fazia 
nada e 
ninguém 
impedia”. 
Então é uma 
história que 
todo ano a 
gente vê na 
televisão, hoje 
em dia. Todo 
ano a gente 
relembra e é 
uma coisa que 
marca. Eu 
sempre penso 
no que meu 
avô falou: “o 
importante 
mesmo é o 
que a gente 
sabe, o que  a 
gente 
aprende, e é 
isso que vai, 
independente 
onde a gente 
estiver, em 
que país a 
gente estiver, 
independente 
da situação 
que a gente 
estiver, é a 
única coisa 
que vai sobrar 
na gente.  

exposição me 
pegou muito, 
eu chorava 
várias.   

muito. De 
estar naquele 
lugar, ver 
tudo como foi, 
não sei, essas 
visitas me 
deixaram 
muito 
marcada. Eu 
acho que o 
Holocausto tá 
em mim no 
dia-a-dia, não 
consigo muito 
contar uma 
história.  
 

durante muito 
tempo. Ele 
conheceu a 
minha avó, se 
casou, e aí teve 
filhos, e veio 
pro Brasil e 
montou uma 
família 
estruturada, e 
que aí, hoje ele 
via sentido em 
ter realmente 
sobrevivido. 
Então, aquele 
questionamento
de ele 
perguntar: 
“será que 
valeria a pena? 
Porque eu 
sobrevivi?”, 
hoje ele sabe a 
resposta: “Eu 
sobrevivi, 
consegui casar, 
montar uma 
família, ter um 
conforto”. Pra 
gente, que faz 
parte disso, da 
conquista dele, 
também é um 
baita privilégio, 
puxa eu faço 
parte, sabe o 
fato da gente tá 
aqui, da minha 
família tá aqui, 
justificou todo o 
esforço que ele 
fez lá no 
passado. Então, 
é super legal. 
Meu avô fala 
que quando 
acabou a 
Segunda 
Guerra, nos 5 
anos seguintes, 
ele dormia com 
comida 
embaixo do 
travesseiro, ele 
falava assim: 
“pô, nunca 
mais vou 
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passar fome na 
vida”. Então, 
ele dormia 
mesmo depois, 
5 anos depois 
da Segunda 
Guerra, ainda 
tinha comida 
embaixo do 
travesseiro, 
embaixo da 
cama. Ele falou 
assim: “ah, se 
acontecer 
qualquer coisa, 
eu guardo essa 
comida e saio 
correndo, mas 
não vou passar 
fome de novo”. 
Tem impacto 
isso na nossa 
vida, até hoje, 
a questão de 
evitar 
desperdício, de 
valorizar a 
comida que 
você come. 
Hoje, pra 
gente, é muita 
fartura, tudo 
muito fácil, 
você telefona, 
chega uma 
pizza aqui em 
10 minutos; e 
você se 
preocupar se 
sobrou um 
pedaço, não 
vou jogar fora, 
você dá pra um 
porteiro, ou 
você dá pra um 
pedinte na rua. 
Você valoriza 
esse tipo de 
coisa, é um 
impacto que 
vem também 
desde criança. 
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Anexo 4 

 

Entrevista realizada com Márcia, em 20 de Agosto de 2007 

Dados de Identificação 

Idade: 25 anos 

Sexo: Feminino 

Nível Educacional: Superior Completo 

Profissão: Dentista 

 

Questionário 

1. De onde você conhece a história do Holocausto? 

Conheço da escola, conheço da minha família, sempre ouvi. Normal... 

faz parte. 

– O que você já ouviu sobre o Holocausto? 

O Holocausto aconteceu na Alemanha, onde teve lugar a perseguição 

a todas as minorias por Hitler, e onde houve a morte de 6 milhões de 

judeus. Primeiro, eles foram para os guetos, onde as minorias moravam 

juntas e só podiam sair pra trabalhar, depois não podiam mais sair. De lá, 

eles foram para os campos de concentração, onde havia o trabalho forçado. 

Havia os campos de trabalho e os campos de extermínio.  

– O que é dito sobre isso em sua casa e quem lhe conta as histórias 

do Holocausto na sua família? 

Os meus avós maternos passaram por campos de concentração. Os 

dois eram casados com outras pessoas e tinham filhos. Quando foram para 

campos de concentração, perderam os filhos e os respectivos marido e 

esposa. Depois da guerra eles se encontraram, casaram-se e tiveram minha 

mãe. 

Então, é uma coisa que sempre fez parte da minha vida. Eu sempre 

ouvi, mas nunca foi uma coisa aberta; nunca foi falado abertamente, até 

porque eles não conseguiam falar muito abertamente. Mas avós de amigos 

meus que conseguem fazer isso, contam as histórias com mais detalhes. Na 
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minha casa, mesmo, isso nunca foi muito aberto. Eu sempre soube que eles 

passaram por isso, mas nunca ninguém soube em quais campos estiveram, 

os nomes dos filhos que tiveram, os nomes do marido e da esposa que 

perderam. 

– O que você sente com relação a esse assunto? 

Eu acho importante sempre lembrar para não permitir que aconteça 

novamente. 

2. Você percebe alguma influência do Holocausto na sua própria 

vida? 

Sim. Meu avô sempre falava que a única coisa que a gente leva, é o 

que a gente tem na cabeça. Que não adianta a gente ter dinheiro, não 

adianta a gente ter posses; que a única coisa que a gente sempre vai levar 

é a nossa memória e o que a gente sabe. Então eu acredito muito nisso 

porque ele era um homem extremamente rico. Quando ele veio para o 

Brasil ele nem mesmo falava o português. Ele veio “com uma mão na frente 

e outra atrás”. Ele não tinha nada: não tinha família, não tinha amigos, não 

tinha nada. Ele reconquistou tudo apenas com o que já sabia; só com os 

seus conhecimentos. 

3. Você acha que lhe cabe algum tipo de ação com relação ao tema? 

Até hoje, se eu sinto qualquer tipo de discriminação, eu não sou uma 

pessoa que escuta quieta: eu vou atrás. Acho importante passar isso para 

os outros, mesmo que não sejam judeus. Até para que saibam um pouco, 

como a gente tem essa cultura por viver mais dentro do ambiente, 

sabermos mais histórias e convivermos com gente que passou por tudo 

aquilo. Muita gente não tem essa vivência; especialmente aqui no Brasil, a 

grande maioria não tem nem noção sobre essas coisas. Quem vive na 

Europa, ainda pode visitar alguns lugares; as escolas levam os alunos aos 

antigos campos de concentração. Mas o povo brasileiro não tem muita 

consciência; sabe que existiu e ponto final. 

Então eu acho importante a gente transmitir pra não deixar acontecer 

de novo. 
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4. Como você acha que sua ação — ou a falta dela — repercute na 

sua família? 

Não sei dizer... Acho que a assimilação, hoje em dia, é muito forte e 

isso pode repercutir. Uma hora isso vai acabar afastando as pessoas; elas 

vão deixar de lembrar dessas coisas com a assimilação. Daí, pode ser que 

volte a acontecer. Não necessariamente com judeus; mas com qualquer 

outra minoria.  

5. Na sua opinião, qual é a percepção que seus pais e avós têm do 

Holocausto? E qual a sua percepção? 

Os meus avós nunca falaram muito sobre o Holocausto. Esse assunto 

sempre foi um tabu, né... Eles sempre esconderam os números que tinham, 

tatuados nos braços. Nunca foi uma coisa muito aberta; até porque trazia 

muita mágoa, muitas más recordações. E nunca foi um assunto muito 

comentado. Sempre foi um assunto sabido; mas quase nunca debatido, 

dentro de casa. 

Tem alguns traumas que sempre vão ficar né... Ainda mais por eles 

haverem perdido muita... Haverem perdido toda a família. Tanto meu avô 

quanto minha avó perderam irmãos, perderam filhos... Perderam todo 

mundo; não sobrou ninguém da família. Então eu acho que isso repercute 

muito até hoje, porque não eram famílias grandes. E porque muita gente foi 

perdida, né... E as poucas pessoas que sobraram, acabaram se 

dispersando. Cada uma foi para um país diferente. Por isso, é difícil ter 

coisas como uma festa com muita gente da família... Você tem amigos, 

você tem familiares da nova geração... Mas da geração antiga, o jantar que 

havia na casa da minha mãe com os meus avós... eram só eles, mesmo. 

Não tinha mais ninguém; não tinha ninguém vivo. Eu acho que a gente tem 

muita memória dessas festas e comemorações, com toda a família reunida; 

e isso eles não têm. A minha geração voltou a ter; porque, agora, está 

crescendo. Mas a geração deles foi a primeira geração do pós-guerra. Eram 

famílias pequenas. 

Fica um monte de trauma. Eu acredito que mesmo quem não vivia na 

Europa, na época da guerra, também sofreu; porque em quase todos os 

países faltava comida. A minha avó, por exemplo, que não passou pela 
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guerra, quando morreu, a gente achou na casa dela um monte de óleo 

guardado, porque na época da guerra faltava óleo. Então ela mantinha 

estoques e estoques de óleo. 

Acho que tem alguns traumas que sempre acabam ficando. O medo 

de voltar a acontecer, de ter de passar por isso, outra vez. Acho que esses 

medos sempre voltam; sempre que tem alguma coisinha você já pensa: 

“Putz, será que vai acontecer de novo? Será que pode acontecer de novo? 

Será que as pessoas estão informadas para impedir?” 

Eu acho que o Holocausto foi uma lição muito dura de união. Acho 

que foi mais uma das lições. Mas também acho que as minorias têm que 

aprender a se unir; porque se estiverem unidas conseguirão vencer mais 

facilmente. Então, tem que lembrar, tem que se unir e impedir que 

aconteça de novo. 

6. Conte uma pequena história sobre sua vida de modo a incluir o 

Holocausto. 

O Holocausto... Na escola, a gente se lembrava do Holocausto, todo 

ano. Acendíamos seis velas; cada uma representando um milhão de judeus. 

Tinha o ato. Hoje tem a Marcha da Vida1, que passa por todos os campos de 

concentração. Eu já visitei um campo de concentração. Lá, você tem uma 

sensação muito estranha; você não consegue acreditar. Mesmo estando lá 

dentro você fala: “Não é possível que isso aconteceu. Não é possível que as 

pessoas viram acontecer e não fizeram nada. Não é possível que tanta 

gente morreu por ser negro, por ser homossexual, por ser judeu, por 

pertencer a qualquer outra minoria. Não é possível que tenha existido um 

Mengele; que, nessa época, fez aqueles experimentos absurdos. Que a 

ciência... e tudo mais... E ninguém fazia nada; ninguém impedia.”  

É uma história que todo ano a gente vê na televisão, hoje em dia. 

Todo ano a gente relembra; e é uma coisa que marca. Que a gente, bem ou 

mal... Eu sempre penso no que meu avô falou: que o importante, mesmo, é 

o que a gente sabe, o que a gente aprende. É isso que vai com a gente; 

independentemente de onde a gente estiver, em que país a gente estiver. 

Independente da situação que a gente estiver, é a única coisa que vai 

sobrar na gente.  
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O Holocausto me marcou, porque eu não sei o que vai acontecer: se 

pode acontecer de novo, se não pode acontecer de novo. Mas eu vou tentar 

saber o máximo possível e transmitir para o máximo de pessoas que eu 

puder, para que não volte a acontecer. Para não deixar que uma coisa tão 

pequena, que é a diferença entre as pessoas, seja um problema. É a 

diferença que enriquece o ser humano; essas diferenças de uma pessoa pra 

outra. E isso não pode ser um problema; antes, o contrário: uma pessoa 

tem que agregar o que há de diferente no outro; e não tirar a vida de 

alguém por isso. 

 

 

 
                                                
1 Marcha da Vida. É um evento internacional com a participação de cerca de 7.000 pessoas 
— na maioria, jovens — que perfazem o caminho entre Auschwitz e Birkenau, na mesma 
trilha da “marcha da morte” feita pelos prisioneiros, durante a Segunda Guerra Mundial. A 
Marcha é realizada em Yom Hashoá (16 de Abril), o dia internacional do Holocausto. Os 
participantes viajam à Polônia, onde fazem “uma volta no tempo”, ao revisitar todos os locais 
onde a vida comunitária judaica acontecia antes da Segunda Guerra — assim como os 
campos de concentração e de extermínio. É nesse ocasião que ocorre a Marcha, 
propriamente dita. 
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Anexo 5 

 

Entrevista realizada com Diana, em 28 de Agosto de 2007 

Dados de Identificação 

Idade: 21 anos 

Sexo: Feminino 

Nível Educacional: Superior Incompleto (cursando) 

Profissão: Estudante 

 

Questionário 

1. De onde você conhece a história do Holocausto? 

Do colégio, em primeiro lugar. É... Basicamente, do colégio; acho que 

não tem muita coisa na minha família. Bem, na verdade, tem, sim. É que 

faz tempo... Quando eu era criança, acho que passavam muitos filmes na 

TV; e, depois, quando eu fui a Israel, no museu. Mas é mais do colégio, 

mesmo, que eu me lembro. Todo ano tinha várias apresentações, vários 

programas, aulas especiais...  

– O que você já ouviu sobre o Holocausto? 

Ora, tudo, né! Guerra, famílias inteiras assassinadas, judeus, 

homossexuais, e todos os outros: ciganos, negros, russos; milhões e 

milhões de mortos. Só coisa ruim, né; nenhum ponto positivo. Nem para os 

coitados dos alemães, que sofreram depois; porque, até hoje, a 

Alemanha... Primeiro, porque eu acho que, para os judeus, a Alemanha 

sempre vai estar relacionada com a guerra. Eu mesma não consigo querer 

aprender alemão... Nunca quis. Meu pai fica falando alemão, e eu odeio; 

não gosto.  

– O que é dito sobre isso em sua casa e quem lhe conta as histórias 

do Holocausto na sua família? 

História do Holocausto a gente nunca procurou ouvir muito. Primeiro, 

porque eu não gostava. Segundo, porque eu não gostava das imagens que 

passavam na minha cabeça, quando eu pensava no Holocausto; por causa 
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do colégio, da exposição daquelas fotos horríveis de crianças... Horríveis... 

Aquelas fotos... Você sabe, fotos do Holocausto. 

Eu me sinto muito mal; eu sinto agonia. Só que, às vezes, eu olho 

para aquilo como algo que está muito longe. Para mim, parece que está 

muito longe. Eu já meio que me exclui do que é a minha família; aquelas 

crianças eram todas da família da minha avó e do meu avô. Os dois 

passaram por campo de concentração. Meu avô ficou muitos anos no gueto; 

e, depois, foi para um campo. Minha avó trabalhou quase toda guerra nos 

campos; em Auschwitz, Treblinka e em um outro. Eles se conheceram em 

Auschwitz, no final da guerra. A família inteira da minha avó morreu. A do 

meu avô também; os irmãos, a mãe, o pai. O pai da minha avó, não; 

porque, antes da guerra, ele fugiu para a Rússia. Ele quis entrar para o 

Exército russo, só que ele tinha um problema no pé; então, ele não pôde 

entrar e foi expulso de lá também. Aí, ele fugiu para cá. Primeiro, para a 

Argentina, eu acho; ou para o Uruguai... Um desses dois. Depois, veio para 

o Brasil. Minha avó ficou anos sem notícias dele. Então, a mãe dela morreu; 

e seus dois irmãos gêmeos também morreram.  

Da parte do meu avô, morreu todo mundo: todos os irmãos, 

praticamente. Um ou outro fugiu. Alguns fugiram; meu avô tinha muito 

mais irmãos. Um fugiu pra Israel; que é quem constituiu a família dos meus 

primos, que eu conheci lá. Acho que um outro foi para a Austrália. Teve um 

que foi para os Estados Unidos. Mas a metade deles, eu acho, morreu; 

eram uns 8 ou 9, não sei. Os pais deles morreram, também; e meu avô 

ficou em um campo, escondido, por muito tempo.  

Quando eu tinha doze anos, no colégio, eles pediram pra gente fazer 

um álbum de família; e, para fazer esse álbum de família, eu tive de 

pesquisar. Eu fui à casa do meu avô; que, então, já estava doente. Ele 

morreu devido ao Mal de Parkinson. Ele estava doente, mas ainda podia 

falar. Então, ele me contou algumas coisas; e a minha avó também. Só que 

não dá para ter muita certeza sobre o que eles diziam; porque eu acho que 

eles bloquearam muita coisa. Então, eles quase não falavam. Eu juntava 

informação que pegava dele com o que eu sabia pela minha mãe; porque a 

minha mãe sabia de várias coisas que haviam acontecido antes, também. 

Às vezes, as histórias nem batem. É engraçado, isso: “Ah, não, sua avó 
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está louca! Ela falou coisa errada! Não era isso; não estava aqui; não 

estava lá; foi para outro lugar.” Tem uma história que minha avó foi salva 

por um trem, tipo Lista de Schindler, só que era um outro cara. Mas eu 

nunca soube se isso aconteceu, e como foi que aconteceu. Mas é, 

basicamente, por causa desse negócio que eu fiquei sabendo da parte 

deles. Foi a única vez que eu perguntei algo a esse respeito, porque eles 

não falam. Minha avó não fala; meu avô também não. Só falou dessa vez 

porque eu perguntei. Eles não falavam; escondiam o número. Minha mãe é 

quem fala mais, acho. Eu perguntava para ela. Eu sempre quis perguntar; 

mas eu entendo, também né; querer bloquear. Tem velhinhos que 

conseguem falar mais; mas tem uns que simplesmente bloquearam isso e 

não querem falar.  

– O que você sente com relação a esse assunto? 

Eu me sinto meio distante; mas se eu vejo filmes de guerra, eu choro 

em todos. Em todos, eu sinto que sou eu. É engraçado porque eu me sinto 

longe, mas me sinto lá também. Eu me sinto como se já fizesse muito 

tempo; que já faz, na verdade, né? 60 e poucos anos. Mas enfim, acho que 

como eu estudo História, eu tenho isso de ver o que aconteceu, lá longe. 

Mas eu sinto na pele, eu sinto como se fosse eu.  

Na minha faculdade muita gente brinca: “ai, nazismo”. Mesmo os 

amigos mais próximos brincam forte, forte e pesado com isso. Eu até fiquei 

muito mal; porque, semana passada, estava resolvendo um negócio de 

trabalho de faculdade, um filme que a gente tinha que fazer, aí eu mandei 

um e-mail para um menino e ele me respondeu tão pesado que eu acho que 

eu não consigo olhar pra ele de novo sem rancor. Ele falou assim: “Maldito 

Hitler que não fez o trabalho direito, devia ter matado todos. E eu estou 

falando sério! Se quiser me processa”. Muito forte; pegou muito pesado. 

Porque, assim... Eu estou acostumada com as brincadeiras deles. Eles 

brincam toda hora assim: “ah judia, judia”.  A maioria dos judeus que não 

está dentro da comunidade estuda em outros lugares, que têm um monte 

de não-judeus. Eu, pelo menos, sempre fui acostumada, sempre tive amigo 

que não é judeu e sempre fui acostumada com esse tipo de brincadeirinha, 

tentando imitar hebraico; ainda mais porque eu moro em frente a uma 

sinagoga. Me acostumei, mas sempre pegou, também, na verdade. Eu acho 
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que isso é preconceito. E é tão idiota ter preconceito por causa de religião, 

tão idiota. É forte isso, de sentir na pele que é judeu.  

Eu acho que isso é muito diferente para o meu irmão, porque ele foi criado 

num ambiente completamente diferente do meu. Ele entrou em colégio 

judaico muito tempo depois; e ele quase nunca teve amigo judeu. E por 

mais que eu não tenha, hoje em dia, muito contato, uns três anos atrás, eu 

era... Eu já fui praticamente anti-semita por causa do colégio judaico. Eu 

odiava todos os judeus, porque eu achava todos prepotentes. Todo mundo; 

esses religiosos, na rua, que andavam de nariz empinado. Hoje, 

obviamente, eu tenho uma visão totalmente diferente. Primeiro porque eu 

morei dentro dos religiosos... Mas mudou muito a minha cabeça. Eu já os 

odiei, completamente. Eu atravessava a rua, abaixava a cabeça, mas é 

porque era coisa de criança, né... Criancinha cruel, que zoa com a menina 

que não é da panelinha. Eu era discriminada pela minha aparência. Eu era 

excluída e zoada, sei lá, porque eu era gorda e feia, eu era diferentezinha. 

E também porque meus pais tinham um casamento misto, meu pai não é 

judeu, mas nesse ponto, era bem menos.  

Então, era mais ou menos isso; uma coisa que poderia ter acontecido 

comigo em qualquer outro colégio: só que eu tive esse rancor nesse colégio 

judaico. Era rancor com as crianças prepotentes, que ficavam me enchendo 

o saco; só que eu associava com ser judeu. Só depois que eu passei a 

freqüentar uma sinagoga e vi um monte de pessoas que não tinha nada a 

ver, claro; não tem nada a ver. Era criança, mesmo.  

Mas, voltando, eu sempre fui acostumada a brincadeiras, só que 

sempre pegou. É assim: brinca um pouquinho, tá; é judeu, eu zôo também. 

Mas passa de um limite e eu falo: “Cala a boca! Pára com isso! Acorda, isso 

aqui não é zoeira.” No começo, eu entro na brincadeira; mas tem um limite. 

Se passou disso, eu fico mal. Fico triste; acho idiota, fico “puta”, brigo pra 

caramba, acho que não faz sentido. Mas pega, né... Eu tenho um 

sentimento forte, mas eu acho que não é todo mundo. 
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2. Você percebe alguma influência do Holocausto na sua própria 

vida? 

Percebo esse negócio de Alemanha, de alemão. De não gostar muito 

de filme alemão ou de ouvir a língua alemã. Não gosto, não quero aprender. 

Eu não sei... Na minha cabeça, me transfiro para lá; e eu vejo um monte de 

comandantes nazistas, sabe, falando alemão. Eu acho muito forte; acho 

idiotice, porque na verdade não tem a ver, porque havia nazistas em vários 

países, falando várias línguas. E eu até tenho vontade de conhecer a 

Alemanha; mas, por exemplo, aí minha mãe já corta, ela diz: “Você não vai 

para a Alemanha! Não vai, sei lá o quê.” Para ela, parece que realmente 

não passou. Aí eu olho e falo assim: “Pô, mãe! Mas não é nada; não é mais. 

Não é nazista, não tem mais nazista, sei lá o quê.” Aí, ela: “Não, mas sei lá 

o quê, Alemanha...” Aí, para o meu pai — que não é judeu, e fica falando 

alemão, porque ele está aprendendo alemão —, eu falo: “Pai, não fala 

alemão. Não gosto. Pára.” Meio que machuca meu ouvido, parece. E tem 

outras línguas tão mais fortes, né, de garganta, que não... Não é questão 

de tratar-se de uma língua forte; é questão de ser alemão, mesmo. Quando 

ela falada por alemães; porque o alemão falado pelos suíços, por exemplo, 

é bem diferente: é muito mais suave. Não sei; é meio imaginário né? É 

completamente imaginário (risadas). “Imaginário” é termo de História, 

também; que é o que cria o imaginário das pessoas. Os eventos criam o 

imaginário... Que é muito imaginário, porque não faz sentido nenhum. Mas 

você cria, na tua cabeça, reações a palavras e línguas. Nesse caso, que me 

transferem para cenas que me trazem sentimentos ruins.  

Então, acho que o que me afeta, na minha vida, além do alemão e da 

Alemanha, é que... Assim... Eu era bem ligada ao meu avô; e à minha avó, 

não muito. Mas eu vejo como uma marca para eles; e, como não se toca no 

assunto... Outro dia eu fui fazer uma brincadeira com a minha avó, assim, 

do tipo: “Ah, não tô feliz.” Aí ela ficou muito brava, sabe; obviamente, 

porque ela passou por uma guerra, ela passou por milhões de dificuldades, 

coisas que a gente nem sonha em saber o que é. A gente fica um dia sem 

comer, imagina, não é nada perto do que eles passaram. É isso que eu falo 

que fica longe, porque a gente não consegue se colocar no lugar deles. A 

gente não consegue imaginar como é passar por uma situação tão difícil. 



77 
 

Mesmo hoje em dia, que tem uma guerra, é completamente outra coisa. 

São outros tempos; são outras condições. Mesmo em Israel, quando cai 

bomba, é outra coisa. E mesmo assim, uma bomba que caiu a 200 metros 

de mim, me traumatizou muito, muito, muito, muito! Eu escrevi um texto 

sobre isso, outro dia, aqui; sobre como isso me traumatizou. Eu lembro que 

eu voltei para Jerusalém, depois que caiu a bomba, e tudo me assustava; 

qualquer barulhinho e meu coração já disparava. Fiquei muito tempo quieta, 

sabe; porque, normalmente, eu era uma palhaça, lá; e, depois disso, eu 

fiquei pelo menos umas duas, três semanas sem ficar sorrindo muito, sem 

ficar fazendo palhaçada porque... Um dia! Isso porque foi um dia; imagina 

passar anos numa situação dessas.  

Eu entendo, obviamente, que todos eles sejam completamente 

perturbados. Vejo pela minha avó, porque ela é perturbada. Ela é louca.  

Ela é muito perturbada; não sei nem explicar. Não é desse povo que ficou 

neurótico; ela não é do tipo que estoca comida. É uma coisa que ela é 

perturbada com ela e com os outros. Com a minha mãe, com os filhos; e 

ela era com o meu avô, até ele morrer. Ele ficou doente muitos anos; 

gravemente doente, com Parkinson avançado. Ela é muito rancorosa; fria, 

séria demais. Mas eu entendo isso. Entendo como isso afetou minha mãe, 

que afeta a mim. Afetou completamente minha mãe. Minha mãe é louca, 

também. E ela ficou assim, diretamente, porque a minha avó gostava da 

minha tia e o meu avô gostava muito mais da minha mãe, era muito assim. 

Minha mãe não se dá bem com a minha avó. Elas têm cabeças 

completamente diferentes. Não dá; elas não conseguem se falar. E é 

engraçado: isto é uma coisa que eu também estou passando, com ela. Briga 

por tudo: a qualquer hora, por qualquer coisa, explode; e a gente parte pra 

briga, sem razão. É a mesma coisa que ela faz com a mãe dela, o que está 

acontecendo comigo; e é a última coisa que eu queria.  

Minha mãe não foi bem criada pela minha avó, porque ela foi meio 

abandonada, sabe. Minha mãe foi, desde criança, mais separada disso; e 

era mais ligada, primeiro, ao avô dela, pai dessa minha avó. Depois que ele 

morreu, ela então passou a ser mais ligada ao pai dela — o meu avô, que 

morreu de Parkinson. Ele era completamente diferente da minha avó. Ele 

era muito mais carinhoso, muito mais alegre, divertido; apesar dele 
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também ter passado pela guerra. Mas foram coisas diferentes, entende? 

Meu avô ficou muito mais tempo no gueto do que a minha avó. Minha avó 

ficou muito mais tempo nos campos de concentração. Minha avó viu a mãe 

dela morrer lá, com os irmãos, na frente dela. Não sei se meu avô passou 

por isso. Por exemplo, quando eu fui entrevistar ele, ele já não estava 

falando direito, não lembrava direito. Minha avó tem 85 anos e meu avô 

também teria essa idade, 85, 86. Então, quando eu fui entrevistar ele — 

isso já faz dez anos — ele já estava um pouco velhinho. 75 anos não é nada 

novo. E para uma pessoa que passa uma vida inteira tentando bloquear 

imagens na cabeça, querer lembrar para a netinha que tem de fazer um 

álbum de família, também não deve ser nada agradável. A não ser que você 

saiba lidar muito bem com isso. Para lidar bem com isso, você tem que 

estar preparado; e nenhum dos dois estavam preparados. Então, eu acho 

que esse negócio da minha mãe não ter tido carinho, não ter tido o afeto 

que ela deveria ter, da minha avó, fez dela uma pessoa muito rancorosa, 

também. E ela não é fria; ao contrário. Ela me criou tanto, assim, para ela, 

que agora ela não consegue ver que estou ficando independente, que faço 

as coisas que eu quero. E fica “puta”, e briga comigo, e a gente briga todo 

dia, e por todas as coisas. Ela reprova tudo o que eu faço; ela acha que eu 

estou ficando cada vez menor, não sei... Está ficando meio louca, também. 

É sério isso. Mas é muito rancorosa, sim, quando briga comigo. Ela fala 

assim: “Quando você tinha 12 anos, você mentiu pela primeira vez.” Coisa 

de dez anos, sabe... “Passou, mãe”. Não, não consegue. E, depois, o meu 

pai... Meus pais são separados há 12 anos, 13 anos quase.  

Eu acho que afetou diretamente à minha mãe o fato de minha avó ter 

passado pela guerra; ter sido fria, não ter dado carinho suficiente para a 

minha mãe; minha mãe ter tido uma mãe meio ausente. Isso fez dela uma 

pessoa mais rancorosa; uma pessoa difícil de lidar. É isso que, diretamente, 

cai sobre mim. Eu não quero ser rancorosa. Quer dizer, eu não sou 

rancorosa; mas é difícil pra mim conseguir lidar com a minha mãe. E é 

obviamente ligado a isso. Eu vejo claramente que é por causa da minha 

avó, por causa do meu avô. Minha tia não é tão perturbada; mas isto 

porque a relação dela com minha avó é diferente. Nunca soube direito o 

porquê. Por que minha mãe era mais revoltada; ela é a primeira filha, 
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também. Minha mãe nasceu em 1949; e a minha tia em 1952, 1953; 

alguma coisa assim. E isso faz diferença, né? Quatro anos, logo depois da 

guerra. É muito imediato.  

Então, acho que é isso sobre esse ponto.  

3. Você acha que lhe cabe algum tipo de ação com relação ao tema? 

Não sei, eu acho que planos de ação individual, cada pessoa... Eu não 

sei se estou sendo muito negativa, mas eu acho que não... Eu vejo isso em 

relação a vários pontos. Em relação a muita coisa na faculdade, ou na 

política em geral, no Brasil. Eu acho que um ponto assim: “aí, estou fazendo 

a minha parte”, eu não acho mais. Eu acho que eu já tive essa visão de que 

sim, cada um tem sua parte; se cada um fizer sua parte, chega-se num 

geral. Mas eu acho que todas as coisas no mundo estão dando tão errado, 

que hoje eu não consigo ver cada um fazendo uma parte, resultando numa 

coisa boa, no final. É... Eu não sei o que eu poderia fazer. 

Eu não faço nada e ainda sou conivente com as brincadeiras dos 

meus amigos; coisa que eu não deveria ser né? Então, eu não faço; não 

faço nada. Ainda mais nesses últimos meses, aí. Cada vez fui me afastando 

mais, e mais, e mais, e mais, e mais ainda do judaísmo e de qualquer coisa 

relacionada. Então, pelo menos hoje em dia, não faço nada. Faço minha 

parte de falar que sou judia. E se alguém perguntar alguma coisa do 

Holocausto: “Sim, meus avós passaram por campos de concentração; sim 

são sobreviventes.” Mas não, não faço nada. 

4. Como você acha que sua ação — ou a falta dela — repercute na 

sua família? 

Não repercute, acho. Porque minha família também é afastada 

demais; não só do judaísmo, no sentido dos costumes, mas do judaísmo em 

si. Cada um é uma coisa; eu também já fui para vários outros tipos de 

religião. Eu não sou de uma família tradicional, que vai brigar comigo se eu 

não casar com judeu ou... Eu quero, sim; pior de tudo é que eu quero casar 

com judeu... Quer dizer, não casar com judeu; mas pelo menos eu vou 

poder falar que minha filha é judia. São coisas que já estão muito 

arraigadas desde criança. Minha filha vai ser judia, não adianta nada que eu 

faça; vai ser judia. Então, já que vai ser judia, vamos ser judias.  
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Eu fico triste, por exemplo, com o meu irmão; que não está nem aí, e 

não vai, provavelmente, casar-se com uma judia, nem ter filhos judeus, e 

nem manter nada, nem ninguém perto do judaísmo. Mas eu ainda acho que 

é importante porque faz parte de mim; sempre fez. Então, essa é a 

diferença: eu sempre fui criada num lugar muito mais... Desde criança; por 

mais que meu colégio fosse reformista, é judeu. Você tem os seus 

costumes, você tem as suas festas, você tem Israel, e eu acho que eu vou 

acabar em Israel.  

Mas eu acho que se você tivesse feito essa entrevista comigo três 

anos atrás ia ser tudo tão diferente. Mesmo no ano passado, antes de eu ter 

morado em Israel. Ter morado em Israel me fez muito mais sensível a 

essas questões diretamente referentes ao judaísmo; quanto a ser judia e 

ter filhos judeus. Isso é importante para mim. Não sei explicar; está no 

imaginário (risadas). Eu acho que com a maioria do pessoal jovem é assim; 

ou, então, eles são: “não quero nada com nada, nem sou judia”. Acho que 

tem três tipos: tem os que não são judeus porque as mães não são judias, 

mas se acham judeus; tem os que são como eu, que sou judia, quero ter 

filho judeu, mas não sei por que eu acho isso importante; e os que não 

estão nem aí, nem dizem que são judeus. São judeus, mas não tão nem aí, 

não fazem a mínima questão de nada. Eu ainda tenho uma coisa que me 

segura. Eu fiz uma tatuagem, mas eu ainda acho que... não vou tatuar 

nada em hebraico; porque, aí sim, eu vou ser queimada (risos). Então, só 

uma tatuagem, tá? É proibido; mas, pô... 

Acho que é a educação que me segura; desde criança eles colocam 

uma coisa na tua cabeça e uma hora fica, né? A não ser que você seja 

muito rebelde e não ouça nada, mas se alguém te fala uma coisa, uma hora 

fica. Fala todo ano, todo ano: “você é judia, você é judia, tem essa festa, 

tem Yom Kipur2, tem Rosh Hashaná3”. Nunca jejuei em Yom Kipur; só no 

ano passado. Mas tem Yom Kipur. É Pessach4, é Rosh Hashaná, fica. 

Família, colégio, educação, Israel, sinagoga, fica. Uma hora, não tem por 

que você fugir. Eu acho que sempre fica um pouco em você. Como qualquer 

coisa: por exemplo, se eu tivesse sido educada no Rio de Janeiro, no meio 

da praia, eu ia gostar de praia, uma hora ou outra. Mas não, eu fui criada 

aqui em São Paulo, eu não gosto de praia. E gosto de São Paulo, mesmo 
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não tendo nada para se gostar aqui. Porque vinte anos numa cidade... Você 

passa vinte anos num lugar, você acaba gostando. Você passa vinte anos 

ouvindo alguma coisa, você fica com isso na tua cabeça. E não é nem no 

inconsciente, é no consciente. Nos dois, na verdade, acho. Tá no consciente 

direto; e no inconsciente, também, né?  

Eu estou em lugares muito distantes do judaísmo, agora. Estou 

vivendo coisas que não têm nada a ver com o judaísmo (risos). Eu comecei 

a escrever uns textos, aí. Mesmo assim, eu escrevo uns textos; e eu falo 

assim: “mas que merda, o judaísmo tá certo, que merda, por quê?” Fico 

pasma com isso. Você não quer acreditar que certas coisas fazem sentido, 

mas faz todo sentido. Em todas as coisas, eu posso não estar sendo judia; 

mas eu sou muito religiosa. Eu acredito “pra caralho” em Deus, e isso aí vai 

ser assim, porque se for assim será, e se for pra ser assim, vai ser. E todos 

esses pensamentos judaico-cristãos, de merecimento, castigo. Se bem que 

o cristianismo é muito mais forte nesse negócio de culpa e castigo.  

Mas, tá: não sei se está na cultura, na educação, mas eu acho que 

está basicamente na educação, na criação e no aspecto social da vida, 

desde criança até crescer.  

5. Na sua opinião, qual é a percepção que seus pais e avós têm do 

Holocausto? E qual a sua percepção? 

 Quem viveu no Holocausto, vê como uma coisa ruim, não entende 

porque aconteceu com eles. Se perguntam: “Por que agora?” 

 Minha família não foi religiosa; nem a do meu avô, nem da minha 

avó. Já não eram religiosos. Tanto que o pai do meu avô era comunista; foi 

para a Rússia, e já tava completamente afastado na época. Para um judeu 

querer virar comunista e ir para a Rússia... Já estavam completamente 

afastados. Mas eu imagino que pra quem viveu e era religioso, ou ficou 

desesperado, ou entendeu que: “Ah, então tá, a gente tem que passar por 

isso”. O que eu acho é que é difícil para alguém conseguir ver isso; mas 

tem gente né, que consegue ver que: “Ah, a gente deveria ter passado por 

isso”. Mas a percepção da minha avó, eu acho que é a de uma tragédia; 

uma tragédia absurda, como o acidente da TAM, ou o das Torres Gêmeas 

que caíram. Uma tragédia; um absurdo, que durou anos. Eu vejo como um 
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absurdo; essa é a minha percepção: eu vejo como um absurdo. Como pôde 

ter durado tanto tempo um negócio que era um absurdo, matando gente. E 

não é que não tinha mídia: tinha. As pessoas sabiam. As pessoas sabiam o 

que estava acontecendo. Não era abertamente, claro; mas aqueles que não 

eram judeus, que não estavam sendo levados pra os campos, e que não 

estavam sendo presos em guetos, sabiam o que tava acontecendo. E as 

pessoas deixavam. Não entendo como isso aconteceu. E durou anos, anos; 

muitos e muitos anos. Quase uma década, quase. Imagine se entre 2000 e 

2007 acontecesse um absurdo desses. E não era uma coisa pequena. Como 

a gente é conivente com os erros que existem, por exemplo, hoje em dia; 

com gente passando fome, com gente morrendo na rua, porque isso 

também é um absurdo, só que a gente não tem o que fazer. Eles tinham o 

que fazer; eles podiam simplesmente ter parado com aquilo, como fizeram 

em 1945. Foram lá, acabaram e destruíram com a Alemanha; pronto. Mas, 

não; demoraram anos e anos, com isso acontecendo. 

 Já minha mãe, eu não sei. Ela vê isso, provavelmente, como um 

desastre na vida dela; porque ela foi criada por uma mãe que passou por 

isso. Eu não sei; eu vejo como um absurdo o fato de ter demorado tanto 

pra alguém reagir. Minha mãe, provavelmente... Eu não sei; acho que eu 

nunca perguntei isso para ela.  

6. Conte uma pequena história sobre sua vida de modo a incluir o 

Holocausto. 

 Quando eu tava contando esse negócio aí da escola, eu lembrei de 

uma exposição que teve, com umas fotos que me chocaram muito. Fotos 

dessas crianças magrelas, passando fome. São fotos que a gente vê 

atualmente, também, em outras situações. Mas naquela situação era assim. 

São judeus, também, como eu; e passaram por isso. E, nossa! Eu queria 

achar a minha avó em alguma foto. Mesmo depois, no Museu, quando eu fui 

ao Museu, eu queria procurar, assim: “Será que é o meu avô aqui?”; “Ó, 

parece a minha avó nesse campo de refugiados.” Queria tentar incluir ela, 

para conseguir falar: “Nossa, isso tem muito a ver comigo”.  

Eu só sei que essa exposição aí, me pegou muito. Eu chorava muito. 

E depois tem as fotos do Museu. Lá no Museu é muito forte. Eu lembro que 

eu vi, também, uma que me fez chorar. E é engraçado que... Engraçado, 
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não: é horrível! Aqueles vídeos — porque tem vídeos também, né? — de 

caminhões levando os corpos e jogando-os... Não é mais nada, né... São 

ossos; pó. Isso que eu nunca, graças a Deus... Graças a Deus, não; porque 

eu queria ter ido. Mas como deve ser forte a Marcha da Vida5. É que eu 

nunca fiz; acho que eu não tenho coragem de ir à Polônia e ver os campos; 

exatamente os campos para onde a minha avó foi levada; e o meu avô, 

também. Deve ser muito forte; e eu acho que não preciso disso para 

entender o que é o Holocausto. Mas eu acho que realmente me faria bem 

ter outra percepção, ainda mais aguçada, do que foi aquilo. Eu acho que é 

muito importante, porque não são todas as pessoas que têm isso correndo 

no sangue, que, às vezes... Como eu, sabe; eu, que já fui tão afastada... 

Que achava que estava muito longe; que achava que não era importante. 

Então, eu acho que é importante para as pessoas que não têm isso perto 

delas, irem à Marcha da Vida, verem e sentirem. 

Aí, eu lembro que eu estava no Museu da Guerra, em Paris, e tinha 

uns vídeos da Segunda Guerra, lá, também. Eu via o passado e, só de olhar 

de relance, eu já chorava. E eu estava com o meu pai. Meu pai, que não 

tem nada a ver com guerra nenhuma. Ele olhava também; mas, para ele, 

aquilo estava mais longe ainda. Imagina, se para mim está longe, mas 

pega, para ele... Ele ficava olhando, assim.  

No Museu do Holocausto, também. São tão horríveis os vídeos, mas a 

gente não consegue sair da frente deles. Você fica vendo e chorando. Vendo 

aquela coisa horrível; aqueles vídeos fortíssimos, de crianças morrendo, de 

corpos de adultos mortos, montes de... Eu não sei se isso é do ser humano; 

de ficar querendo ver a desgraça dos outros. Mas não é nem desgraça dos 

outros: é desgraça nossa. Eu sei que, naquele momento, no Museu da 

Segunda Guerra, em Paris, eu não queria mais ver; porque eu já tinha visto 

no Museu do Holocausto, e era o mesmo vídeo. Eu sabia que se eu ficasse 

um segundo na frente do vídeo, ia querer ficar vendo o vídeo inteiro; e, aí, 

eu ia ficar desesperada de novo. Então eu olhei, passei e falei: “Ah, pai, 

aqui tem esses vídeos que eu já vi no Museu do Holocausto; e não quero 

ver de novo.” Mas eu lembro bem lá do Museu do Holocausto, que tem um 

vidrinho com sapatinhos; e aí tem essa parte, que tem esses vídeos, e todo 

mundo chorando, não dá para não chorar, também. Eu sei que em todos 
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eles, em todas as fotos, eu ficava olhando e falando assim: “Esse cara aqui 

parece meu avô. Esse parece, mesmo; será que é ele? Ah, é Treblinka. 

Pode ser...”  

                                                
2 Yom Kipur. Yom Kipur é o Dia do Perdão, que acontece no último dos dez dias de 
penitência e é marcado pelo jejum de 24 horas, pela meditação e pela aproximação com 
Deus. Neste dia, realizam-se confissões sobre as faltas cometidas, penitências e promete-se 
não cometer mais erros. Além disso, é a oportunidade que cada judeu tem para estender a 
mão ao inimigo; esquecer as ofensas e enfrentar o tribunal de Deus. Durante o Yom Kipur, o 
ato de jejuar ajuda a concentrar energias para os atos de fé e serve para sentir o sofrimento 
dos que passam fome e sede por falta de recursos. 
3 Rosh Hashaná. Rosh Hashaná é a festa do Ano Novo judaico, que representa uma pausa 
para a reflexão e um fervoroso retorno ao Criador, a quem o homem judeu se apresenta 
para ser julgado por seus atos e intenções. É o despertar para a necessidade da comunhão 
entre irmãos, o retorno à fé e a Deus, além de conduzir cada indivíduo para um exame de 
consciência. O Rosh Hashaná é um período de grandes festas e reflexões; de conservar e 
transmitir ensinamentos às gerações mais jovens. É o momento de se consolidar o estilo de 
vida judaico, por meio de suas tradições e de sua religião.  
4 Pessach. (em hebraico, “passar por cima”; “poupar”) É uma festa judaica de origem 
bíblica, que tem duração de oito dias. O Pessach marca o nascimento dos judeus como povo, 
há mais de três mil anos; e comemora a libertação dos filhos de Israel da escravidão — sob 
a liderança de Moisés e a busca pela Terra Prometida — além da negação do antigo sistema 
e modo de vida egípcio. Assim, festeja-se a liberdade espiritual juntamente com a liberdade 
física. 

5 Marcha da Vida. É um evento internacional com a participação de cerca de 7.000 pessoas 
— na maioria, jovens — que perfazem o caminho entre Auschwitz e Birkenau, na mesma 
trilha da “marcha da morte” feita pelos prisioneiros, durante a Segunda Guerra Mundial. A 
Marcha é realizada em Yom Hashoá (16 de Abril), o dia internacional do Holocausto. Os 
participantes viajam à Polônia, onde fazem “uma volta no tempo”, ao revisitar todos os locais 
onde a vida comunitária judaica acontecia antes da Segunda Guerra — assim como os 
campos de concentração e de extermínio. É nesse ocasião que ocorre a Marcha, 
propriamente dita. 
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Anexo 6 

 

Entrevista realizada com Renato, em 28 de Agosto de 2007 

Dados de identificação 

Idade: 31 anos 

Sexo: Masculino 

Nível Educacional: Mestrado 

Profissão: Ator 

 

Questionário 

1. De onde você conhece a história do Holocausto? 

 De onde? Pela família, pela minha mãe. Ela contou as coisas básicas. 

Por cinema, por documentário, por livro, por museu. O Museu de Israel.  

 Eu fui em busca de informações e a vida me trouxe. Tenho uma 

curiosidade... É, eu viajei para Israel porque tinha um programa para 

judeus universitários que não tinham grana para ir. Era uma viagem 

financiada. Aí, nessa viagem eu conheci. 

– O que você já ouviu sobre o Holocausto? 

O que eu já escutei? O que eu já li? O que eu já estudei? As 

informações da guerra; de como que Hitler ascendeu ao poder, como é 

que... Como se criaram os campos de concentração, para o trabalho 

forçado, para extermínio... Ah, eu não sei. Tudo o que eu sei, acho que é 

tudo o que se chegou a saber... É... Tudo o que se contou. Sei que já se 

contou que isso não existiu, também; que foi tudo uma mentira. Isso me 

afeta e me toca. É tão claro que existiu, que eu nunca entrei em embate 

com alguma pessoa, por exemplo, se existiu ou se não existiu. Eu nunca me 

vi numa situação de ter que explicar a alguém que é verdade ou que não é 

verdade. Só que, para mim, é claro, que aconteceu. Tenho avós que 

passaram por isso; está marcado na pele deles. E quem acha que não 

existiu, deve ser alguém que não tem contato com a História; ou que não 

tem conhecimento, que não tem acesso a informação. Ou que tem acesso a 

informações desvirtuadas. 
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– O que é dito sobre isso em sua casa e quem lhe conta as histórias 

do Holocausto na sua família? 

 O que foi dito? Os meus avós nunca falaram muito sobre a guerra; 

mas minha mãe... As poucas histórias que eu sei foram contadas pela 

minha mãe. Agora, o que foi dito? A gente soube de algumas histórias, de 

algumas coisas que aconteceram; assim, de alguns episódios que 

aconteceram com os meus avós. Que eles se conheceram no campo de 

concentração; que o meu avô, quando entrou num campo, tinha duas filas: 

uma, para a câmara de gás; e a outra, para o trabalho forçado. Ele estava 

na fila para a câmara de gás e alguém o puxou para a outra fila. Sei que 

quase toda a família morreu; que sobraram... Que sobrou só a minha avó e 

mais umas poucas pessoas de uma família que era grande. E minha avó e 

meu avô eram muito novos; passaram todo o tempo da guerra no campo 

de concentração, os quatro anos.  

 Nunca se falou muito; mas, também, nunca se evitou de falar. 

Quando tinha que se falar, se falava. É muito mais presente para minha 

mãe, do que para mim, por exemplo. Talvez seja mais presente para mim 

do que para a minha irmã, a Diana. Talvez, também, porque vão se 

desfazendo, um pouco, os nós que foram atados pela História, pela 

educação; pela questão de que a minha mãe vivenciou muito mais a 

questão da guerra. Estava muito mais vivo, porque meus avós tinham 

acabado de chegar da guerra, aqui ao Brasil; e toda a educação, toda a 

criação que eles deram à minha mãe, foi em função dessa memória, que 

estava muito presente. Tanto que eles passaram a vida inteira com essa 

marca. Eu conheci algumas pessoas, alguns avós de amigos meus, que 

passaram pela guerra e lidaram com esse fato de uma outra forma; mais 

saudável. Também, não cabe a mim julgar o que é mais saudável ou menos 

saudável. Cada um tem de viver da forma possível, né. Quanto a esse tipo 

de coisa, não tem muito “certo e errado”. Mas eu senti que, para os meus 

avós, isso foi muito... Ficou assim: eles não conseguiram se libertar, não 

conseguiram estudar, por exemplo. Tiveram oportunidades. Eles chegaram 

aqui muito, muito pobres; miseráveis, mesmo. Mas eles conseguiram 

estruturar sua vida. Então, eles tiveram a oportunidade. Meu avô era um 

leitor compulsivo de jornal; então, ele acabou aprendendo o português com 
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uma velocidade muito maior do que a minha avó — que até hoje não 

aprendeu português. Não aprendeu a dirigir; não aprendeu muitas coisas. A 

impressão que eu tenho é que ela ficou muito viva, no passado. Não deixou 

o passado. Então, é isso que eu estou dizendo: não dá pra julgar, dizer o 

que é certo e o que não é certo. Mas por isso, por eles estarem com a 

guerra tão forte, com o Holocausto tão forte, na vida deles, a educação que 

eles passaram para a minha mãe e para a minha tia, foi uma educação com 

muita dor, com muito peso. Eu acho que a minha mãe, bem como a minha 

tia, conseguiram transformar isso. Transformar. E já deram uma educação 

muito mais livre, uma educação muito mais saudável, aos seus filhos. Tudo 

o que foi tabu para os meus avós, todas as questões básicas sobre sexo, 

sobre drogas, por exemplo, não tive nada disso, assim. Minha mãe, desde 

cedo, me explicou o que era sexo, o que era masturbação, o que era 

punheta, ela sempre falou tudo. O que era maconha, o que era isso. Não 

teve... Ela conseguiu pegar tudo o que não servia e jogar fora. É claro que 

alguma coisa fica; e aí, também, cabe a ela ir lá e transformar. Pra mim, 

muitas coisas que, quando eu for educar, coisas que minha mãe tem e eu 

não tenho, eu já vou passar isso com muito mais, com mais... Mais 

transmutado. Assim, o que foi empecilho, em algum momento, já não vai 

mais ser; mas, provavelmente, eu vou ter coisas ainda, que são as coisas 

que devem estar ligadas, talvez, até a uma herança genética, mesmo. Que 

têm a ver com a toda a cultura; a forma do judeu ser e estar, a História. 

Não sei até que ponto é bom, até que ponto é ruim. Mas são formas que 

todos os judeus acabam tendo, estruturadas de maneira parecida. 

Estruturas emocionais, estruturas emotivas... Aí a pessoa não vai falar: “Eu 

tenho isso, eu vou transformar isso”. Então, eu não sei se exatamente isso 

está ligado ao Holocausto. Eu não sei se é a questão do Holocausto, porque 

é uma herança cultural mesmo, que o povo judeu tem; que é difícil de dizer 

o que é, mas que você consegue reconhecer em várias pessoas. São 

características parecidas; e, aí, eu não sei se isso tem a ver com o 

Holocausto ou não. Agora, eu sinto que, para a minha mãe... Eu sinto que, 

pra ela, por ela ter vivenciado, porque para ela a coisa estava muito mais 

presente, mesmo. Para mim, não é presente. A presença disso é pela minha 

mãe e pela minha avó. Mas já depois de 30 anos, 40 anos, 50 anos, a coisa 

está mais leve. Só que a minha mãe, ela faz questão que a gente não se 
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esqueça. E eu não quero esquecer; mas não tenho necessidade de afirmar 

isso pela dor. Eu sinto que para a minha mãe tem isso: que faz parte da 

cultura judaica, que é afirmar coisa pela dor. Apesar de que tem uma parte 

da cultura judaica que afirma as coisas pela alegria, né? Os Hassídicos, por 

exemplo, quando... É assim, né? Falei besteira? Está gravando? Quando 

morre alguém, todo mundo faz uma festa para quem morreu, não é isso? 

Eu sei que existe uma parte do judaísmo que tem o luto, que é penoso; e 

tem uma outra parte que comemora. Não é que comemora; mas a forma de 

ritualizar a passagem é feita com alegria.  

 Eu, antes de ser judeu, sou brasileiro. E, por ser brasileiro, eu sou... 

Eu tenho em mim todas as raças, todas as religiões. Não faço questão de 

afirmar que eu sou judeu; que, como judeu, eu tenho que defender essa 

idéia, ou que eu tenho que... Eu não me sinto com essa função de lembrar 

que existiu o Holocausto... Mas que existiu o Holocausto, existiu. É... 

Existiu... Assim como morreram judeus, morreram gays; assim como 

morreram gays, morreram negros; assim como morreram 6 milhões, 

morrem — e já morreram muitos mais — na África, de lá pra cá, numa 

outra guerra, que é uma guerra política. Com a grana que se usou para 

financiar a guerra no Iraque, já poderia ter sido resolvido o problema de 

pelo menos dez, ou cinco países lá da África, para sempre. Com uma 

investida do Bush, que precisou de não sei quantos bilhões ou trilhões de 

dólares, uma investida só, ele resolvia. Com uma só, ele resolveria o 

problema da fome de um país. Eles fizeram essa conta, lá; chegaram nesse 

dado. O que o que o cara gastou pra uma investida militar lá, resolvia um 

problema. Então, eu, como brasileiro, me sinto com muitas causas; não só 

a causa do Holocausto. E eu acho que isso afeta um pouco a minha mãe, 

quando ela saca isso; que eu estou tão preocupado com isso quanto estou 

preocupado com outras histórias. E eu não preciso ficar falando que eu sou 

judeu, que o judeu sofreu, e que o judeu fugiu, que o judeu sempre... Isso 

aconteceu com o judeu, desde que o judeu é judeu. Sempre ele sofreu o 

Holocausto. Ele sempre teve que fugir de um lugar para outro; sempre foi 

perseguido. Mas eu não sinto isso como uma causa minha; eu me sinto 

como um brasileiro, com outras causas, como brasileiro. A causa do 

Holocausto está inclusa; mas eu não preciso levantar a bandeira, como eu 

não preciso levantar nenhuma bandeira, para nada. Eu simplesmente ajo. 
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Se alguém falar: “Você é judeu, por isso você é pão-duro”, aí eu vou ter um 

atrito com essa pessoa; e, provavelmente, nesse atrito, eu vou acabar 

falando todas as coisas que eu acredito, por ser judeu. Vou falar: “Ó, mas a 

História falou isso, aconteceu isso, morreram tantos milhões de judeus, é... 

O meu avô passou por isso, a minha avó passou por isso, morreu não sei 

quem na minha família, e não sei quem, não sei quem, não sei quem, não 

sei quem, e você vem falar que eu sou judeu e que eu sou pão-duro? Então, 

vai ver um pouco a História, para entender que você está por fora”. Quer 

dizer, nessa minha maneira de ação, eu já me defendi como judeu. Mas eu 

não acho que eu tenha de fazer parte, por exemplo, de um movimento 

judaico, sabe, pra defender a causa. O judeu está muito bem fixado; já não 

precisa mais... O judeu, simplesmente, domina a economia mundial. Todo o 

cinema americano é judeu; todo teatro da Broadway é judeu; toda a cultura 

americana — que é exportada — é de judia. Então, eu acho, judeu não é 

pobrezinho, agora. Inclusive, toda guerra que acontece, toda essa coisa 

horrível dos Estados Unidos com o Iraque, tudo isso aí tem uma questão 

política, onde o judeu está junto. Não está dissociado disso. Aliás, não é o 

judeu; não é o povo judeu. Mas é que, por acaso, a economia americana 

tem sua base feita por judeus. Agora, o Holocausto, isso está presente 

quando eu assisto um filme e eu me sinto absolutamente tocado; mas tanto 

como eu me sinto tocado quando eu vejo um filme sobre a Guerra da 

Bósnia. 

– O que você sente com relação a esse assunto? 

 Eu me sinto tocado quando a minha avó deixa escapar alguma coisa 

que aconteceu. Porque minha avó quase nunca fala; mas, vez ou outra, ela 

faz algum comentário, do tipo que trabalhava fazendo bala. Quando ela fala 

que não tinha o que comer, que não tinha meio pão pra comer, não tinha 

água, não tinha nada. Então, quando minha avó deixa escapar essas 

informações, que eu acho que são preciosas, porque eu tenho curiosidade 

de saber o que aconteceu... Mas sinto que ela não fala, sinto que ela não 

fala, não. Sinto que ela não tem... Que pra ela não é fácil, claro. Não é fácil 

falar. Mas, não por isso; tem pessoas que passaram e eu já vi contando 

coisas de uma forma, não sei se superada, mas contando, e a minha avó... 

Quando o meu avô era vivo, ele nunca falou nada; e minha avó fala muito 
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pouco. Então, é vez ou outra. Eu me sinto tocado quando eu estou do lado 

da minha avó e há algum barulho forte, ela sempre se assusta. Com 

qualquer tipo de barulho que seja um pouquinho mais forte, ela tem sempre 

uns sustos muito grandes, provavelmente deve ser um reflexo de bomba.  

2. Você percebe alguma influência do Holocausto na sua própria 

vida? 

 A influência que tem é que ela não foi uma avó comum... Ela foi uma 

avó sobrevivente de campo de concentração.  E a influência disso é que eu 

sou neto de uma avó que passou por isso. A minha outra avó... A minha 

relação com a minha outra avó, que não passou por isso, foi de um outro 

tipo. Foi uma relação com brincadeira, com jogos; uma relação lúdica, a 

que tive com essa avó. Com essa avó, com a Vó Póla, foi uma relação... 

Uma outra relação. Digo lúdica, porque com uma avó, eu tinha uma avó de 

brincar, que era outra avó, e essa avó... Mas não porque ela foi 

sobrevivente de campo de concentração; porque outras avós e outros avôs 

que eu conheci, que também foram... brincavam. Também, não dá para 

dissociar o fato da pessoa, que essa minha avó é assim, mais fechada. Me 

influenciou como um neto que teve uma avó que era assim, mas eu não... 

Eu não sei dizer, assim... Talvez eu tenha que viver muito ainda pra saber o 

que isso me influenciou; porque, hoje, o que eu sei é que eu sou muito 

saudável. A educação que eu tive foi uma educação muito saudável. Isso 

não chegou em mim, isso chegou na minha mãe, na minha tia, que 

passaram “perrenhos” com os meus avós. “Perrenhos”, “perrenhos”, 

mesmo. Coisas terríveis, assim, de educação, de que eu não vou falar; 

porque não... Porque isso, se for para alguém falar, tem que ser a minha 

mãe. Mas coisas que estão ligadas à educação dela e coisas que ela sofreu 

na educação dela, e que não chegaram a mim. Quer dizer, chegaram 

assim... Mas é que, aí, também não dá para dissociar a questão da 

educação com a pessoa, que é a minha mãe. Do que eu consigo perceber 

em relação ao que você está me perguntando é... Eu não sofri por ter um 

avô que foi sobrevivente, que passou pela guerra. Minha mãe sofreu; mas a 

mim isso não chegou. Chegaram outras coisas; outros problemas que têm a 

ver com o crescimento de cada pessoa. Cada um tem alguma coisa para 

aprender, para melhorar. Então, chegaram outras coisas, mas a questão do 
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Holocausto, chegou leve. Chegou como um fato histórico; e não como um 

problema pelo qual eu tivesse que me responsabilizar... Eu não tive 

nenhuma responsabilidade quanto a isso. A minha mãe teve; 

responsabilidade de... Mas, então, é o que eu estou falando, também. Eu 

acho que ainda tenho que viver muito; chegar lá aos meus 70 anos, 80 

anos, para falar: “Ah, tá... Eu tive esse comportamento; eu tenho esse 

comportamento porque a minha mãe era assim, era assado. Porque o meu 

avô e a minha avó eram assim, ou assado.” Mas, com certeza, eu tenho 

algum comportamento de judeu, neto de sobrevivente. Disso eu não tenho 

a menor dúvida. Eu tenho; mas não consigo apontar o que é.  

 Eu não faço a menor questão de ir em cemitério, por exemplo. Nunca 

quis; não vou visitar... Fui visitar o meu avô, fui ao enterro do meu avô, 

mas contra a minha vontade. Porque eu me sinto muito mais espiritualista 

— não espírita; espiritualista — do que judeu, ou do que... Do qualquer 

denominação. Aliás, eu gostaria que não tivesse mais religião. Se eu 

pudesse levantar alguma bandeira, eu falaria: “Acaba com isso!” Porque  a 

religião, a não ser pela questão da memória — pois é importante a gente 

ter a memória, para saber o que aconteceu e para não repetir os erros  

acho que, cada vez mais, é claro que a religião é atrelada a um sistema de 

poder. A religião nasce como um sistema de poder; e ela existe por puro 

poder: pelo exercício da gente estar subordinado a um poder maior, e a 

gente obedecer a regras e leis que são criadas e corroboradas por um poder 

maior. Um poder um pouco menor, mas que também é grande, tem acesso: 

são as castas sacerdotais, os bispos, os papas, os rabinos, os grandes 

poderes que movimentam o dinheiro do mundo, e que brigam, e se matam, 

e se destroem, em nome de um Deus, que não tem nome. Então, eu acho 

que... Aí, a minha mãe fica brava comigo, quando eu falo isso. Para mim, a 

hora que todo mundo conseguir parar de achar que o que é importante é o 

nome do Deus, e não a força e o que uma vibração essencial te produz — 

aí, eu acho que a Terra começa ir para frente. Senão, a religião ficará 

sempre atrelada à bomba, à guerra. Sempre foi assim; sempre vai ser 

assim. Se não for com judeu, vai ser com árabe; se não for com árabe, vai 

ser com outro — depois com outro, com outro, com outro. Sempre uma 

relação de poder, conquista, extermínio... E o dinheiro; seja ele papel, seja 

ele moeda, seja ele ouro, seja ele terra. 
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3. Você acha que lhe cabe algum tipo de ação com relação ao tema? 

 A bandeira que eu levanto é pela união. Pela união dos povos; 

porque, se não acontecer isso... Eu acho importante a memória; ela é 

fundamental para a gente saber quem foi Hitler, quem foi Mussolini, quem 

foi Napoleão... O que se fez com todos o ouro de todas as civilizações 

antigas, em que museu está... Quero dizer, o ouro dos Incas, por exemplo, 

foi para a Espanha e virou fogo, virou pó. Toda a riqueza dos egípcios foi 

para a França, foi para a Inglaterra, foi para a Alemanha. E assim aconteceu 

também, na Segunda Guerra, com o ouro e com todo dinheiro que os 

judeus tinham, que foi para outros bancos. Então, eu acho que é importante 

— é muito importante — saber e lembrar, para não repetir o erro. Mas a 

única bandeira que tem de ser levantada é que as pessoas lutem por um 

bem comum. Porque é o que Cristo quis; é o que Buda, que todos os 

avatares da Terra falaram. Não tem outra função. Cristo não queria que se 

fizesse o Cristianismo. O Cristianismo nasce com uma... Aliás, todo 

messianismo, que toda essa sociedade patriarcal em que a gente é 

estruturado, ela é uma estrutura de dominação, é o exercício da 

dominação... poder e do massacre. O Deus, lá em cima, perfeito, 

inatingível; e nós, pobres mortais, sofredores e imperfeitos, que vamos ter 

que passar a vida inteira sofrendo, e temos que obedecer a tudo, certinho, 

para podermos atingir o paraíso perfeito. Quando Cristo estava vivo, o cara 

era arruaceiro; não era santinho. “Santo do pau oco”; ele subia na mesa e 

fazia farra. 

 Então, para fechar, eu acho que a bandeira que tem de ser levantada 

é a bandeira pela união dos povos. Não tem outra coisa.  

Minha forma de ação é... Eu faço teatro, eu faço música. E eu faço 

um trabalho, também, no Teatro Oficina, com os jovens da periferia, ali do 

Bexiga, que estão sendo formados pelo teatro, e que estão aprendendo 

uma... Estão se formando na arte; aprendendo a cantar, aprendendo a 

tocar, aprendendo a fazer teatro, aprendendo a produzir, aprendendo a 

fazer adereço. Então, é micro, né? Mas só que para chegar numa imagem 

utópica, que seriam todas as pessoas de mãos dadas, assim, dando a volta 

no mundo, passando todos os oceanos, é... O trabalho tem que ser local, 

para poder atingir uma coisa maior. O Brasil é um país que aglomera um 
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povo do mundo todo. Aqui, a gente não tem o “tipo brasileiro”; tem gente 

que vem de todas as partes do mundo, que forma o tipo brasileiro — que é 

um tipo sem tipo. Que é um tipo que pode ser europeu, que pode ser 

africano, pode ser asiático, pode ser indígena, pode ser qualquer coisa. E a 

gente tem uma matéria-prima maravilhosa. As pessoas deste país são 

pessoas que têm, nos seus genes, a memória histórica do mundo todo; 

porque são famílias que vêm se formando no mundo todo. E o que eu estou 

fazendo? Eu faço esse trabalho com o Teatro Oficina; estou trabalhando 

num projeto que o Zé Celso começou a desenvolver com a Lina Bo Bardi, há 

50 anos, que é a criação de uma universidade antropofágica. A 

antropofagia, do Oswald de Andrade, é uma filosofia que fala em você 

transformar, transfigurar Tabu em Totem — que é oposta ao livro de Freud, 

que é do Totem e Tabu. E essa universidade, é um projeto muito... Tem 

muito tempo, mas que nas bases dela... A devoração é exatamente o que 

consiste as bases dessa universidade: são as idéias filosóficas do Oswald de 

Andrade, onde a devoração é você devorar todas as culturas. Não importa 

mais se você é judeu, se você é candomblecista, umbandista, islâmico... 

Porque o Deus é o mesmo; são nomes diferentes para falar da mesma 

coisa. Existem variações, é claro. Quando não se fala de um Deus único, se 

a gente volta um pouco antes da criação do monoteísmo, que foi o 

Ahkenaton, se não me engano... Foi a partir daí que Moisés pega e cria uma 

religião só; pois os egípcios, antes disso, eram politeístas. Assim como os 

Incas, aqui; os Astecas, os Maias, os Toltecas, todas as tribos, todos os 

povos antigos. Eles acreditavam que as divindades estavam em todas as 

coisas da natureza. Se você consegue olhar, acordar olhando pra uma 

árvore, e olhar que a árvore tem divindade, olhar pro céu e ver a divindade 

no céu, no céu de tormenta, no céu nublado, no céu azul, no céu escuro, na 

lua, no sol, a relação com a vida, ela fica mais... Fica mais forte, mais 

presente; porque não é uma coisa intocada. Deus não está no trono, 

julgando seus atos — que é o que o judaísmo e o Cristianismo, todas as leis 

judaico-cristãs pregam. Tem alguém que está julgando, a todo instante, os 

seu atos, se você não faz isso direito, você vai pra o... Você está pecando, 

se você não faz aquilo direito. Você tem que fazer isso, porque é naquilo 

que se encontra o paraíso. E, aí, você passa uma vida inteira em busca de 

um ideal, que não é o seu ideal; que é um ideal criado pra te colocar dentro 
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de uma forma. Aliás, isso é o que o Oswald de Andrade discute nas teses 

filosóficas dele, que foram teses que ele apresentou para a USP, que foram 

reprovadas. Oswald de Andrade foi reprovado; não conseguiu dar aula na 

USP, porque ele colocava o dedo na ferida e falava as coisas mesmo, como 

ele acreditava. Inclusive, mostrando pra gente, que a gente vive numa jaula 

criada por nós mesmos; e que ou a gente se liberta e transforma os Tabus 

em Totens, e a gente entende que as culturas têm de ser devoradas... Um 

devorar o outro; o que, aliás, era o que o Tropicalismo fazia. O que Caetano 

foi fazer, quando todo mundo aqui tava valorizando o que o Brasil tem.  

Então, a viola do Edu Lobo, quando ele tocou aquela música: “Era um, era 

dois, era cem... taranim”... O que ele está falando é que todas essas 

músicas, nessa fase, estavam valorizando as coisas do Brasil. Aí, o Caetano 

foi lá e falou: “Não, então eu vou pegar alguma coisa que não tem nada a 

ver com o Brasil. Guitarra! Vou pôr guitarra”. Então, no festival, ele 

apresenta aquela música com guitarra, que é uma inovação assim; ele está 

absolutamente devorando a coca-cola, falando: “Eu tomo coca-cola, sim; e 

sou brasileiro, também; e a gente pode ser brasileiro tomando coca-cola”. 

Essa universidade tem isso como base; e é uma universidade livre, de 

cultura brasileira, cultura antropofágica; que vai agregar todos os povos 

que quiserem entrar nesse lugar, e fazer arte, fazer cultura, fazer educação. 

A minha bandeira é pela devoração de todas as culturas, para que a gente 

seja, cada vez mais, um povo só. Um povo só. Que é muito mais 

interessante do que o... Sabe, os nomes próprios... Tem um filósofo 

chamado Guattari, que fala muito sobre... Que eles já mataram Deus; o 

Deus da Metafísica, esse Deus inatingível, que a Filosofia passa desde a 

Grécia, até... Desde antes da Grécia, discutindo... Antes da Grécia, não; 

porque antes da Grécia não tinha Filosofia. Porque o ato de pensar ainda 

não era criado como o ato, como objeto de representação. Então, se ele não 

é objeto, ele não se torna e... ele só é filosofia. A hora que alguém fala que 

ele é filosofia, porque até então, os povos primitivos vivenciavam a filosofia, 

mas ela não era tida como Filosofia. Não era tida como Filosofia; ela era 

vivenciada. Ela era outra coisa. Quando nasce a Filosofia, a filosofia passa a 

História inteira pra explicar o ser. Se ele é um ser, o ser que é o ser, que 

pode ser Deus, e o ser tá sempre fora, ele tá sempre distante. E, aí, eles 

falam: “Não, vamos acabar com esse problema de Deus. Vamos colocar o 
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Deus no nosso plano”.  Se o plano que a gente vive tem Deus, é um plano 

de manência, a gente já acaba com o problema da Filosofia. E, aí, a gente 

vai atrás de outros problemas, tais como estar no movimento das coisas?” 

Porque as coisas estão sempre em movimento. Elas não são fixas; e a 

Filosofia gastou muito tempo nessa questão de Deus fixo. Um Deus 

distante; e não tem como você viver, desconsiderando que o nosso ar é 

parte fundamental... Que o ar está em troca com o meio, todo o tempo; 

que a gente é parte, parte do Deus, que a gente é Deus, a gente forma 

Deus, que Deus é uma idéia muito maior. Se a gente percebe isso, a gente 

passa a viver como um Deus. Com Deus, como um Deus. E, aí, as coisas 

não têm mais nome próprio. A música clássica, a música romântica, o 

barroco, as coisas todas se juntam; e formam, com consistência, uma outra 

coisa. Mas eu já estou falando de outras coisas, e o Holocausto já ficou lá 

para trás (risadas). 

4. Como você acha que sua ação — ou a falta dela — repercute na 

sua família? 

 Não sei se essas minhas idéias repercutem na minha família. Minha 

família, eu posso... Apesar de eu ter... Que é que eu tenho de família? Eu 

tenho uma família grande, mas que é resumida à minha tia judia, irmã da 

minha mãe, que tem dois filhos; à minha outra tia, irmã do meu pai, que 

tem dois filhos — um casal, o J. e a E. Essas minhas idéias, que são idéias 

mais espiritualistas e quânticas, filosóficas, elas estão em sintonia com meu 

primo J., que é do outro lado, de lá. Digo “lado de lá” porque ele não é 

judeu; e ele pensa assim, também. E a minha prima, irmã dele, é musicista 

e tem pensamentos parecidos. Eu acho que esses pensamentos, eles são 

pensamentos que estão mais ligados à evolução da ciência; de sacar que a 

Física quântica está em sintonia com o que Cristo, com o que Buda, e com o 

que todos os avatares sempre falaram, sempre vivenciaram; sempre 

entenderam a vida dessa forma. Agora, eu acho que eu falo isso assim, 

porque aprendi com a minha mãe. De certa forma, é o contrário. Essas 

idéias começaram com a minha mãe; eu fui atrás e me aprofundei em um 

monte de coisas. Estudei bastante Filosofia e também Física quântica, 

influenciado pelo meu primo, que é cientista mesmo; físico. E acho que a 

minha irmã, de uma certa forma, também está imersa nesse caldeirão.  
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 É, eu acho que aí, essa pergunta... Ela é o contrário, mesmo. Assim, 

o que que essas idéias que a minha mãe plantou, como elas chegaram em 

mim, é nesse sentido que foi o começo da conversa. Eu acho que minha 

mãe conseguiu transmutar e transformar um monte de coisa, e passar 

certos valores. Eu sou judeu, uso Magen David6, uso Chai7, mas uso 

também outras coisas, que misturam, que são sincréticas. Acho que é mais 

importante, nesse momento, o fato de viver uma cultura miscigenada do 

que ficar afirmando: “Ah, eu sou judeu, eu sou judeu, eu sou judeu”. Eu 

sou judeu; mas eu sou brasileiro, mas eu sou... Eu recebo santo, sabe?... 

Eu faço meditação; eu também acredito em outras coisas. Mas a sua 

pergunta foi outra, não? A sua pergunta foi como as minhas idéias 

influenciam na família. E eu acho que as minhas idéias não influenciam a 

minha avó, por exemplo, porque nada influencia a ela. Ela é, sempre foi... 

Acho que minha avó não soube... Não estou julgando, mas ela não 

aprendeu; não quis aprender coisas diferentes do que ela tinha. Veio para o 

Brasil e ela construiu um trabalho. E trabalhou, trabalhou, trabalhou; mas 

não foi atrás de outras coisas... Coisas básicas, como aprender a ler, por 

exemplo. Então nela não chega, agora, na minha tia, irmã do meu pai; no 

meu pai, ela está começando a chegar agora. Aliás, não é que está 

começando a chegar nele; ele está começando a chegar nela.  

5. Na sua opinião, qual é a percepção que seus pais e avós têm do 

Holocausto? E qual a sua percepção? 

 A minha percepção? De destruição... Enfim, de falha de percepção, 

de desvio. De algo antinatural, anti-vida; obsessão, compulsão, 

esquizofrenia... 

 Para a minha mãe eu acho que é difícil, isso; não é uma coisa... Não 

é algo superado. Minha mãe ainda não consegue assistir a filmes sobre o 

Holocausto. Para ela é uma coisa muito forte, muito difícil de lidar. Para o 

meu pai é uma questão mais histórica. Ele vê o Holocausto... Meu pai não é 

judeu; aí ele não teve... O contato que ele teve foi pela minha avó, por se 

casar com a minha mãe, e por vivido com... Ter tido um contado com a 

minha avó e com o meu avô, que passaram pela guerra. Mas isso aí é 

uma... De certa forma já falei, também. Para mim é.... é bem mais suave 

essa questão. Suave é uma palavra muito ruim pra falar sobre isso; mas 
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suave no sentido de que eu consigo entrar no Museu do Holocausto. Eu 

consigo me deparar com isso, olhar de frente. Minha mãe não consegue, até 

onde eu sei. 

 Para os meus avós é muito... Um avô não está mais aqui; mas tem a 

minha avó. E se ela passou a vida inteira e nunca conseguiu falar sobre o 

assunto, tenho a impressão de que é um tabu gigante para ela. Ela não 

conseguiu superar.  

 6. Conte uma pequena história sobre sua vida de modo a incluir o 

Holocausto. 

 Então, mas isso daí... Eu vejo assim: eu acho que a minha mãe, ela 

foi um escudo, nesse sentido. Ela não deixou que o peso do Holocausto 

fosse passado para mim e para a Diana Então, o Holocausto não foi algo 

presente à minha educação, no sentido ruim. O que eu vivi de Holocausto 

foi as velas que a minha mãe acendeu, durante muitos anos, no dia do 

Holocausto. Ela sempre disse que era importante acender vela pelos mortos 

do campo de concentração. E eu acho que, assim... Isso é o que eu tenho 

de relação com o Holocausto: foram as velas acesas pela minha mãe. Mas, 

também, com muita sabedoria da parte da minha mãe. Ela não deixou... Ela 

não deixou isso virar um problema, como foi pra ela. Ela amenizou, então, a 

história da minha vida, na qual eu posso incluir o Holocausto. Foram muitos 

anos... Teve isso da minha mãe acender vela, em respeito aos mortos da 

guerra, do campo de concentração.  

                                                
6 Magen David. (Estrela de David) É um dos símbolos mais usados entre os judeus de todas 
as partes do mundo. Usado por várias comunidades e instituições de todas as tendências, 
este símbolo pode ser visto em fachadas de sinagogas, assim como em seu interior, em 
lápides, e inúmeros outros objetos religiosos. Atualmente, é bastante usado como desenho 
central de amuletos e talismãs protetores. 

Durante uma das épocas mais terríveis da história do povo de Israel, quando praticamente 
toda a Europa estava sob o jugo nazista, estes obrigaram todos os judeus a usar uma estrela 
amarela nas vestes. Queriam transformar a Estrela de David em um símbolo de vergonha e 
de morte, mas para os judeus tornou-se um símbolo de sofrimento e heroísmo e da 
esperança coletiva de todo um povo. 

 
7 Chai. (em hebraico – vida) Essa palavra é formada por duas letras do alfabeto hebraico: 
Chet = 8 e Iud ou Iod = 10; e tem, portanto, o valor numérico de 18. Por analogia, o 
número 18 tornou-se um número de sorte, já que representa uma palavra forte, que 
simboliza a vida. É usado em amuletos e talismãs protetores. 
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Anexo 7 

 

Entrevista realizada com Silvia, em 4 de Setembro de 2007 

Dados de Identificação 

Idade: 22 anos 

Sexo: Feminino 

Nível Educacional: Superior Incompleto (cursando) 

Profissão: Estudante 

 

Questionário 

1. De onde você conhece a história do Holocausto? 

 Não sei em que lugar a ouvi primeiro; mas conheci a história através 

da minha família e da escola judaica. 

– O que você já ouviu sobre o Holocausto? 

 Bastante coisa. A própria história pessoal dos meus avós. Mas, assim, 

de conteúdo, mesmo? Bom, o Holocausto foi um genocídio cometido 

durante a Segunda Guerra Mundial, pelos nazistas, presidido por Hitler. Foi 

uma indústria da morte, posta em funcionamento através dos campos e de 

atitudes políticas, que impediam os judeus de terem sua liberdade; de se 

expressar, de trabalhar, de viver a vida como os outros. Não apenas os 

judeus; mas, também os ciganos e outras minorias: homossexuais, 

Testemunhas de Jeová... Posso estar esquecendo outras minorias, aí. Acho 

que não apenas os judeus foram vítimas; mas, como eu sou judia, acho que 

minha leitura fica bastante focada nisso. 

Resumindo, pra mim, o Holocausto foi uma maneira industrial de 

matar. Uma maneira nova que o ser humano descobriu de matar o outro. 

Matou muita gente. 

  A história do meu avô, que eu escutei, é a de um sobrevivente de 

campo de concentração. Essas histórias são sempre cheias de histórias 

dentro das histórias. Então... Ele foi pra Mauthausen; um campo que ficava 

na Áustria. Lá, ele não era considerado judeu. Ele tinha um passaporte 

falso, de cidadão francês. Então, ele era considerado prisioneiro político; e 
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ele ficou lá, por dois anos, até a liberação, em 1945, pelos americanos. 

Antes disso, porém, ele trabalhou em alguns outros campos; porque, na 

verdade, Mauthausen era o campo principal de uma série de pequenos 

campos. Ele coordenava vários campos, na Áustria. Então, meu avô passou 

por alguns pequenos campos, também trabalhando; e ele também passou 

por Dransi, que foi por onde ele chegou em Mauthausen, até onde eu sei. 

Dransi ficava num subúrbio de Paris; e era um centro a partir de onde eles 

encaminhavam as pessoas para os campos. Enfim, não sei. É essa a 

história, um pouco resumida.   

A história da minha avó é um pouco diferente. É uma história da casa 

dela. Ela ficou dois anos e pouco escondida, na Bélgica, em Liége. E era 

uma vida de segredos, de se esconder dentro da própria casa. Uma outra 

experiência; diferente da do meu avô. Ela não foi para nenhum campo; ela 

conseguiu ficar em casa, até o fim da guerra, se virando.  

Acho que uma coisa que eu não falei é a idade deles. Naquela época, 

eles eram adolescentes. Meu avô é de 1924; minha avó, de 1927. Então 

eles eram realmente muito jovens, na década de 40. Eles se conheceram 

logo depois da guerra. Casaram-se, se não me engano, em 1947. Eles se 

conheceram na Bélgica; embora o meu avô seja polonês. Mas, quando ele 

tinha quatro ou cinco anos de idade, a família dele migrou de Varsóvia para 

Antuérpia, na Bélgica; porque a Polônia era muito anti-semita. Eles 

resolveram ir para a Bélgica porque também tinham uns negócios lá. A 

minha avó é de Liège; que fica na parte francófona da Bélgica. Os pais de 

ambos trabalhavam com tecidos, como muitos judeus. Como os pais deles 

se conheciam, por acaso, eles se conheceram através desse meio; de feiras 

de tecidos, de roupas. Então, em 1948, minha mãe nasceu; lá, na Bélgica. 

E, aí, quando ela tinha cinco anos, todos eles vieram para o Brasil. 

Deixaram a Europa e moram aqui, desde então. 

Na verdade, essa história é engraçada porque meu avô, meu bisavô, 

minha avó, minha mãe, e acho que tinha até um primo aí no meio — todo 

mundo queria ir embora da Bélgica. Todos queriam começar a vida em 

outro país. Aí, Israel foi uma possibilidade; mas Israel ainda não existia, na 

verdade. Ainda tinha muita guerra por lá, então; e eles não sabiam muito 

bem qual era a situação de Israel. Em 1948, Israel começou a existir e eles 
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pensaram em ir pra lá. Mas, um amigo escreveu, do Uruguai, de 

Montevidéu, contando a experiência maravilhosa que estava tendo naquele 

país, falando superbem da América do Sul; então, eles começaram a voltar 

suas idéias para isso, para virem para o Uruguai. Aí, meu avô e meu bisavô 

foram de avião para o Uruguai — que eu imagino que, na época, deve ter 

sido uma viagem superperigosa. Eles foram de avião e descobriram que era 

tudo uma mentira; que esse amigo havia mandado notícias mentirosas 

sobre a vida, porque tinha vergonha de falar que a vida estava horrível lá. 

Ele não tinha dinheiro, não tinha trabalho; só que a mentira foi tão boa que 

meu avô terminou indo lá, ver qual era. E, no caminho, eles pararam no Rio 

de Janeiro, também para conhecerem o lugar. Adoraram, mas acharam 

muito quente; aí, pararam em São Paulo, que eles adoraram ainda mais, já 

que não era tão quente assim. Imagina, para dois europeus, o Rio de 

Janeiro é realmente muito quente. Depois dessa decepção com o Uruguai, 

passaram a considerar São Paulo como uma possibilidade real. Conheciam 

uma pessoa ou outra que estava bem e tal. Vieram; confiando um pouco na 

sorte. Não propriamente na sorte; mas eles não sabiam exatamente onde 

eles estavam chegando, quando vieram para São Paulo. Mas foi o lugar 

onde eles viram mais possibilidades.  

– O que é dito sobre isso em sua casa e quem lhe conta as histórias 

do Holocausto na sua família? 

  Meus avós, sobretudo. Meu avô adora falar sobre as experiências 

dele; ele já escreveu um livro sobre isso. É algo super falado na minha 

família. Minha avó vai no embalo do meu avô; mas, às vezes, eu sinto que 

se meu avô não falasse, ela não falaria. Mas meu avô sempre traz histórias, 

exemplos pra falar da vida, pra falar da autonomia das pessoas. Na 

verdade, eu estou falando em autonomia; ele não usa essa palavra. Ele 

sempre fala dessas coisas; de lições de vida, que as pessoas podem 

conseguir as coisas em diversas situações, até nas mais difíceis, como na 

vida no campo de concentração.  

Minha mãe também fala; mas acho que para a minha mãe é mais 

difícil falar do Holocausto do que para os meus avós. É bem estranho isso. 

Enfim, é uma coisa super, superpresente na minha vida, desde pequena.  
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A educação da minha mãe foi muito rígida; foi muito culpabilizante, 

no sentido assim: “Ah, os pais passaram por essa situação.” E acho que 

para os meus avós, eles têm uma conotação de heróis; e eu acho, mesmo, 

que eles são. Então, acho que, para eles, tem um sentido de vitória quando 

eles contam essas histórias. Enquanto que, para a minha mãe, é uma coisa 

de muita dor que os pais dela passaram. Não sei; é um pouco o que eu 

sinto. Mas é uma coisa superpresente na minha família. Mesmo para 

alguém que vem jantar com a gente, eles falam. Não é um segredo, não é 

algo íntimo, no sentido de ser um assunto pouco falado; eles são bem 

abertos, quanto a isso.  

– O que você sente com relação a esse assunto? 

 Eu sinto uma familiaridade. Eu gosto da postura de se falar sobre 

isso, porque, para mim, é algo que tem que ser falado. Me sinto, de certa 

forma, à vontade em pensar sobre o tema; para entender melhor o ser 

humano em geral: tanto aqueles que fizeram, como aqueles que sofreram. 

Tanto é que, na viagem que eu fiz à Europa, visitei vários campos: 

Auschwitz, Mauthausen, Dransi. Fui atrás, mesmo; porque acho que isso faz 

parte de uma memória que tem de ser preservada. Eu levo isso a sério na 

minha vida, com as pessoas com quem eu converso. Acho que é um 

assunto delicado; é uma coisa que nem todo mundo fica à vontade para 

falar ou para ouvir sobre o tema. Mas, sempre que eu posso, que eu acho 

que tem uma situação oportuna, eu falo sobre o assunto. Acho que é algo 

que não pode ser esquecido; que tem que se pensar sempre sobre isso. Eu 

acho que o homem continua fazendo coisas horríveis com outros povos; 

então, também, não é só uma questão de: “Ah, os judeus sofreram”. É, 

também; mas eu acho que é sempre bom lembrar do que o ser humano é 

capaz de fazer, porque tem aí um monte de guerras, ainda. Mas eu acho 

que o Holocausto inaugurou uma forma de matar o ser humano que tem de 

ser sempre lembrada. Foi algo assustador mesmo; então, para mim tocou.  

2. Você percebe alguma influência do Holocausto na sua própria 

vida? 

 Ah, sim, com certeza. Eu acho que... Talvez — eu até ousaria dizer — 

influenciando na minha escolha profissional; no sentido de eu sempre, 

desde pequena, refletir sobre como o ser humano é, porque que o ser 
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humano pode fazer isso. Então, as coisas pelas quais meus avós e as outras 

pessoas passaram, essa coisa do sofrimento... Acho que sempre eu pensei 

a respeito desse sofrimento humano pelo Holocausto. Acho que isso, de 

alguma forma, deve ter me influenciado a escolher a Psicologia. Acho que é 

também material do psicólogo — senão um dos principais — o sofrimento 

de forma geral, não apenas o sofrimento psíquico. Por isso, eu acho que, na 

minha vida, esse tema é bem recorrente. E eu acho que como integrante da 

terceira geração, ele constitui parte da minha identidade, também. Não sei 

como explicar isso, mas também sou eu. De certa forma, todas essas 

vivências, elas me tocam de uma forma muito próxima; então, por isso eu 

acho que fazem parte da minha vida, também.  

3. Você acha que lhe cabe algum tipo de ação com relação ao tema? 

 Ah, sim! Como eu estava falando, no cotidiano, de conversar com as 

pessoas, de ser um tema que eu abordo com certa naturalidade, já é fazer 

algo com o tema. Quando eu converso com uma pessoa e eu percebo que 

ela não entende desse assunto, que ela, às vezes, possa ter uma 

compreensão superficial, eu faço questão de conversar e se tiver uma 

discordância com relação ao tema, eu brigo mesmo, para colocar a minha 

opinião. Eu acho que a pessoa que não conhece ou enfim, tem uma visão 

que mistura revisionismo com política, ou tem visão sobre o tema que eu 

acho errada. Não que eu tenha a certa; mas eu acho que a minha visão é 

uma visão de quem é tocado diretamente pelo assunto. Cada um pode ter a 

sua opinião; mas tem que conhecer de perto uma opinião para poder julgar, 

entendeu? Claro que eu sou super contra essas visões revisionistas; acho 

todas elas uma grande loucura. Enfim, gosto bastante de falar sobre o 

tema, quando eu sinto que tem a ver. Mas nunca participei de projetos, 

diretamente. Meu avô participou do projeto do Spielberg, projeto de 

memória, no mundo. Eram equipes que iam nas casas, para as pessoas 

contarem as suas histórias. Então, meu avô gravou isso em VHS; mas 

ninguém na minha família vê, porque ninguém mais tem vídeo. Então 

peguei as fitas e vou digitalizar pra DVD com um cara, que é uma maneira 

de deixar aquilo disponível para as pessoas. Então, eu acho que é mais 

quanto às coisas do cotidiano o que eu faço; mas nunca de entrar num 
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projeto, de levantar uma bandeira mais oficial, vinculada a alguma 

instituição.  

4. Como você acha que sua ação — ou a falta dela — repercute na 

sua família? 

 Eu acho que faz as pessoas pensarem. Por exemplo, eu fui visitar os 

campos. Visitei aquele em que o meu avô ficou, e eu vi que ele ficou super 

feliz de eu ter ido com o meu namorado. Ele até me falou: “Que bom que 

você pôde ir como visitante a um campo onde eu fiquei como prisioneiro.”  

Essa coisa de poder resignificar o Holocausto, para mim é importante. 

Eu acho que é uma obrigação, como terceira geração. É virar e falar: “Olha, 

eu estou aqui. Eu sou neta dele e estou aqui, nesse campo”. Então, para 

mim, tem bastante essa conotação. Eu não sei como isso repercute para a 

minha irmã, ou para a minha mãe. Mas acho que é uma coisa assim, de 

mostrar que o Holocausto não é só a dor que foi; mas é, também, a 

memória, a vida que veio depois disso, por conta de uma história que 

terminou feliz, né? Tem tantas outras que não terminaram. E acho que, 

talvez, de trazer um pouco esse significado pra minha família e falar: “Olha, 

a gente está aqui e, vamos lá: o que a gente pode aprender com isso?” 

Para mim, a pior coisa seria se fosse um tabu; se ninguém falasse na minha 

família. Porque aí, eu acho que ficaria a coisa da dor muito mais forte. Eu 

acho que a forma de eu lidar é essa: de tentar ir atrás, estudar, e ver que 

tem outras maneiras de olhar para o tema, por conta da nossa história. 

5. Na sua opinião, qual é a percepção que seus pais e avós têm do 

Holocausto? E qual a sua percepção? 

 Para os meus avós, o Holocausto foi um grande horror. E acho que 

eles são muito o fruto dessa experiência. Vejo que a vida toda deles foi 

construída em cima dessa experiência. Por exemplo, até hoje, os meus avós 

têm estoques de comida na casa deles. Assim, enormes; chama a atenção. 

Armários e armários cheios de bolachas, cheios de coisas. Meus avós 

comem muito rápido. Até hoje, meu avô tem pesadelos com isso. Então, eu 

acho que é uma coisa que nunca fez parte do passado: é muito do presente 

deles, ainda. Não sei se tem como ser de outra forma. Eles eram muito 

jovens; imagina um adolescente passar por isso. É a hora em que você está 

descobrindo o que é o mundo; e descobrir o mundo dessa forma, acho que 
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determina muito as escolhas que se faz na vida: como a mudança de país, 

como a forma que eles educaram a minha mãe, como eles olham para a 

família, como eles acham que deve ser o trabalho. É uma coisa bem maluca 

mesmo... Por exemplo, a minha avó — como eu estudo Psicologia, acho que 

eu também fico analisando —, mas a minha avó, ela tem uma coisa muito 

maluca porque ela é uma pessoa super rígida; ela tem uma posição política 

super de direita. Meus avós são super malufistas; eles têm posições que 

parecem estranhas aos olhos de alguém que sofreu sob um regime tão 

rígido. Minha avó admira homens altos, fortes, uma coisa assim; um pouco 

de criança, um olhar de criança para um soldado. Acho que tem uma série 

de coisas que se misturam na cabeça deles, por eles terem sido muito 

jovens na Segunda Guerra e terem tido que crescer muito rápido. Minha 

avó tinha uns 12 anos, na época da Segunda Guerra, por aí; e meu avô, 

uns 16. A forma como eles falam disso é a forma como eles vivem: sempre 

contando histórias e ensinando através disso. Então, acho que eles são 

pessoas muito contraditórias; porque eles têm uma rigidez de vida, que eles 

tiveram que ter. Não sei todos os porquês disso; e, ao mesmo tempo, 

querem que as pessoas não precisem viver uma vida tão dura.  

Já meus pais, bem... Meu pai era convertido; ele era de origem 

católica. E isso gerou toda uma história na minha família; e, por isso, eu 

acho que minha mãe tem dificuldade de falar sobre o tema — essa coisa de 

ter casado com um a pessoa que não era judia, sendo filha de 

sobreviventes do Holocausto. Minha mãe fala do Holocausto com muita dor. 

Ela acha uma loucura eu ter ido visitar Auschwitz. Ela nunca iria. Para ela, é 

um grande tabu falar disso. Para mim, não. Mas, mesmo assim, minha 

irmã, que é da mesma geração que eu, não vai muito atrás do tema; ela 

não se coloca as mesmas questões que eu. Eu diria que ela não é tão 

interessada no assunto. Acho que cada se relaciona de uma forma com o 

tema. Acho que meus avós falam bastante; minha mãe não tanto, e minha 

irmã está meio distante. E eu sou próxima; nesse sentido de olhar de outro 

jeito, de olhar para a vida que tem, e não só pra toda a desgraça.  

A minha percepção é que aquilo foi uma desgraça, mas que hoje a 

gente pode usar isso para falar da vida. Acho que é um pouco nesse 

sentido.  
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Mas é engraçado, cada um lida de um jeito. Eu acho que não tem um 

jeito certo ou errado; é a maneira como as pessoas podem. É a maneira 

como elas lidam com o próprio sofrimento, no fim das contas. E a minha 

família é super pequena; então, não tem tantas muitas pessoas para 

discordarem. Quer dizer, tem algumas...  

6. Conte uma pequena história sobre sua vida de modo a incluir o 

Holocausto. 

 Como eu voltei faz pouco tempo dessa viagem, em que eu passei 

pelo Leste Europeu — faz um mês e pouco —, então isso está muito 

presente pra mim.  

 Essa é a história; de eu ir visitar um lugar que ninguém quer ir ver. 

Lá em Mauthausen, era um campo de concentração. De extermínio; mas 

também era um campo de trabalho. Então, tinha o campo e, logo do lado, 

tinha uma pedreira, com uma escadaria, onde as pessoas trabalhavam e 

subiam essa pedreira para irem para o campo. Aí, eu fui. Desci por essa 

escada, e lá eu fiquei; pensando muito em tudo o que meu avô passou, que 

ele já tinha subido aquela mesma escada, aquilo me tocou muito. De estar 

naquele lugar, ver tudo como foi, não sei. Essas visitas me deixaram muito 

marcada.  

 Eu acho que o Holocausto está em mim, no dia-a-dia. Não consigo 

muito contar uma história. Não sei; não sei agora.  

 Então, essa é a história do meu avô. Ele trabalhava lá, em 

Mauthausen; e como meu avô é um cara com facilidade para línguas — ele 

fala várias línguas —, ele tinha um trabalho mais “light”. Os alemães 

gostavam dele. Ele trabalhava na cozinha, e ele tinha permissão para 

escolher um trabalho para o pai dele. Como o pai dele já era uma pessoa 

mais velha, ele deu o melhor trabalho do campo — que era limpar o 

banheiro. Porque ele limpava o banheiro de manhã, quando as pessoas iam 

trabalhar, e quando as pessoas voltavam; e só. Então, ele ficava o dia todo, 

tranqüilo, no campo. Aí, uma vez, eles bolaram um plano para fugir. E como 

é que eles fugiriam? De uma maneira muito bizarra, que era se enfiar no 

meio do feno. Os alemães, quando transportavam o feno que saía do 

campo, eles espetavam os fardos para ver se não tinha ninguém dentro. E 

meu avô conta que viu o garfo, aquele negócio de arado, passar na frente 
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dele. Por sorte, aí ele conseguiu fugir. Só que nessa vez que ele fugiu, eu 

não sei como aconteceu, mas só ele conseguiu fugir: o pai dele ficou, foi 

pego, não conseguiu. Na verdade, foi assim: agora estou lembrando. Ele 

combinou com o pai dele de fugirem separados. Aí, ele conseguiu fugir, e os 

dois tinham combinado uma hora pra se encontrarem ali, num bosque, que 

tinha perto do campo. Então, deu a hora e o pai dele não vinha. Não vinha, 

não vinha, não vinha; e ele esperou mais uns três dias, no mesmo lugar. 

Ficou lá, sem desistir; e o pai dele não vinha. Aí, ele voltou pro campo. 

Então, ele podia ter ido embora, deixado o pai dele; mas ele voltou pro 

campo. Então, foi mais um plano para voltar para o campo, sem 

perceberem que ele tinha saído do campo. Eu acho tão louca essa história: 

você fugir e voltar, escolher voltar.  

 Lá, só estavam ele e o pai dele. A mãe do meu avô morreu num 

campo; ele não sabe qual. Mas eles foram separados em Dransi, eu acho... 

Isso! Eles foram separados na França; porque era de lá que eles eram 

transportados para Auschwitz, para um monte de lugares. Aí, a mãe dele foi 

pega. Meu avô estava com os pais na Segunda Guerra; ele ficou o tempo 

todo com o pai no campo. Eles estavam sempre juntos. Meu bisavô 

sobreviveu, também; chegou aqui no Brasil. Mas a minha avó, mais no 

começo da guerra... No começo, não; acho que em 1942... Pouco antes 

deles irem pra esse campo, eles se separaram; aí, ela terminou morrendo. 

Não se tem nenhum registro do que aconteceu com ela; mas eles se 

separaram na França. Até quando eu fui visitar esse campo, eu contei para 

o meu avô: “Ah, eu fui a Dransi.” Aí, ele contou essa história; que a última 

vez que ele viu a mãe dele foi lá. Quando acabou a guerra, ele procurou 

muito, muito. Com pessoas, com instituições, com a Cruz Vermelha, e 

nunca achou nem o nome dela, nem nada. Ele acha que ela morreu em 

Auschwitz; porque teve um período, em Auschwitz, que eles nem 

registravam mais as pessoas que morriam, de tanto que eles matavam. 

Geralmente, tinha os registros nos campos; então, meu avô acha que foi 

assim.  

 Tem uma história da minha avó, também. A minha avó morava num 

prediozinho em Liège; e, assim, todo mundo sabia quem era judeu e quem 

não era. Então, as pessoas sabiam que eles eram judeus. Mas, na verdade, 
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assim... Não sabiam direito; também, né, porque tinha gente que delatava 

e tal. Aí, estavam ela, a irmã e uma amiguinha, a vizinha, brincando em 

casa. Os pais delas não estavam; estavam trabalhando. Elas ouviram um 

barulho e viram que tinha parado um carro da SS na porta do prédio. Minha 

avó sabia que eles eram os únicos judeus do prédio, então ela falou: “Bom, 

eles estão vindo pra cá.” E, aí, ela falou para a vizinha: “Acho que eles 

estão subindo. Acho que eles estão vindo pra cá.” E a vizinha falou: “Ah, 

não estão...” Eram crianças, então; a vizinha ficou enrolando, falando: “Ah, 

você está brincando...” Começou a zoar, assim. Aí, começaram a bater na 

porta e a vizinha percebeu que era de verdade. O que ela fez? Ela saiu 

correndo pelos fundos e bateu a porta. Então, os soldados que haviam 

chegado, ouviram um barulho de porta batendo, como se alguém estivesse 

fugindo. Então, eles ficaram nervosos com a cena e perguntaram: “Quem 

aqui bateu a porta?” E minha avó, com 12 anos, tendo que responder para 

os soldados: “Não, era a minha vizinha. Ela não sabia quem era.” Ela 

começou a inventar desculpa e aí eles falaram: “Eu sei que vocês são 

judeus.” Começaram a falar com a minha avó... Calma, deixa eu lembrar a 

história toda. Na verdade, eu não sei por que eles foram até lá. Isso minha 

avó não conta. Isso é um dado das histórias dos meus avós. Faltam dados, 

sempre, nas histórias deles; então, às vezes, é difícil recontar. Mas o fato 

da história é que eles tavam procurando coisas, que eu não sei o que eram. 

Mas eles viram uma mala debaixo de uma cama, e eles sabiam que eles 

eram judeus. “Por que essa mala está aqui, embaixo da cama? Vocês vão 

fugir?” Aí, minha avó respondeu: “Você sabe que a gente é judeu. Essa 

mala está pronta. O dia que vocês quiserem que a gente vá embora, a 

gente vai.” O soldado gostou da resposta e falou: “Está bem.” E foi embora. 

Então, minha avó conta essa história como uma grande vitoriosa, sabe? Se 

ela tivesse respondido mal, eles podiam ter pego ela. Então, acho que 

quase todas as vezes que eu vou à casa dela, ela conta essa história. Ela 

repete muito. Ela acha que a vida e que as ações dela têm muita referência 

com essa história; de dar uma boa resposta, de saber se colocar numa 

situação. 
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Anexo 8 

 

Entrevista realizada com Felipe, em 10 de Setembro de 2007 

Dados de Identificação 

Idade: 31 anos 

Sexo: Masculino 

Nível Educacional: Superior Completo 

Profissão: Engenheiro 

 

Questionário 

1. De onde você conhece a história do Holocausto? 

 Conheço de livros, pois eu gosto de ler. Conheço da história do meu 

avô, contando bastante coisa. Apesar do meu avô ter ficado seis anos em 

campo de concentração, ele adora contar as histórias de quando esteve lá; 

e depois, quando ele saiu. E de filmes; tem bastante filme sobre esse 

assunto. E já fui a Israel, visitei o Museu do Holocausto; então, tenho várias 

fontes de informação.  

 Meus dois avós, por parte de mãe, passaram por campos de 

concentração. Por parte de pai, eles já tinham vindo para o Brasil antes da 

Segunda Guerra.  

– O que você já ouviu sobre o Holocausto? 

Eu já ouvi... Assim, é engraçado ouvi-los falando que, no começo, 

quando começou tudo, ninguém sabia onde ia chegar. Minha avó comenta 

que no começo, ela, de dentro do campo de concentração, até trocava 

correspondência com a família dela na Polônia. Então, havia trabalho 

forçado; mas ainda não era tanto. Mas, com o decorrer dos anos, ela 

perdeu seus contatos; aí, foi perdendo a família, e foi aumentando o 

tamanho da tragédia. 

Assim, em termos gerais, o que se fala é que foram seis anos de uma 

baita barbaridade, de matança geral, indiscriminada, dos judeus e de outros 

grupos, durante a Segunda Guerra. É interessante isso: o que me parece é 
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que as primeiras pessoas a serem levadas para os campos de concentração, 

foram as que sobreviveram, em maior número. Porque elas foram 

mandadas justamente para esses campos de trabalho forçado; não foram 

direto para os campos de extermínio.  

Se ouve muita coisa, né? Há muita informação sobre isso.  

– O que é dito sobre isso em sua casa e quem lhe conta as histórias 

do Holocausto na sua família? 

 Principalmente, o meu avô. Apesar da minha avó também ter ficado 

em campo de concentração, quem mais fala sobre o assunto é o meu avô.  

 Ele conta mais a vivência dele; quando ele vivia na Lituânia, com a 

família, e teve que se apresentar e foi para vários campos de concentração, 

sendo transferido de um para outro. Ele conta um pouco de como era a 

vida, como que era o sofrimento deles, no campo. Ele trabalhava, se não 

me engano, numa construção de ferro, para estradas de ferro. Mas meu avô 

gosta mais de contar a parte de quando ele saiu, quando foi libertado. Ele 

foi libertado pelos ingleses; e, aí, no caminho para Israel, o navio dele foi 

parado e ele teve de ir para Chipre. Então, ele gosta mais de contar essa 

parte da história — que foi quando ele conheceu minha avó. Ele conheceu 

minha avó depois. Meu avô conta que os ingleses o libertaram de um 

campo de concentração na Alemanha; e, aí, ele conta assim, era muito 

perigoso voltar para a casa dele, porque ele é da Lituânia, né. Disseram que 

muitos judeus que voltaram para as suas cidades natais, quando chegaram 

lá, encontraram a casa da família já invadida por outras pessoas. Então, era 

muito perigoso para essas pessoas, sabe? Às vezes, matavam um monte de 

gente, só para não perder a casa. E era isso: ele não tinha mais família, não 

tinha mais nada. O que ele iria fazer da vida, né? Então, ele decidiu: “Ah, 

então vou ser idealista! Vou para Israel; não tenho nada melhor para fazer, 

mesmo.” Aí, ele foi. Saiu da Alemanha, onde estava, e foi para a França; 

para o porto de Marselha, de onde saíam os navios para Israel. Navios 

clandestinos. Só que, chegando em Israel — que, na época, ainda era uma 

colônia inglesa —, os ingleses impediam que as pessoas desembarcassem 

desses navios. Eles desviavam esses navios clandestinos para Chipre, que 

também era uma colônia inglesa. E todos eles, os passageiros, ficavam em 

campos — não de concentração; mas campos de refugiados. E o meu avô 
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conheceu minha avó num campo de refugiados, em Chipre. Ela, que 

também era sobrevivente dos campos de concentração e da Segunda 

Guerra. Quando saiu, ela fez parte de um movimento que, originalmente, 

iria para alguns kibutz, em Israel; só que, depois que ela conheceu o meu 

avô, ela mudou de idéia. E, quando eles saíram de Chipre, foram juntos 

para Israel.  

– O que você sente com relação a esse assunto? 

 É difícil eu descrever, porque... Assim, você já nasce nisso, né? 

Então, já é algo que faz parte da sua vida, mesmo. É difícil falar assim: “Ah, 

sinto raiva, sinto ódio.” Não é isso; porque você já nasceu assim. Graças a 

Deus, meu avô veio para o Brasil. Conseguiu ter uma boa qualidade de 

vida, uma família estruturada... Então, você não sente isso, né? Você sente 

muito... Eu sinto mais pelos meus avós, quando converso com eles. Vejo 

que eles ficam muito tristes com esse assunto; principalmente porque 

perderam suas famílias inteiras. Os dois tinham famílias grandes; e, no final 

da guerra, não sobrou ninguém. Só sobraram eles. Então, você acaba 

sentindo mais por eles, do que dizer assim: “Ah, tenho ódio de alemão, de 

qualquer coisa assim.” Eu não sinto, assim, uma raiva dos alemâes porque 

fizeram isso. É claro que, se você personificar, pô; claro que todo mundo 

odeia Hitler, odeia os principais articuladores do movimento. Eu sinto mais 

pelos meus avós. Sinto não é bem pena; mas você fica triste de ver eles 

tristes. Meus avós quiseram, até o ano passado... Ano passado, meu avô, 

que já está com 84 anos, resolveu que queria ir à Polônia, para visitar os 

campos de concentração, lá. Justamente porque ele queria fazer uma reza 

para a família dele, que ele acredita que morreu em Auschwitz. Então, ele 

queria ir para a Alemanha, para a Polônia, visitar vários campos de 

concentração, para rezar para família dele. 

Então, foram os dois. Minha avó visitou a casa em que ela morou, na 

cidade dela. Meu avô não quis voltar pra cidade dele, na Lituânia. Ele não 

quis voltar porque achou que, na hora que ele chegasse lá, ia ter um ataque 

cardíaco. Então, ele resolveu não ir. Depois, mudou de idéia e disse que ia. 

Aí, no Consulado da Lituânia, para tirar o visto, ele ficou muito nervoso; e 

disse que não ia mais. Mudou de idéia no Consulado; na hora de tirar o 

visto. É um trauma, para ele. É um negócio supertraumático. Às vezes, ele 
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fala que quer voltar; depois, ele muda de idéia. É então que você vê que é, 

ainda, algo que mexe muito; mexe muito com eles. Para a Polônia eles 

voltaram. Visitaram vários campos de concentração, e foram lá, fazer uma 

reza onde meu avô acha que morreu a família dele. Voltaram; e querem 

voltar mais uma vez, ainda no ano que vem. 

É algo pesado, para eles. Para a gente, que já nasceu depois disso, já 

faz parte da nossa vida. Não tem esse mesmo nível de raiva, né? Sente-se 

mais, assim, orgulho; por eles terem sobrevivido, mesmo depois daquela 

baita adversidade. Hoje, eles conseguiram ter uma vida superestruturada; 

confortável. Então, é uma coisa que tem dois lados: por um lado, há a 

tristeza; e, por outro lado, há até o orgulho. 

2. Você percebe alguma influência do Holocausto na sua própria 

vida? 

 Assim, diretamente, não. Diretamente, quando alguém olha para 

você, primeiro, ninguém sabe que você é judeu. Ninguém sabe. As pessoas, 

em geral, não têm muito conhecimento do que realmente foi a Segunda 

Guerra; do que acontecia realmente com os judeus, lá. De maneira direta, 

não. Agora, por outro lado, o que eu sinto é que, assim... Eu gosto muito de 

ler sobre o assunto, de ver filmes sobre esse assunto; até de conversar com 

as pessoas sobre esse assunto. Então, de maneira direta, não tem tanta 

influência; embora seja óbvio que a Segunda Guerra foi um acontecimento 

que causou impactos sobre o mundo inteiro. O fluxo populacional de 

pessoas que vieram da Europa para a América do Sul; e que foram para 

Israel... Então, assim, o próprio fato de eu estar hoje no Brasil, tem a ver 

com o que aconteceu na Segunda Guerra. Se não tivesse acontecido, 

provavelmente a família do meu avô estaria na Lituânia; e a da minha avó 

ainda estaria na Polônia. E eu não estaria aqui, hoje. No dia-a-dia, por um 

lado, não tem tanta diferença. Por outro lado, são alguns valores que se 

aprende desde pequeno: de correr atrás, de não desistir, de ter fé que você 

vai conseguir o que você quer, se você for atrás, se você acreditar. Então, 

esse tipo de valores é que tem muito a ver com os sobreviventes, né?  

 Meu avô conta sempre a história de que, quando ele estava no campo 

de concentração, os primeiros que morreram foram as pessoas mais... tipo 

médico, pessoal mais conhecedor do assunto, sabe? Que falava assim: “Pô, 
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com o que a gente está comendo e o que a gente está trabalhando, essas 

calorias não são o suficientes para sobreviver.” Então, foi o pessoal que 

primeiro perdeu a fé; que não acreditou. Foram os que morreram antes, 

né? Quem não sabia de nada disso, quem não fez essas contas e foi 

acreditando, foi lutando, foram os que sobreviveram. Então, esse tipo de 

valores é que já são meio enraizados na família. Tem que correr atrás; tem 

que acreditar, tem que ser perseverante. Não adianta você achar que vai 

cair tudo do céu, porque isso não acontece.  

3. Você acha que lhe cabe algum tipo de ação com relação ao tema? 

 Eu acho que sim! Eu acho que é nosso papel explorar e comentar, 

com o máximo de pessoas possível, o que realmente aconteceu; até para 

não cair no esquecimento, né? Então, você tem que contar às outras 

pessoas que aconteceu isso; que aconteceu o Holocausto, e explicar 

exatamente o que significou. A gente sabe que tem vários movimentos, 

hoje em dia, que negam a existência do Holocausto. Por isso eu acho que é 

importante você esclarecer isso para as pessoas, até para... Bom, por dois 

motivos: primeiro, para impedir que aconteça de novo esse tipo de coisa; e, 

segundo, pra desmistificar um pouco. Para que as pessoas entendam o que 

aconteceu e por que aconteceu essa perseguição toda. Hoje em dia, está 

muito no ar esse conflito no Oriente Médio; e ninguém sabe direito por quê. 

As pessoas sabem que... Em geral, as pessoas apenas sabem que existe um 

conflito. Não entendem, não concordam; mas não sabem muito bem por 

que aquilo, na verdade, acontece. Eu acho que a gente tem que agir mais, 

assim, no sentido de esclarecer esse assunto às pessoas que não sabem o 

que foi isso, o que realmente aconteceu. Sobre a importância dos judeus 

lutarem por um Estado próprio, né? Dos judeus brigarem para ter aquela 

terra que têm, por mais que seja um negócio muito sacrificado. Você tem 

uma luta no dia-a-dia; uma guerra no dia-a-dia. Então, eu acho que é mais 

nesse sentido, o nosso papel... Não acho que o nosso papel seja ir para 

Israel, pegar uma arma e combater; eu acho que é o nosso é mais o papel 

de promover o esclarecimento.  
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4. Como você acha que sua ação — ou a falta dela — repercute na 

sua família? 

 Eu acho que... Não sei... Meu avô gosta muito de contar histórias, né. 

Então, eu acredito que, em geral, as pessoas da minha família agem, mais 

ou menos, da mesma forma: contando histórias para os outros. Explicando 

como foi a vida do meu avô, o que acontecia, como era antes, como era 

depois; enfim, o que se passou. Sabe, nesse sentido, eu acho que a minha 

família direta: todo mundo age da mesma forma. Então, eu acho que, como 

todo mundo age da mesma forma, todo mundo concorda; todo mundo 

aceita esse tipo de posição.  

5. Na sua opinião, qual é a percepção que seus pais e avós têm do 

Holocausto? E qual a sua percepção? 

 Meus avós têm uma percepção muito real do que aconteceu; e eu 

acho que eles sempre ficam muito naquela... “Pô, será que vai acontecer de 

novo?” Eles ficam muito naquela angústia, naquela ansiedade: “Será que 

vai acontecer de novo? O que pode... como o mundo está se dirigindo para 

que aconteça de novo?” Então, eu acho que a percepção dos meus avós 

tem mais a ver com um certo medo de que, num curto prazo, isso volte a 

acontecer; e assim por diante... 

Os meus pais acho que já têm uma percepção mais parecida com a 

nossa, né? De pessoas que já nasceram depois, e não sentiram isso na 

pele. Mas, enfim, ouviram muitas histórias sobre o Holocausto, têm noção 

do impacto que isso teve na família; mas, se você já nasceu nesse meio, já 

está acostumado com isso. Por isso eu acho que a nossa percepção e a dos 

nossos pais é parecida. A gente acha que, enquanto meus avós têm aquele 

medo, que os leva a pensar: “Pô, amanhã pode acontecer de novo! Será 

que pode? Será que não pode?”, a gente acha que isso é algo muito 

distante; que dificilmente aconteceria de novo, hoje. Então, a principal 

diferença na percepção é essa. Enquanto para a minha geração — e 

também para a dos meus pais; embora para a gente, mais ainda — acha 

que isso é algo muito distante, meus avós acham que pode acontecer de 

novo, a qualquer hora. Assim, acho que é isso que vai acontecendo: com o 

passar das gerações, as seguintes vão se distanciando mais e mais disso, 

né? Meus avós acham que pode acontecer a qualquer momento. Basta 
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surgir um louco, uma configuração um pouco turbulenta. Meus pais acham 

que isso é mais difícil; e a gente acha mais difícil, ainda. Que é altamente 

improvável que, hoje em dia, aconteça uma barbaridade daquele tamanho, 

e tal. Não sei quem está certo e quem está errado; isso é um pouco difícil 

de dizer. Mas acho que a sensação é que, hoje, o mundo está... A ferida 

ainda não se fechou; então, todo pensa que o mundo está um pouco mais 

esclarecido nesse sentido. Todo mundo condena esse tipo de coisa, né? 

Pode ser que, daqui a cem anos, isso tudo vire apenas uma história. Mais 

parte da História do que parte da vida; do dia-a-dia das pessoas que, hoje, 

ainda temem que isso possa acontecer de novo. Hoje, a percepção que eu 

tenho é que toda vez que surge alguém, algum líder um pouco mais 

carismático e um pouco mais de direita, o mundo já fica de olho. Já fica 

todo mundo em estado de alerta; porque eu acho que a ferida ainda não 

cicatrizou. De todo modo, eu acho muito improvável que aquilo se repita; 

por isso, não fico apreensivo. Eu acho, sim, que existem preconceitos; tal 

como existem preconceitos contra qualquer religião, hoje em dia. Depois do 

11 de Setembro, por exemplo, está mais evidente o preconceito contra os 

muçulmanos, em geral. Mas, assim, a ponto de acontecer algo da mesma 

grandeza — de uma perseguição, de uma matança geral —, eu acho muito 

improvável. 

6. Conte uma pequena história sobre sua vida de modo a incluir o 

Holocausto. 

 Eu vou contar um pouco da história dos meus avós. Duas semanas 

atrás, meus avós fizeram 60 anos de casados; e minha mãe organizou uma 

festa para a toda a família. Meu avô fez um discurso sobre ter 60 anos de 

casado, e ele contou a seguinte história: quando os ingleses libertaram ele 

do campo de concentração, ele não tinha nada. Não tinha família, não tinha 

roupas, não tinha nada. E ele se questionava: “Para que sobreviver assim, 

desse jeito: sem família, sem amigos, sem nada? Qual o sentido de ter 

sobrevivido? Numa dessas, será que não era melhor eu ter morrido, 

mesmo, do que viver nessa miséria, aqui?” Ele se questionou sobre isso 

durante muito tempo. Então, ele contou que quando conheceu minha avó, 

em Chipre — aquela história que eu já te contei —, se casou, teve filhos, 

veio para o Brasil e montou uma família estruturada, hoje, ele realmente 
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via sentido em haver sobrevivido. Então, aquele questionamento, dele se 

perguntar: “Será que valeria a pena? Por que eu sobrevivi?”, hoje ele sabe 

a resposta: “Eu sobrevivi, consegui casar, montar uma família, ter 

conforto.” Então, isso é um baita... Para a gente, assim, que faz parte disso, 

da conquista dele, também é um baita privilégio. Puxa, eu faço parte disso, 

sabe? O fato da gente estar aqui, de eu estar aqui, da minha família estar 

aqui... Pô, justificou todo o esforço que ele fez, lá no passado. Então, é 

superlegal. 

 Agora, tem outra história; que não é história, mas são coisas do dia-

a-dia, coisas que a gente... Que têm impacto sobre nós. Assim é, por 

exemplo, quando o meu avô fala que, quando acabou a Segunda Guerra, 

nos cinco anos seguintes ele dormia com comida embaixo do travesseiro. 

Ele falava assim: “Pô, nunca mais vou passar fome na vida.” Então, ele 

dormia assim, mesmo depois de cinco anos do término da guerra. Ele falava 

assim: “Ah, se acontecer qualquer coisa, eu guardo essa comida e saio 

correndo; mas não vou passar fome de novo.” Isso tem impacto na nossa 

vida, até hoje. A questão de evitar desperdício, de valorizar a comida que 

você come. Hoje, para a gente, há muita fartura. Tudo é muito fácil: você 

telefona, chega uma pizza aqui, em 10 minutos; e você se preocupar, se 

sobrar um pedaço: “Não vou jogar fora.” Você dá para um porteiro, ou você 

dá para um pedinte, na rua. Você valoriza esse tipo de coisa, né? É um 

impacto que vem, também, desde criança. Acho que são essas pequenas 

histórias. 

 


